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P ) OFI€ PADERO 1 
I 
P I A B A N A . 
DÍAHIO 1>E h i i . P I A I i r N A . 
Mlentraa rogroan de In Penfooula D. Ra-
. ionaa, ayunto del DIAUTO DE LA 
IUUVA en Alfonno X I I , loa neAorM IHM-
«rlptarou do minjlla localidad io eDtoode-
líacna ol Hr. I). í'cOrliio (Jonzdlnr, para 
Var i* , j u n i o IS. Bonos ti 
flfAdo 
Oompuflí 
rloan» 
UompaHf 
do (h ( 
i t t l t l e r t u n l K 
I I .—El Adral-
: do la Marina 
T B L E » i l / L M A « D E A X E H . 
M'adnci, IU úc junio. 
Ea doa do lasi aeccloaoo doi Saua-
do han nido dorrotadoo loo candida-
tos dol Ctoblorno pjixa la c o m i a i ó n 
fas ha dp informar nobro ol proyoc-
to do lay a u m e a t í i n d o la o m i s i ó n 
do' Banco do E c p a f l a . H a s ido nom-
bra ¿lo indlvi . luo do l a c o m i s i ó n oí 
« m i n i s t r o futsloniota Br. D. V o -
MnciO O o n z á l o z . 
Nuevas noticias particuluroit ro-
elbidas do F i l i p i n a s , i n s i s t a n en a-
Hfnrax que o c u r r i ó u n a derrota on 
Mlndanao y quo exporimontaron 
1,800 bajas l a s fuoraas quo sal ie-
ron do M a n i l a . Ol ic ia lmonto no so 
•abo nada do onto sucoso. 
Dico E l í m p a r c i a l quo loe m ó d i c o s 
declaran quo las horidao quo reci-
bió en la cabeza la n i ñ a mal tra tada 
por la Duquesa do Cae,tro E n r í q u o z , 
han podido y dobido producirlo la 
musite. 
L o s p o r i ó l i o o s do oota capi ta l con-
tinúan dando erundo importanc ia A 
la causa í o r m a d a á la reforida Du-
quoaa. 
Washington, li) de junio. 
Según cartan do c a r á c t o r oficial, 
rtclbl^aa do Chi lo , la C i m a r a do 
Dlputadco h a aprobado ol proyecto 
da ley por el quo oo autoriza a l oo-
fior B a l m a c c d a para l evantar u n 
ompióatito forzono do 2 0 mil lonea 
d» poso.'i, quo so d e d i c a r á n á los 
jastoo do la guarra. 
Es un hecho confirmado e l r o : © -
aoclmionto dá los roboldoB como be 
ligorantoa por ol gobierno de Doli-
l u 
Nueva York, 1!) de junio. 
Dícooa quo cuando ol Pres identa 
do la r o p ú o l i c a do H a i t i i n t e n t ó aa-
ear dol concvilado do M ó j l c o á cua-
tro roes politicoo, e l cuerpo diplo-
mático on m a s » so r e u n i ó y v i s i t ó 
alseñor Hippollto, protsetando del 
hecho. 
Eate so i n d i g n ó tanto, quo mato 
rlalmonto i n s u l t ó ó dichos v i s i t a n 
Us, á quionos m á s tarde dió c u m p l í 
da aat io facc ión . 
Eota le fuó aceptada por todos, 
manos por ol C ó n s u l de A l e m a n i a , 
I quion m a n i f o a t ó quo p o n d r í a e l h e -
I oho en conocimiento do en Bobler-
no. 
Londfe», 1U de junio. 
E l fjondon Nfirn publ ica un tole-
giataa do s u cor reispona nl en P a r í » , 
• •Via.iBUi #»« 4t5P'•¿tte r*,rOMÍ(i;#r>t«> 
á i í Q o u u o i o de A T i a í a t i o s d e I t a l i a . 
Sr. Rudini , ins i s ta « o oaber l a ootl* 
tu.l do Ing la terra oa ol asunto do la 
Triplo A l i a n z a , antes -:lo que so íIr-
me la r e n o v a c i ó n de óato . 
Lisboa, 11) de junio. 
A s e g ú r a s e que el Pjroaidonto del 
Braoil, D a Fonse^a , ontá p r ó x i m o ú 
hacer un viajo á E u r o p a . 
Rima, j j de junio. 
E l Sr. Corto, quo has ta hace poro 
oiituvo do C ó n s u l do I t a l i a en Nue-
ve Orloan», ha mnnifostado a l a o ñ o r 
Budini qu<* loo 11 i t a l i ó n o s quo fue-
ron l inchados on la c á r c e l do d icha 
ciulad, no e r a n m i e m b r o s do n in-
guna sociedad nocrota, aino quo 
•implemento í u o r o n anoainudoo por 
la competencia quo los i ta l ianos 
hacon a l l í á los trabsjHdores natu-
rales del pais . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 19 de junio. 
Bajo la pres ldoncin del a o ñ o r S a -
K « 3 t u . oo h a n reunido los 02: min i s -
tros fuoionJ£.taa, acordando quo ol 
jafe dol partido l i b e r a l convoque 
mañana á loa diputados cubanos do 
Unión Const i tucional , afi l iados á ou 
partido, para acordar la l inea do con-
ducta quo dobe seguir el m i s m o on 
el debata cobro cuostionos ul tra-
marinas, in ic iado por ol diputado 
autenemista do Fucuto Hlco, s e ñ o r 
Moya 
l ia prensa mln ie tor ia l niega ter-
mlnantemento quo h a y a ocurrido 
un descalabro á laei fuerzas del ojór-
clto en Mindacoo . 
Ha habido hoy u n a « í s i ó n borras -
cosa en ol Sonado, á ccnsocuonola 
do no habozao nombrado preoldcnto 
de l a c o m i s i ó n quo h a d a i n f o ; m ? r 
nobro el proyecto de l ey p a r a ol au-
monto de l a o m i s i ó n do b i l l ü t e s dol 
Banco do E s p a ñ a , á u n oz min i s t ro 
fuaionlota, o o s ú n os costumbro. 
L a m i n o r í a fus ioniata del Senado 
hr. protestado del doosiro, interv i» 
niondo on ol dobato ©1 ProBidonta 
dol Consojo do M i n i s t r o s . 
H a continuado hoy on a l Congre-
so e l debate promovido por ol s e ñ o r 
Romoro Robledo, con motivo do la 
p r i s i ó n do la D u q u e s a de C a s t r o E n -
ríquoz. 
Londres, 19 de junio . 
A n u n c i a n do C a i c u t t a quo on la 
provincia do B i i n g a l a so s int ieron 
ayar aosonta tombloren do t ierra, 
quo c a u s a r o n conoldorablos des-
perfectos en m u c h o s edif icios. 
WEKÜAHíO DJK A Z Ü Ü A K E 5 á . 
Junio 19 de 1891. 
Kl liepecto gonor/il do nuoetro morcado 
roro, no aoiuia variación respecto de 
niiüutrns áitlmns aproclaoloned. 
BoMMldoi loa prooloa qno vienen rlp;iün-
do on ios pilaclj'.'iNia centros conaumldorofl, 
se limitan los compradores oxtrlotamenle á 
lo (|ae da de si ol mercado extranjero, y 
slondo la demanda sometida á lo qne bue-
n . u i u 11 lo ee ofrece, las transacclonoo caro-
con do interós. 
HAlo saboenos do las ventas algniontoo: 
GKNTKnrüOAJI D E C V Á l l L V O . 
KBgfDlOI varios: 
3U0 sacos n0 8, pol. 94, & 6.88 rs. ' 
A Z Ú C A R M A S O A B A D O . 
IiiKonlo Manucliln: 
325 bocoyes regalar refino, pol. 90, á 
4.46* rf. 
COTIZACIONES 
INBI 
; O L . E a i O D E C O R R B D O R E B -
Cambios . 
, a á i p g P- , «ro 
H a P A Í A \ o«p.. ief{ÚD pUia, 
fuclu y oauUdad. 
Ou 
Comí 
M ,1o Jln 
t N ' J L A T i f i U l i A . . . . 
r U A N U U 
i r . Ü M A N Í A 
« • < T A D ( ) S - U N U ) 0 8 . . , . , . . 
1 
1 i g i i l l f i f p . g P . oro 
] «jipafiol, & (JO u|T. 
' ( eipaTiol, i 3 d(T. 
J -li 4 41 p.g P. , oro 
f eopanol, & 3 (1|V. 
0* i 01 p.g I ' - , oro 
otpnnol, i 3 d[T. 
PO M K l l C i . f i - \ SálOp g P . , a n u í 
/ á S / U meiei. 
Blaai 
AZCOAttM VVUQkDOH. 
rf no* de D o r ó m e 7 
x, bajo i rognlar. 
•;, ! I I.M'!, l)U-.v 
^nobrado, 
ndmnri) 1! 
ilfim, UL| florete. 
onor i rognlAi, 
9. (T. I I . ) 
& mperior, nO-
íí irior AVe'gViür' 
l J8, M. 
30. Id.. 
Bin operauloaet. 
iF.NruiKooAB nn OC AIIÁPO. 
Pot»r1<aa)«n <M & 96.—Saooi: De 0718 A 0760 
d« $ on or > por 114 kllógramoi, «egán nániero .—Bo-
00701: No h a 7 . 
AZÜOAH DVI MIHL 
P«|aflMeiM 87 i mi: De 0'Bfl3 i O'COl do 9 cu oro, 
por 111 kllógrnmo*, aegin eiiTaae7 número. 
Oatüia 4 reainlar re f lno .—Polar l iao lón 87 A 89. 
Do V i M i 0'R91 do 9 on oro, por 111 Icllógramot. 
flofioroo Oonrodoroo do oomana. 
f»K (.'AIWHIOH.—D. Antonio Hcrmiidcr. 
W . K U U T O S . D. Kmlllo Alfonno j D. Kamón 
Jul lá . 
Kn o o i d a . - l l á b a n a , 19 do Junio do 1 8 9 1 . - K l Htudl-
M l'rMldiiit^ lutorlno. Jo« i M * rf« MontaLvAn. 
Colegio do conodorefl, Notarios del 
Comercio de eata VVMA. 
\fiá\in Territorial Il'potocario, 
(3? Emialiin) 
Compañía L o r j a do Vlvore» 
Nominal 
60 A b0 
3 A A 
K 6 i 116 
96 A 110 
100 A 108 
100 A IOS 
110 A «m 
A. 
lana, 
ue me 
Babaaa. 19 da junio dn i w n 
M OFICIO. 
U4 do no hacerlo, i* aegülrAn loi perjuicio» conii-
('lonfnrgoa, 15 de janlo do 18D1 -Gatpar Llovet. 
S-lf> 
Dnbliudo lim'uUrso liolta Ol'itiial 
)unlo 17 do l><!)t.—l'or ol Sindico, el ad-
ré» M a n l r r i . 
TJKLEGUAAIAS C O W E U C i A L E H . 
Nueva-Vork, j a n l o JH, d Inn 
ñ i de l a tarde. 
Onzas cspaílolas, (i $ 1 5 . 0 ' » , 
Centenos, i l $ 1 . 8 3 . 
nescnnnto ¡mpel comercial, 0 0 d i v . , 61 .1 7 
por 1 0 0 . 
Cambios sobre liondros, 0 0 div. (b iiuiuerortj, 
á $ 4 . 8 5 i . 
Idem sobro I'aríM, 0 0 div. ( b a n q u e r o s ) ^ . ' ) 
traucos L' i l r l s . 
Idem sobro D a m b o r g O f 00dtiT* ( b a n q u o r o s ) , 
i l 0 4 i . 
Bouos n ^ l s l r a d o s do los Kstados-Unldos, t 
por t o o , íi u s i , ex>(nip4ii< 
CentriruKiu u. 1 0 , pol. 0 0 , do Si A 8 l ó i l O . 
Bo^ralar ú baftti roüno, do 2 t í l i l O A 2 1 5 ( 1 0 . 
Azilear de miel, do iJi íí 21, 
Míelos do Cuba, on t o c o y o s , do 152 rt 1 5 1 , 
tos precios Ojos. 
fENBIDOSi i i)tim NMOl U a/flear. 
Idemi 8 0 8 barriles de Idem. 
Idem; 1 , 0 7 5 bocoyes do Ide íB . 
Manteca (Wücm) , cu tercerolas, íl 0 ^ 0 . 
Harina patout Jttiauosotu $ 5 . 5 0 . 
L o n t l r w , j u n i o I S , 
Azúcar de remolnclm, (L l ! í ¡ l i , 
A t ú c u c e n t v í í u g a , p o h ÍÍ H Í O , 
IJom regalar roflnoj A lüja. 
Canso Idudos, a 01 15110, ex.InforéÉf* 
Cu.itropor >00esp>im>l, rt 7 | , <;x-ínlortfs. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 11) de Junio de 1801. 
O R O ) Abrió ni 308 por 100 y 
„,,,. \ cierra de 33*1 A 23H 
OlíN'o K S I ' A N o i - . S lH'r 100-
• u n L i c o a , 
7 Uoitta 3 por 1U0 1 
nuo de araorüzacldn 
anu J 
Idom, id. 7 3 id 
Mnn de anualidttdoi 
BUlctei liiputocarliii dol 
ToMoro de la lala de 
('uba 
Boa»* del Toaoro de Puor-
to-KI<:o 
Bono» del A y i i n l . i m l m i t o . 38 A S i l p g D . oro 
A C C I O N ' K S 
Hanc.o !•: ipiifiol '1" l:i l i la 
3 A 8 p g P. oro 
le A l -
3 A 3 p g P . oro 
C o i 
leai 
y Ainiicon 
Uunco Av:ri(¿ 
CoMipufila dn Almaconcs 
de DnpoHlto do Santa 
(lal.iliim 
Caja do Ahorroi, Doa-
cuontoa y Depóaltoa de 
la Habana 
Crédito Territorial B i f S 
tocarlo do la lala do 
Cuba 
Kmprr.ni do Fomento y 
Nttvogacirf dol Hnr 
P m i é r a O o n p ú U a de 
Vuporna do la Habla . . . 
do Dcp^fdto do la Fti 
banu 
Compiiñlii Kananoln i 
Alambrada «lo ( l a a . . . 
ComimPila Cubana do A 
itoKla. 18 A 19 p g D.oro 
Tipo de 
áltímas 
P g D 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N n m , 1 8 2 . 
DEPOSITO I I i m C M i U A F I C O . 
E a ouaato ae reciba A bordo eato arlao, deberAn I 
correglrao loa plonoe, carta* j derrotoroa oorroepon-
dlontes, 
MAR D E L NORTE. 
Koraéft* 
1093. I í í A n o i J K A c i Ó ! < DB i ,m VQOM DK OTO, 
OAIU'IOMKIRR, O,tTKAHS0AV/,K.V, IvVAMÜf r B R A -
t B Ó l U OMt N. (A. a. JV' , m í m . 176;1.020. 7 'or í í 
IKdO). E l 15 do aeptletnbro do 1890 ae ban encendi-
do lan nuoTaa lucoi de gaaollna Bignluutea (véate A -
vito '.ithncro Il9i70fí de 1890): 
Otói Ai N N E . de Stavanger. en la pnnta N de 
la isla, luz allr.rnalivn qne puede marcarse doade Ñ. 
779 VV. al Norto 40° K . por ol W . , el Sur y el 
Eite. 
Altura d» la luz «obro ol nivel del mar 28m j lobre 
oí terreno 3m. 
BiMadUni 599 24' 15" N. y 12? 18' 18" E . 
Gaikt ip i tr .—Cerca de JJavffeBund. luz aUernnti 
r a q r o a e puede nnroar deaue el 8. 2Ú E . (al U'. da 
/' • ''. . y de y/ltJMoW) por el E . y ol N. ha»ta««l N. 
U 9 W. (al W, de loa E i t u t k l e r c n é y de B t -
holmbot). 
E'ovrxciiln de la luz aobre ol nivtd dol mar 8iu 7 so -
bro ol terreno tftu.fl. 
Situación: 689 31' 40" N. 7 119 28' 3" E . 
Oaínoejflar/en.—Corea do K a r m r u n d , tal cen-
tdleanCt, blanca entre ana maro&olones al S 3^° K. 
(ni B de loa tftorotklercne) y al 8. Ifi K. (al W . de 
loa jTona/írAírtrcne); ro/rt «onre loa Tonsjerkiereie 
entro ol 8. W K 7 el 8 3'.' B. Al 8. de K a r m i u n d 
ae vo blanca entro e! N. 71? W . (conta E . do K a r -
mo) 7 el N. 78° W . (al 8. de Vipran$o.) 
Etevacbm de la luz sobre el nlval del mar 6m 7 so-
bro el turreno Sm. 
Sltn.iclón: 39? 21' 45" N 7 11? 26' 53" E . 
Kvalen .—Al N. do Haagctund, luz cc.ntnllMiüc, 
quo puede márcame desdo el 8 30? E . al N. 83? W . 
por ol E . 7 el N . Se ve roja sobre los J í eunaerne 
y loa Skaaritreboenu desde el 8. 63 E Í,1 N, 73? E ; 
sobro ios Kraakctkior.rene donde ol N . 61? E . al N . 
47" K. u bre Ins Tonnjerkiocrtne desde el N. 33? E . 
ixl N. 4? K. E n todas la« demAs dirocoionos so ve 
Manon 
Elevación de la lu/. sobro el nivel del mar, 8m 7 so-
bre el terreno Uní. 
S t M.rión:S!r.'26' N. 711? 57'3" E . 
UraiKolm Aror<8.—En el Hielteflord, luz o / í « r n a -
tiva qno pueda raarcarso desde el 8. 75? E . al N . 50? 
W . por el 8. 7 el W . 
Altura de laluz aobre el nivel mar23m. 
Hltaaoión: 60? 24' 15" N. 7 11? 18' 28" E . 
Todas i-.t.n laces tienen 5 millas do alcance y c s U -
r.'va encendidas desde el 15 de julio al 15 ae ma-
yo-
(/'oalri de faros número 81 A de 1886, p íg inas 
312. 211 y 2W de 18'JO, y cartas núma. 780, 789 7 919 
do ta soccióu I I . 
ISLAS BRITANICAS. 
INcocla (costa W ) 
1094. BANCO AI. 8\V. DB LA PUNTA CI.OCH BN 
I L ran 0* CLVOK ( A . a. N . n ú m . 176il 024. 
Ptfrla 1890.) E l Comandante del buque de guerra 
1 innlt'w Ajax ha reoenucido un banoo que ixisto on el 
canal del Flrtb ef Cl7de, y enya parte monos cu-
bierta muda A 1,2 milla al 8 49» W. del faro do la 
punta Clocb 7 A,3ó cablea al 8. 29? £ . do la yaliza de 
(lantock. 
Esto l<aoco está formado de arena 7 conchas; y el 
mniiiir t''>nilo obtrnldo ha sido du l2m. Por dentro 
de la i f o a i de los lOm de fondo, hay una extensión de 
3 ntb'ca del Norte Eate al 14VV. y una anchura de uu 
cable. 
Entre e<te banco 7 la punta Clorh se han recono-
cido faOWI de 23'n A 29m; entre t ate mismo balido 7 
el de IJUII fr'ón, la profundidad ñ f f t entro U3m y 
2.̂ m. A 1 cable al 8\V. d»d banco luy 13m de ojpia y 
Situadón del cabezo del banco: 56? 56' 46" N 1? 18' r K. 
Lns profundidades Indicadas se rttieren al nivel de 
lúa bajamar»* vivas. 
(lunn núm. 331 .1- l i r r vón I I 
OOBAÑICO A T L A N T I C O tipL N'ORTE 
listados Unidos. 
ICHI KKTIRADA M UHI REHTOA DB I;N nugeu 
X t.A KNTUADA P A S O OK NAL'TUCKIT. ( A . a. 
N. , mim iTo/l Par í» 1890J Lo» resto» dol 
bMtea^ltlM, sumorKldo A lu entrada del Paso de 
RaataelMl (Sonnd de Nantuckit) A3.6 millaa al S E . 
del faro do lo> Blshodand ^'leik^ (v^ose Am'ao n á -
mrro 43|3J1 de IS'K)), .10 han retirado 7 te han aapri-
mido la boya y U In/ qno vallzaban eatos restjs. 
Carta unm. 584 de la sección I X . 
1096. VARIACIAN DB LAS h v e r s DK DIRECCIÓN 
DB I.A PUNTA F l A I l R K Y EXTINCIÓN DE L A S LUCES 
DIO DIItKCCIÓH D I LA IflLA PETTV ( K l O DKI.AWA-
RE). {A. a. N . , n ú m . 176;!."íli. ^arfa 1890/ La» 
lueta d-t dirección de la pnnt^ Fuh^r so kan traalada-
do al W. L a loz anterior te encuentra en la actúa 
cerca de una casa blanca-
He han apagado las luces do onfílación de la isla 
Petty. 
Cuaderno de faros número 8'i dn 1888, página. 160, 
y r a r U nnm 331 A de la sección I X . 
Madrid. liO de octubre de 1890.—El Jefe, PeUi¡/o A l -
ca lá Gnliano. 
r o , 
U a n a e s qne no b a n deapachado. 
Para Nueva-Vork, vapor amer. City of Wa.hinittoi 
cap. Alien, por Hidalgo r Comp : con 1,074 Ui 
ció» tabaco; 6,600 cajelillaa cigarros; 376,000 ti 
piUn Wktta, por Francke, hyos 7 Cp.: con 3,000 
a.icot azúcar. 
-Dtlaware, (B. W . l jrol. amor. John I I . Bergen, 
cap. Squi^e, por Hidalgo 7 Comp.: con 7,660 aa-
Coa szacar. 
de la Comandancia 7 
v término de (ttM día», 
n« comparezca en e»U 
Bit ANDAN OIA Cl 
r í u i n i E v i i u i 
LA VUOVJ^Í;!* 
| 
K L A P L A Z A . 
E l recluta disponible del Ejórcito de la Península, 
Bonito ('arroa Ares, que se halla on esta Isla en uso 
do llcnncia Ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, se 
Ht rvir l vmotitarso ^n la Secretaría del Qoblerno Mi 
litar do U Plaza, en día 7 hora hábil, para entregarle 
Habana, 17 du Junio de 1891. 
oretnrio, Mariano Martí . 
- - E l Comandante 80-
3-19 
Ci)!iii>:ifii.i K.ipafiMa do 
Atambfada do (las de 
Miii anza» 49 A 50 p g I ) . oro 
Raai I ('ompanfa de Ons 
do h Habana 
Oompaflla de Camino» de 
Hierro do Matanzas A 
Sabanilla 1 A 3 p 3 P. oro 
Compañía do Camino» do 
Hierro de Cárdena» A 
¡Mana I * * PS 010 
(; impafiln do Camlnoa do 
Hlor io do Cionfuogoa A 
VUlaoltfa 8 A 9 p g H . ore 
0oi : '"I» do Camino» di 
Hlurro de Hagua la 
Grande 16 A 17 p g D , oro 
OompaAíft de Caminas de 
riicrn, dn Caibar^n á 
S mi t i S p l r i l n » 8 A 9 p g D. oro 
CoinpnMa dol Ferrocarril 
del Coate 
i", • d" 
Ooiopi 
Hin 
U II 
,1o (' 
•1 K r n irril 
del Cobre.. 
1 á 3 p g P. oro 
iba. 
lamo.. . . 
yetano á 
Vifiale», 
Balaai la dá O á r d n a a . . . 44 4 45 p ? u. oro 
I 1 • •Ci iilrai Koden-
c i ó n ' • • • • • • • • • • • • 
Soaledad Anónima Ked 
Talofónica do la Haba-
na 1 A 3 p g P . oro 
OIUOAOIOVM 
Del Crédito Tern ' 
Hipotocarlo do la Isla 
do (.ub.* 
Cédulas Hlpotocariu» ni 6 
A^minístrncldn 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viornea 19 del corrionto mea do Junio, A la» doce 
un punto de su mañana, previo nn couteo general 7 ee-
crnpuloao examen, so iutrodaclrAu en su roapectivo 
globo las 697 bolas qno se extrajeron ou el anterior 
sorteo, que con la» 17,303 qne exi»ten en el mismo 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,873. 
E l día 20, ante» del torteo, 10 introducirán la» G97 
bolas do loa premio» correspondientes al mi»mo, qne 
con la» 4 aproximaciono» forman el total de 701 pre-
mio». 
E l sábado 20, á las sleto en panto de la mañana, 
•o vcriftoarA el »orteo. 
Durante los cuatro primero» día» háblle», contado» 
desdo el do la celebración del roferido sorteo, podrán 
pusar á esta Administración los señores auscríptores A 
rocojur lo» bülclua que tensan «uacriptoa, corre»pon 
dientes al norteo ordinario n? 1,373; en la inteligenci 
de que pasado dicho término, «e diapondrA de dio». 
I,o ¡ue »e luco público Dará general cuaoclmionto. 
Habana, 15 de Junio do 1891.—El Administrador 
Central, A E l Marqués de Oaviria . 
Administración 
Central de Kentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el dia 30 dol corriente mea de Junio se darA 
principio A la venta de los 18,000 billetes de que sa 
compon» el sorteo ordinario número 1,373 que ae h a 
de celebrar A laa siete de la maBana del día 3 del 
entrante me» do Julio. d l» tr ibu7éndo»o el 75 p .g de 
su valor total, en la forma «Iguiente: 
•Mímíro Importe 
de premii)». de lot premiot 
1 de 9 200.000 
1 do.... 
1 de 
1 de 
10 de 1.009. 
683 de 400. 
3 aproxlmai 
ra loa nún 
pea )« p n -
7 7 posto-
00 peaos 
40.000 
10,000 
6.000 
10.000 
m j o o 
1.000 
800 
po 
U t a 
Ha 
DE VALORES. 
AhrM & 28H hor 1 0 0 y 
,'iTRo irHPAfOL > r<* 100 Á cierra de 2UU A Wi> 
• U H L i v ; 
)taoarlo» do ln Isla de 
IMi^f-.-lono» Uipoteoaiiaa do 
K (.. A7un',»mlonto dala 
toiilón í l t U f l i ' ü n n t l 
A C C I O N E S , 
iancu Espattol do la lala de (-'nb» 
.̂ ;ic.><lri C •nerdo. Ferroearrl 
lea r/ul.yudo la íT»ba»a y Al-
do B l o m 
Onoprâ orsi. M u 
Cjuipi-Xiu Cn:d» do loa Ferrooa-
rrllo» do Caibarlén 
Compañía do Cunlno» de Hlem. 
de Matanza» A S a b a n i l l a . . . . . . . 
Ocmpaflía do O m i n o » do Hierre 
do Sagua la Cr^ndo > 
(.'ompafiía do Caminos do H i o m 
da Clenfao?oi A V l l l a e l a n t , . » . . . 
Compañía dol Forrocarrll Urbano. I 
Companfadel JFomOarrlldol Coatí í 
Compañía Cubana do Alumbrado 
di? (iÍM«i«iuiBMa»iíUi«<Xaia'Mal 
90 A110 V 
r,i á 64 V 
1021 4 1031 V 
31 A 6-1 V 
91 A 81i V 
l ( » i A 103i V 
«9 á 93 V 
I0O A 101* V 
822 i « i V 
m á 91 v 
98 A 103 V 
18i á 30 V 
U i SO V 
701 premioa 9 640.OGO 
Precio do loa billelea: E l entero $40; ol medio 
$30; el cnadragéalmo $1. 
Lo que ao avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 15 de Junio de 1801.—El Adralnlatrador 
Central. A . K l M a r g u / i de Uavir ia . 
H F . C I I K T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
8KCC10H 3?—IIAC'IKNDA. 
Las subaati 
del arrendam 
trloa "fluidad 
mercadea" 7 
de "maloja," 
a el día 2 del corriente 
isoadería," de los arbl 
los labradores on los 
' y de los so ministros 
7 "víveres" en el pró-
transforidas para el 11 
o, A la misma hora, en 
sito» 7 condiciones 7 a 
dol mismo me» do Julio próxim ,  l  i 
ol propio lugar 7 bf]o lo» roqnlelt   c 
públfcado. 
De orden dol Kxomo. Sr. Alcalde Alanclpal »e ha-
ca núbloo por este medio para general conocimiento. 
Habana, 11 dejunio de 1891.—El Secretario, A g u t -
l in Guaxnrdo. 8-17 
0n!en de ia Plaza del 19 de junio 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jofo do día: E l Comandante dol primor batallón de 
Artillería Voluntario», D. Isaac Morillo. 
Vinita do Hospital: Batallón mixto de Ingeniero» 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntario». 
Hospital Militar: Batal lón mixto do Ingenieros 
Batería de la Reina: Arttlloría del Ejército. 
Caítillo del Principo» Eaoolta do la Penitenciaria 
ATudonto do Gnardl» on ol Qoblerno Militar; E l 
3° do la Plaaa D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en Idem: E l 3? do la mlsmfy ü , Ceaaroo 
Rapado. 
Médico p^ra los Bf ños; £ 1 del Dop«!f!to E . D., D. 
francisco Vigtl. 
m ftHWÍ Swmb W^or, JHPM Madat* 
Habana, 1.1 
¡Ur. 
to al ser II . . -
deJanl Fi»cal, Jo i 
3-
udante de la Comandancia 7 
Euqueki quo L a n abierto ragiatro 
ayítr. 
Pata Naeva-York, vapor-como eap. Méjico, capilAn 
Iaev»-Yar]c, vap. araer. Saratoga, cap. L i i g h -
on. por Hida go r Comp. 
íueva-Orlei n.. vap. amor. Aranaaa, eap. 8ta-
>e1a««re, (B. W ) boa amcr. John 8. Emer7, 
)eiaware, IB. W.) bca. amor. Kuairaada, capi-
>ela\rare, IB W.) vap. amer. Standard, capltín 
'hillips, por Lula V. Placé. 
P ó l l s a n corr idas al d ía 18 
da junio. 
Axúoar, «aooa 
Azúcar, barriles 
f 
cito, llamo y emplazo, para que comparerca en esta 
Fiscalía, en día 7 hora hábil de despacho, al individuo 
José Bravo Molina, natural de MAIaga, hijo do Anto-
nio 7 Sebiatiuna, inicriplo en el dblnto de t i 'a capi-
tal, para que exponga la causa do no haberte prt»rn-
tado ojiortanaraentu al ser llamado para su ingreso en 
el servicio. 
Habam., jauto 15 de 1 8 9 1 . - E l Fiscal, ^oaé HiUUr 
3-18 
Oot 
primera oíase, Ajndact^ de la Comandancia 7 
Fiscal de la mír.ma. 
Por cita mi •f.vu.do edicto 7'.érmiuo do velóte dfaa, 
oito, Daño y emplazo, para que comparezca en e i U 
Fiscalía, en dfa v hora hábil, al indlvMuo Miguel 
HemAnder Ro.lifgnez, hijo de José 7 de María, uatu 
ral de Canarua é inaoripto en el distrito do esta capi-
tal, coa el fin de quo exi onga laa cansa» dono haber»» 
¡traiabitdo on la 'Jomandnnoia al ter llamado para »u 
ngresn on ol servicio. 
Habana, Junta 15 de 1 8 9 1 . - E l Fi jcal , J o t é MülUr. 
3-18 
Comandancia M i l i t i r de M a r i n a y Oopitaii(a del 
Puerto de la l l ábana .—Comis ión FiacaL—DON 
JOHÉ MULLER Y TEJEIHO, Teníante de navio do 
primera clase, .' MH..:.v do la Comandancia 7 
Fiscal de ;a misma. 
Por este mi segundo edicto 7 término de veinte día», 
oito, Hamo 7 emplazo, p ra quo compareica en eata 
Fiscalía, 011 día 7 hora m.bll de deanacbo. al indlvblco 
Feliciano V. iL' is , hijo de Incógnito, natural de la 
Habana é inscripto en ol distrito do esta capital, con 
el tul de quo exponga la cansa de no haber» ; presen-
tado cu la Comaudaiicia al ser llama<ln ai servíalo 
Habana, 15 do junio de 1891.—El FUcal , Jo*¿ M ü 
ller. 3 18 
VAJPORIES D E T R A V E S I A . 
SE E S P E K A N . 
Jnulol-'O Whitnej: Taniria7 Ca70-Hao»o. 
. 21 Mlicael M. PinUloa: Barcelona 7 esoa ti». 
. 31 A uva: Liverpool y orcabs. 
. 23 Citv of Alexandria: Nneva-Yort 
23 SI. '< V1H»Ttrt<j Pi«rto-Rioo » oioala*. 
. 31 (^•izaba: Ni.ora-YoTk. 
. 21 Yucatán: Veracnu 7 e&ealta. 
. 24 UraciR: Liverpool 7 cácala». 
, 25 Veracrur.: Cádiz v escalas. 
_ 25 1 lindad Coadr.': Nueva York. 
. 27 Kingscrosa: Londr»w 7 Ambere» 
, '.'8 Pauam.'i: Colón 7 eboa'ai. 
. 28 Guido: Liverpool y encala». 
. 29 Habana Vtracrcz y eBcala». 
39 Niiigarr.: Nueva-York. 
J 29 Coicnin: l í ' .mburgo y escala». 
Julio 1? Palentino Livorpool 7 oecala». 
J 1? Vumurí: Veraoru» 7 cecalao. 
4 Jn'ia Puerto-rtloo / üicala». 
4 Ttutoniut Liverpool. • 
4 Niceto. Liverpool y eacalai. 
, . 6 Laf^yotte: 8t Nazaire y escale» 
8 Ardanrirh: Olafgow 
8 Conde Wifrcdo: Barcelona y eacelaa 
J u i 
SO 
20 
31 
20 M:x;c^ Nnov« Y.írk 
21 OhitíMi Vei 
25 Viio-.tAn: Wni 
25 Hirnán Corl 
27 City of Alexandr.a 
"'O "« f.. VUlaTi 
f'neriri-Kloi) y ftaa'H-
Jnlio 
30 C 
ona 7 eaculaa. 
.'oevu-York. 
Pí irtO-BiOO f nKl* 
y 0£calaa. 
ork 
ork. 
ue. 
. . 38 
Julio 1? 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
J unió 21 Jo»ó G»rcía, en Batabanó, procedente de 
La» Tunas, Trinidad 7 Cienfuego». 
. . 83 Manuel L ViHaverdo, de Santiago do Cnba 
. . 34 Aígonautr: do Batabanó para Cienfuegos, 
Tiinidad, Tuni r. Júcaro. Santa Cruz, Man-
zanill.- y Santiago de Cuba. 
má, do Santiago de Cuba 7 escalas. 
Ita, ou Bataban.i: de Cutía, Mauzan -
.:o,í5un:u '-roa. Jácaro, Tnnas, Trinidad 
Y Cienfncitn». 
4 Jnlia: p.ra Nuevita», Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago do Cnba 7 escalas. 
SALDRÁN. 
Junio 20 Manuclita y María: para Nuevita», Puerto 
Padre, <>lbara, Sagna do Tánamo, B a r a -
ci a, GnantAnamo 7 Santiago de Caba. 
. . 31 Josetita: de BaUbauó para CieBfuogoa, T r i -
nidad, Tana», Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago do Coba. 
. . 31 José García, de Batabanó para los Tunas, 
con osoalas en Cicntuegos 7 Trinidad. 
. . 25 Cosme de Herrora: para Nuevita», Gibara, 
Sagoa do Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
7 Santiago de Cnba. 
. . 28 Argonauta, c?. Batabanó, dn Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júoaro, Tunas, Trinidad, 
7 Cienfitegu». 
. . 30 Manuel L Villavcrde: para Nuevita», Q i -
h irn. Santiago da Cuba 7 escalaa 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
B N T H A D A S . 
D U 19: 
Da Nu»va Yoik, on 5 dí is , vapor eapaüol México, 
cnp. Alemany, trip. 72, tons. 13(16, con carga, Á 
M (yaivo y Cp 
Buo'cs Aires, en 45 día», bergantín esp. Marce-
lina, cup. Pagó», trip. 12, ton». 210. con carga, A 
J . Balcuil» y Cp. 
Cárdenas, en 9 hora», vapor americano Saratoga, 
cnp. Ldgthoa, trip. 59, ton». 1093, con carga, A 
Hida'go 7 Cp. 
S A L I D A S 
D í a 19: 
rp"Hasta la» once no hubo. 
M&rüÉUMktO d o jpaBiilor<?M. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O H K , on el vapor correo-espafiol 
Méxieo: 
Sre». D . Antonio Montreal, snfiora é hija—laabel 
Fernández é hija—María V. do Pérez—M. Walker— 
Roberto B . Gómez—Manuel Agüero—Alfredo de 
Oro. 
B n t r a d a a de cabotaje. 
01*19: 
De Mala»-Agua», vapor Tritón, cap. Real: con 100 
tercio» tabaco 7 eficto». 
Cnba, vapor Cosme do Herrera, cap. Cardelnz: 
con 8,000 plátanos; 360 roses 7 efecto». 
Arroyo», gol. Do» Hermana», pat R a l i : con 800 
»aco» carbón. 
Arrojos, gol. Amable Rosita, pal. Portella: con 
800 saco» carbón 
Baja», gol. San FraucUco, pat. Matea: con 1,000 
»aoos carbón. 
Canasí, gol. Sabár, pat. Tona: con 500 aaoo» azú-
•"""Var. 
Balda-Horda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Sierra Morena, gol. María Tercaa, pat. Jaan: con 
100 1100070» miel 7 300 saco» azúcar. 
Mantua, gol. Nuevo Hilarlo, pat. Pujol: con 500 
»tco» carbón. 
Granadlllo, gol. Natividad, pat. Valdo: con 800 
ucos carbón. 
Doapachadoa de cabotaje. 
Día 19: 
Para Mariol, gol. Joven (iertrndi», pat. Marantes: 
con efecto», 
Baja», gol. San Francisco, pat. Maten: con efec-
to». 
Caibarién, gol. Bella Catalina, pat. Suárcz: con 
efecto». 
Canafd, gol. SabA», pat. Tons: con efecto». 
Carahatas, gol. Terna i ta, pat. Pereira: con efecto» 
Bahía-Honda, gol. Salvo Virgen María, pat. B a r -
celó: con efecto». 
Sierra Morona, gol María Torosa, pat. Juan: con 
efectos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Comíia, Santander 7 Barcelona, vap. esp. H e r -
nAn Corté», cao. Rodríguez, por C . Blancn y C p . 
—r-Dolaware, Qi W . ) bca. amer. Vilora H . Hop-
kin», cap. Dow. por Hidalgo 7 Comp. 
Delawaro, (B. W . ) bca. amer. Sarah 8 Ridgo-
M 37, cap. Sinnett, por Francko, h'Jo» y Comp. 
Santander, vapor-correo • su. Reina María Cri»-
tina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico 7 escalu», vap. esp. Manuelita 7 M a -
ría, cap. Vaca, por Sobrino» de Herrera. 
— D o l a w a r o , (B. W . ) bca. amer. Antoula Sala, ca -
pitán Dinsmoro. por J . Rafeoa» 7 Comp. 
Dclaware, (B. W.) gol. amor. L e n a F . Dizon, 
cap. Campbell, por Hidalgo 7 Comp. 
- — S a i n t Fierre, (Martinica) berf. amer. Ned Wliíte, 
cap. Elwel l , por Bridat, Mont'ro» y Comp. 
Delaware, (B. W . ) írag. ing. Grandee, capitán 
Shmith, por Francke, hijo y Comp. 
—Montevideo, boa. esp. Dos Hen¡iai5?8; CUpltéH 
Carrera, por N . Geiat» y Comp, 
I . 1 M 
163 
1.074 
Pioadara. ktl 
Cora amarilh 
Aguardiente, 
i kilos., 
cascos.. 
.031 
50 
.644 
348 
Extracto de la carga de buques 
drjspachados. 
Azúcar, saco» 9.f>80 
Tabaco, tercio» 1.074 
Tabar >« toroldoa 376.000 
Cajetilla» cigarro» 6.6C0 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 10 de 
Hugo: 
f"0 saco» arroz semilla corrionto 7 
G r a n C a n a r i a : 
500 quíntale» rebollu 
ü u t n n t Aire*: 
600 barriir» aceitucaa manz? J . G P. H r». uno. 
S M a U g a : 
V 0 c t j u qne»o» Patagrá» oorriente.. 
Vily of A l c z a v d r í a : 
300i3 manteca Fénix 
lOOjS id. L a Bellota. 
i lwenarentura; 
100 saco» habichuclns chicas redondu 9 ra. ar. 
; AlaMaífa.' 
30 mi»» lata» manteca Minerva . . . . . $14} qtl. 
20 i id. id. id. Id. . . . . $151.qtl 
20 i id, id id. id $16] qtl-
TO «acó» arroz Valencia 1' J ra. ar. 
30 caja» vino »nrUdo C . 7 López f 7 caja. 
O B L A 
Compañía Trasatlántica 
E l vapor-corroo 
Reina María Cristina 
capxtáu Oorordo. 
Saldrá para Santander el 20 de Junio, A la» 6 
do la tarde Uevaado la oorrespondontia pública7 
pasajero» 7 carga gonoral, incluso tabaco 
par» 
Ro 
rrido 
30 r» qtl. 
•28 qü. 
$12J qtl. 
$12| qU. 
> azúcar, oaíé 7 oaoao en partida» A flete co-
rno conocimiento directo par» VlfO, (lljón 
Bilbao 7 San HobutlAn. 
Los pasaporte» so entregarAn al recibir los billete» 
de pasaje. 
La» púllia» de carga »o Armarán por lo» oonilgnata, 
rio» ante» drorrer lak »in cuyo N f l M I a serán nnla», 
Reolbu carga á bohío basta el día 18. 
Da máa pormeaoroa impondrán »u» ociutgnavoxto». 
M. Calvo 7 Cp., Uflclo» número 28. 
1 3 Í S13-K1 
LINEA DE¥EW-Y0IIK 
ou cembir a c i ó n con los v ia je s á 
E u r o p a , V o r a o r u s 7 Centro 
AmArioa. 
So h a r i n 4 m c n s u a l a s , sal iendo 
los vaporen do este puerto los d í a s 
3 , I O , 2 0 7 3 0 7 del de N e w - Y o r k , 
los d í a s 10. 13 . 2 0 7 3 0 , de cuda 
mas. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York ol 30 do Junio do 1891 A 
la» 4 de la tardo. 
Admita ffarga 7 puajero», A los qne te ofroco ol 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acrodita-
1 recibe orrga para Inglaterra, Hambnrgo, 
,malerdan, KoMordan, Havre 7 Amboroo, 
1 so recibe hasta la víipera de la aallda, por 
spnndcucia solo »e recibe en la Adntlnlalra • 
>rroo». 
- E s t a CompaCia tleno abierta ona pólirn 
il para esta linea como para todas las do-
la rnal ptedon aaerurarao tadoa los efoctni. 
i U M . 
ina d iroctamoctt» . P- ira Nuova-C 
E l vapor-corroo amercean* 
capltAn Gtaplcs. 
(! a. 7H1 
su» 
86. 
oonslgnalarlos, 
* J n 
« M i 
Capitán C H K C T I B K A H t 
P a r a C*rd«nc»u, Orvirua 7 C a l b a r i ó n 
D A L I D A : 
U r , 
IICN Us vlorno». S A G U A lo»Juev««7 á C A I 
R E T O 
iMái do C A I H A U I K N 
H A B A N A , los dotnlafoop< 
T a r i f a do fletes en oro 
A CARDICNAH: 
agna, para I» 
Viveros v f crre lr .m. . . . 
MercanclM 
41 (>-.KI 
. E B o i j e s y C -
2. O B I S P O 2, 
BDQ"CriN.4. A M; 
r A C l L I 7 A Í ' J A R T A 
HHl'A^oi.f.H. . . í . \r , ( 1.' 
NÍIN 1»K M»N k ' 1' M ' 
«11 II HA O T K A Vl.AtV 
ÍJO*. 
3 A D E R E » . 
H C A Í U i K 
C R E P I T O 
, r A V i a£áJ9 
ñ ITiiit.V.HAi*, IM>-
\ i \ I , 
\ A l .o»<KH l ' l / l » ! . ! -
166 1 -F 
L R T J I Z & C 
a 
Olía 1 
BU 
Bues í la rana. 
P a r a G i b a r a . 
Polacra goleta H A B A N A , patrón Eitorelln. A d -
mito carga 7 pasajuroa por ol muelle do Paula. De 
má» infirme», »n patrón A bordo. 
7791 a6-19 d6-20 
imm fle tn?eÉ. 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N o w - T o r k en 7 0 horas. 
Los r á p i d o s vapores c o r r o a s a m o r i c a n o s 
HASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapore» »aldrá de eata puerto todos lo» 
nlércoloa 7 sábado», A la una de la tarde, con 
Mácala en Caro-Hueso j Tarana, donde 10 toman lo» 
Irenes , lleganao los pasajeros 1 Nueva Tork sin canibio 
alguno, pasando por JaokaonvUle, Savacnah. Char-
i t t t o n . K i c h m ^ d , Waaliiugtou. F i l a d o l l i a 7 Baltimore. 
jie vende billetes para Nueva Orleani, St. Ix>uis, Chi -
oago 7 todaa la» princluale» oiudade» do los Ettados-
Unidoa, 7 para Laropa en combinación con lait mo-
tores línot» de rr.portss ose salen de Nueva York. 
Bi l lete de ida v vuelta á Nuera York $90 oro ameri 
ion au su» vapore», 
de Jnnla do 1891.—M. (^alvo 
28. I 8 ( 
ro t ( M -
mi 1 E 
LAS ANTILLAS. 
N O T A . - K s 
flotante, asi pi 
Cp. , Oflolo» 38. 
S A L I D A . 
ion en »u» vapore». 
do noviembre do 1890 -M. ('alvo 7 
I D A . 
A f A U U A : 
VI ver 
M orea 
is y fvirotería, 
nclat 
U Á 1 B A U I K N : ior!la. 
De ia Habana el dia álti-
mo do cada moa: 
. . Nuovlta» ol S 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cnba 6 
. . Ponee 8 
. . Ma7agílei 9 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
A Nnevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cnba 
. . Pone» 
. . Mavaotiea 
1). Rloo e l . . 
Cnba 
. . Nnovitaa. 
I . L I C U A D A . 
A Maragllot oí 
. . r o c e » . . . 
. . 1'. Principo 
. . hanliago de Cuba 
. . (libara 
. . Nuevita» 
„ Habana 
0 66 
uión con ol forrooatrll 
tiootnilonli>s dlraoto» 
i<»«' ''ilia n ó i n e r o I 
D E V A P O R E S B S P A f l O U W 
CORRÍOS L i | i TiUSP 0HTÍS MILITARA 
. » K B O B B l I Ó f l DI: i n u H K R i . 
\ \ m " l A n f i l í v MW 
capitAn D. J o o ó M ' V a c o . 
Saldrá do oite puerto el día 29 do Junio á laa 6 
do Ib tardo para lo» dr 
Nuevi tas , 
G i b a r a . 
Baracoa , 
Cuba. 
Santo Domingo, 
Ponce, 
M a 7 a g L l o a s , 
Aira < . i l la 7 
lJi'.orto-Ricc' 
L u uólliM nara la oarca do iraTMla aólo »o adml 
lid 
N O T A S . 
Bn su vi-.J" de ida rnoildrA H Pnorta-ltloo los día» 
13 do cada i.:»s, la carga 7 paaa|eros qno rara los 
puertos dol mar Caribe arnba oxprosado» 7 Parillco, 
conduzca ol corroo que salo do Barcelona el dia 25 7 
E n »n viaje de regreso, ontrogtrá al corroo qne sale 
do Puerto-P.ico el 16 la carga 7paa^jaros que cundut-
ca procedente de loa puertos del mar Caribe 7 on ol 
Pacífico, para CAdi» 7 Barcelona. 
E n la época de cncrentena ó sea ¿'«do ol 1? de rua-
70 al 30 de septiembre, ae admite carga para CAdi», 
Barcelona, Kantandor 7 Corana, pero pasajero» aolo 
para lo» último» p u e r t o » . - M . Calvo 7 Cp. 
C O N S I U N A T A I U O H 
Nnovilau: Sre». Vicente itodrigat 
i r , Sr l) . Manuel da Silva. 
Baracoa: Hrrs. Moné» 7 Cp. 
Oaba: Bre». S lonnr , í 
Si.nlo D c i n i , , ' . . : S r . - . 
Ponoo Sro». Kiaomcr 
Ma7acUoi: Sroa. Subulrn v Cp. 
Agiiadllla: S i n . Vallo, K o p p U c h v C p , 
l'ncrio-Bloo: Sr. D. Ludwig Duplaoo. 
,I>,Í(.I .(i.a poi iuMiaadacittBao PaoioaifliiN 
.!< I,,,.. I ;M ¡II3-KI 
1 Onll 
si Pou 7 Cp. 
'•on certi.' .;Í»IOde 
.Jibre, expiae el Dr. 
rdimalxción qn*, romo 
D. M. Surges», Ohi<-
La3 peracoa» que deseen despedir á bordo A los sn-
fíores pasajeros deberán también proveerte do esta 
reouiiito. 
Iros días do aalida de vapor no se despachan pasajes 
deipués de la» once de 1 • ma6ana. 
¿"ara máap irnouores, dirigirte á BUS cousignalc-
rlor, L A W T ü N H E R M A N O S , Mercadoro» 80. 
<f. D . Hashapen, 261 Broadwaj, Nueva York .—C. 
K. Fnaté, Agente Gonoral Viajero. 
f. W. VttajJraruM NmTxwn .T.dn^-.i. —Puerto T a n 
C n . 3 3 166-1 E 
m m 
y . -
1 fl i 11* k B t ! M 4 
OBISTÓBAI. COLÓN 2,700 tona 
HBENIN CORTÍS 3,200 „ 
PONOE LKÓN 3,200 „ 
V a p o r o s p a ñ o l 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o s é Eodziguaz . 
Efteráp'do y hermoso buquo saldrá ./(/a 
mente el 25 del actual, A las 4 de la tarde, 
vía Paerto Rico, para 
C o r u ñ a , 
Santander y 
Barce lona . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, qoionea recibirán un eamorado 
trato. 
NOTA. —Para * mayor comodidad de loa 
señorea pasajeros, eato vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes do De-
pósito. (San José.) 
Para más Informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20 y 22, Ha-
bana. ü9.r)0 21-2jn 
E n co 
oon la C 
do la coi 
Panamá 7 vaporo» 
a,viso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde dul rctraao ó extravio 
que nufran loa bultoa de carga, quo no lleven oatam-
pados con toda claridad of dettluo 7 marcas do laa 
merrauola», ni tampoco do laa roclamacione» qu» ae 
hagan, por mal onvaae y falta do presointa on los mis-
mos. 
S A M D A S . Día» 
De Habana 8 
. . Santiago do Cnba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . H 
. . ^anta Marta 16 
L L E G A D A S . Dais 
Habauilla 
Cartagena 
C o l ó n . . . 
Puerto Limón (ía-
ooltatlvo) 
Habana, octubre 2« de 1 
' ^ tur 
A Santiago do Cnba. 9 
L a Guaira 12 
Puerto (¡abollo. 
Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago do Cuba 
Habana 
—M. Calvo 7 Cp 
m9_i M 
m - Y 0 1 * CUBA, 
H A B A N A Y- N G W - T O E K 
Los líennosos vapores de esta Ooiiipania 
saldrán como signe: 
De N u c v a - y o r k los m i ó r c o l t a A l a 
tros do l a tardo 7 l o » a á b v ;.ca 
á l a u n a do l a tardo. 
N I A G A R A Junio 
. . . 
LKXANDH'.A. 
N1AG 
O I T V 
VAPOR " m i M I H U U " 
1 . u n D. F . Cardolua 
Esto vapor saldrá do cuto puerto el dia '¿5 do junio 
á laa 5 de la lardo para lo» do 
N u o v i l * » , 
Puexto-Padro, 
Gllbíira, 
M a v a r l , 
B a r a c o a , 
Gibara: Hr. IV !" 1 ! \U» 
Mavarí: Hr I) Junn (lri,n 
B ' MU Bm. Moné» r Cp. 
GnantAnnmo: Sre». .1. Bueno 7 Cp. 
(Juba: Srtj». K»tonger, Moa» 7 GaUon. 
80 do»pn<'.lia por su» armadorea, San Pedro ul»-
ladMl/ua I n H t Hia-IIC 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá parn. ETOIVIVASdtlMlMBlbté lo»dla»H, 
i .u.ndii á l a l l a b i n a lo» din» ll, U y ' ^ i U í 
Admito carga 7 pa««jfro«. 
So doop^cba por MUÍ .umad. rea, San l'< dro nrtm. '¿ft, 
plaza de Lur. 
I 81 :io-Ab 
m\mm Y BIPRESÍS 
MERCANTILES. 
Forrocnrril dol Ooslo. 
A l i . M I M M K A C I O N f i l . N K R A L . 
1 rofom nai 
riraa tantas 
arlo: 
;,„ ¡.I i.„M .. . • . :..-1|i< lnn. rt .!.. Ida y 
do vuoitti, ciitilit. iKi'al slgulnile illno-
»1. uV 1. 
Inarlo 
Insrlo. 
a.M.iiu 
m t « m a i i N A . 
Mari.nii i 
i'atdo 
No. lio. 
(. ¡Id MafiMii» 
S 
u vrt 
i1 Vi. Tarde 
•l N --
6 M . . 
11 •jn No, i,.. 
I KM 
.̂lal n' 
n" 4. 
diñarlo 
| L n" 8 
laarift . 
Idem , 
irurnionlsta, 
i.tc CAÍ.AIUZAH 
(! : . ; Mafi ima 
10 01 
11 M Tardo. 
4 r>H 
H Norl in 
l '/« Madriin^ 
5 25 
(i :i;t Miinnna 
11 :IH 
a . . Tardo. 
4 '27 . . 
H . . Nor.ho. 
4 .. ttadrag1! 
n . . 
HV .111.1, IM .1 • PM -M 1KU Kl AdminlstraiVoT 
:MMI.Í1-IÍI, ./i/<in .V. (hlniinio. 
* 0 m al-18 d6-l» 
B A N C O U K I i C Ü M B B C Í O , 
For; ocarrll^o Unldoo do 1* H a b a n a 
y A l m « c « n « « da R o f l a . 
ar.i 111 1 AIII A 
M nxprM 
lUhoot, junio lí 
citatro 7 nnoí 
Kldo IBtíl - V 
Vapor C I 
do dn loa lie-
, in.u-li.M.l.i .•! 
oá. expedido A 
no Al . i l i ld .d . 
.'I IU 
r. ron 1. ordl 
>:.„ :U pulillro hlrli» 
1I0 Cristina á la» 
, .•„;.'m .Ir 1.1 Hudo 
dr ("nlabarsr 
•lu. ,1. la norlic dol 
dr la loadrngada 
,V Olimi ilii, Ail 
(W19 
C A P I T A N IHI .nAO. 
P A R A S A d U A Y ( U l l l A R l K N . 
Saldrá todo» Ion lunes á las 0 do la tardo dol muollo 
do Luz 7 llegará á Nagua los marlos 7 á Caibartón los 
mlórcolos por pi mariana. 
IIKTORNO. 
Saldrá dn Caibarién los.juovru á las H do la inarniiin 
7 tonan^u en Sanua Hoyará á ' a Habana loa viornos 
NOTA.—Se ro 
las condiclonoa q 
porto da gan.-ido. 
O T K A , — K r ; oottiblaaalSí 
Chinchilla —Se despachan 
Qunm IOK do Güines. 
¡ O T R A — E l vapor A D E L A anspendo sus viajen 
hasta nuevo aviso. 
A V I B O . 
So dr.cpaolian coiiociiiiirutDii ilncotos para (Uiin-
ohilla Cobrando '2$ rciilíirofi •"U-mánM Hoto dol vapor. 
I » i n u - i u 
Forrocarril del Oeste. 
I K T / U I I A . 
mía á los »cnoro( cargadorou 
mu dicho buque para el tro»-
con el ferrocurrll do la 
conoolmionto» para lo» 
Yapores-corrcos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
U a m b n r g n e s a - A m e r i c a n a * 
P A R A V E R A C R D Z Y TAMP1CO. 
Saldrá para dicho» pnortc» ol día 30 do junio ol 
vapor-oorreo alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o e r p e L 
Admito carga á fleto 7 pasajero» de proa 7 ano» 
«aantot pasajeros do 1? cámara. 
Prec ioa do pasa]* . 
E n 1* c á m a r a . JSn proa. 
Par» V a a n c R O z . . . . 
, , T A M n c o 
Para H A V R E 7 
H A I T Y , S A N T O 
saldrá aobre el dia 1G 
alemán 
$ 26 oro. 
, .86 „ 
$ Vi oro. 
. .17 ., 
t U R G O , oon escala en 
fGO 7 8T. T H O M A S 
o el nuevo vapor-correo 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . /Woerpe l . 
Admito carga para lo» citado» puerto» 7 también 
trasbordos con conacunionto» directo» para nn gran 
náraere de pnorto» de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A 7 A U S T R A L I A , logún por-
menores qne so facilitan en la ca»a con»ignataria. 
N O T A . — L a carga d»»tinada á puerto» on donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa 7 uno» cuanto» de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre 7 H a m -
burgo, á precio» arreglado», sobre lo» quo Impondrán 
lo» consignatario». 
L a carga so recibo por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo so recibo en la Admlni»-
tración do Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen esoala en uno 6 
más pnorto» de la OOOfa Norto 7 Sur de la Is la de 
Cuba, siempre qne se le» ofrezca carga suAciente 
{>ara ameritarla escala. Dicha carra se admite para o» puertofl de »n itinerario 7 también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre 6 Hambnrgo 
L a carga so recibo por el muelle do Caballería. 
L a correapondenoia aolo ae recibe ea la Admlal í tra-
Olón de Correos, 
Para más pormenores dirigirao á loo fionelgsatarloo, 
eaUe de San Ignacio n. 54. Apartado de Oorrooi 847. 
M A R T Í N , E A L P Y C P . 
O F W A S H I N G T O N 
Do la H a b a n a l o » juavoa 7 los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
nnra L B Z A H D B I A . 
A S H I N G T O N , . 
4 
6 
11 
18 
18 
20 
25 
27 
lor la 
» 00-
araa. 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A N D H I A 
Eatos hermosa» vaporo» tan blon conocí 
rapidea v aeguridad ce »u» vi^je», tienen exo 
medida den para pasajero* en »ua o»pacto»PS 
También se llevan á bordo ozoelonte» cocinero» <>•-
pafiole» 7 íranoe»ee. 
L a carga »o recibo 011 ol mnollo do Caballorla basf-. 
la vl»j)era del día do la aalida, 7 so admito carr» para 
Inglaterra, Hamburgo, Hremon, Anutordan, liottor-
dam, Havre 7 Ambere*; para Buono» Airee 7 Moute-
ridoo á 80 ooutavo»; para Santo» á 88 centavo» 7 Rio 
Janeiro 75 centavo» pió cúbico cciu conocimientos dl-
roctoa. 
L a oorrospondenoia te admitirá á idcamonU en la 
AdmliJstraoióu Goneral de Correo». 
L í n o a ontro Nuevo Y o r k 7 C i o n í u e -
g o t i , con e sca la on N a s s a u 7 S a n -
tiago de C u b a ida 7 vue l ta . 
Q P L o s hermoso» vapores do hierro 
capitán P I K R C E . 
C I E N F U E a O S 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma »lguionte: 
D a N o w Y o r k . 
S A N T I A G O .Junio 4 
C I E N F U E G O S . - I« 
De Cionfuogoa. 
C I E N F U E G O S Junio 8 
S A N T I A G O . . 17 
Do S a n tiago do C u b a . 
C I K N F U E G O S Junio 0 
S A N T I A G O . . 20 
e y Pa»a]o por ambas lina» á opción dol viajero. 
Para flete», dirigirse á l^OUIS V . P L A C E , Obra-
pía número 25, 
Do má» pormonore» impondrán »B» coníignatarlo», 
Obrapí»28, H I D A L G O 7 C P . 
.A."VÍSO-
Prec io do pasaje ontro N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por l o » vaporos 
City of Alexandria, ¡Saratoga y Nifigara. 
1? a? 
i o s BE m m . 
Habana á Nnova Y o r k . . . 
Nueva York A la Habana. 
$34 
30 
$17 oro espaOoI. 
16 oro amorioano, 
Por los vaporo; Yucatán. Orizaba, Yumurí 
yCItyof Wa^hlnjfton. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-60 oro español 
Nnova York á la Habana 40 20- . . oro amerioano. 
Art^miifl se dan pasaje» de ida y vnolta, do la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do lo» vapore» por 
$80 oro capaflol y do Nnova York á la Habana, $75 
no omeilcano. 
O 100» s ia-J i 
AVISO 
P f l s B H 
Con motivo de haber empezado la cuarentena on 
Nueva York , se advierto á los señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla qno hacer, se p r o v e a n do nn 
oartlftcado sanitario on 1» oficina del D r . Burj{e88 
m m \ i n a I r 
1 0 8 , A a K J I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A l V a T J B A . 
HACEN PAGOS POR E l C H H i S 
F a o i h U i u cartea de c r é d i t o 7 flYftb 
letraa 4 corta 7 l a r n a v i s t a 
•Obro Nuera York, Nnova Ortonn», Voraerns, Méji-
co, San Joan de Puorto-Uloo, Lóudros, París. Bal 
dooa, Lrou , Snvooa, HumbuiTo. Roma, Nupo.oi, 
MIUu. Mtiora, Hmalla, Hana' L:IK». Nantao, Hahu 
Qolaltl) I>iuppn, Tulouso, Veneol», Floroutiin, P0' 
akí f.oino sobro lotln-, 1 •» ••• 
¡RAFA Ñ A É HlUft 4 M NABIA B 
No baMoBdo V1 
iioclonlitM convn 
rwmola, d Sr. ] 
imi rli) i-d i,(i|ivii.| 
IK'll ll 
HO «'11, 
riórcn 
cuín) 
HOflOI 
iiolor 
.ir fiilta iln ooii' u -
1  In p;ni • 
liiin i 16 'lo uVti 
illMl 1< ¡'ir •' 
orlnto on o 
Habana. 
O i t o . u at - iu o i -w 
Socioiad AmWmn Nnova Fiíbrlra 
Hielo 
Por ordi n il il fir. Preíldonlo v en vinud il* 
dhdeUJaal) ülrooilra, KO convoca á lo»»cíi'>. 
lílo.iiH . 'li- ••.•la KI.I¡II«-i,;» pi-/ L .Inula Konnrul • % 
'. i- r.ili in ni ((uu ae ha do op)<'br»r ni próximo «o»'»,^ 
,i» 21 tic a i 1 , ó jai Mal M «lía i ' ' 
oéupi bOánauadi CMMMÍOI wMnl 
iiicn» 8. iltoii , 
Será objetorle la Innta dar cuonta «lela torm a» 
o{6n ta lai obrw 'in r̂ oooitraoolón «lo la rciiK^». oa 
li [iiktalaottfn rto lo mio»a raáquln» v «'tros HUtoa 0a 
l$tar4l Vital p r a la CompnOl», ou virtud do lo nal M 
Hdll.'ii:! I.i in'" ¡miiliial adatínoU, 
Hahasa, jumo llido I H D l . - E I Socrelario; A i . / : a m -
ln. U 860 
Mdiiio n 
TMI-IB fi<i.lll 
j . m m í s* 
G I R O D E L E T R A S . 
9 H 
I J a o e a \t l a i -
Báneo <M OOmerelOs 
Forrocarrlles Unidos do la Jlalmna y 
AlmucencH do Uegla. 
F^rrocnni loo . 
loioaai MOIÍM í OiU A'hnlnlairacWn, Moroaderea 
u. 81. á ontororao «lo las cnpecillcaríoncs T demás 
condloloncH . . . . . ^ 
Hiba II ilo iI¡M;> 'I'* iH' i l .—El Administrador, 
1M L. hfiuiordo. C 81''» lft48 
N ! 
Mal 
-1'. i . i 
Une 
QaU 
•Id ANON D I C P U A C T K ' A . 
Comcji'n donde «inlera quo sea: (¿arantlsan" 
v i l * . A. AnKu-Ira. Sol 110 -.1 Korrer, 
nn 120 7 Gloria 248. Francisco Lajara, Habana. 
7.. 71 «-20 
C ».. 2Ü 
B A N Q U E H O 
OBISPO 21, 
UHUAN L E T K A H on todas eantfdadoi & 
OOtti I larga vista »ol)rotodtt» liv» prinolp^loo 
plaiiv» 7 puobloo do esto I S L A 7 la do 
P U K U T O - H L C O , U A N T O D O M I N G O 7 
S A I N T T H O M A H . 
I S t . A K « A L H A I t K H ñ 
rMÍJAM CANAUIAH. 
También nobro la» prlnelíab»¡^lazao da 
P H A N C I A , 
I N t S I i A T K l l l l A , 
IHLÉJH'O V 
I.OM E N T A D O S - V N I D O S . 
2 1 . O B I S P O , 2 1 
O a. M ^ « - 1 K 
ce 
i 
i 
n 
9 
fe-
Mercaderes 10, altos. 
K A C B N P A a O S P O K C A 3 1 . I 1 . 
X C O R T A Y A I Í A R O A V T B T A 
•obro Londroi, Parí», Herlln. N u e r a - Y o r k , 7 demá» 
Ílaxas Importante» do FTBiin»o. Alomanla 7 KoUdo»-Inidoa; a»! como «obre Wa<lv'<(, todeui la» oapltaleHdo 
provincia r '«noWo» oJil^vi f utanJM ¿0 Shyalla, lolm 
Bll,>alK•,«, r Car.-aJai, . . . 
A V I B O 
llin< ro al 2 monanal, sobr» alhaja» so da en 
.1 , 1 1 m i l jicHoa ou Aildlantoy tic n i c n o » rolatl-
• a. u ^ nMi00| hoolondo la» operaolonca con la ma-» 
yor rcaorro. 
i . . . . nn ;;ran surtido do allmja» linos «lo bril ante»r 
oro v plata, prooodontu» do mupefio, lo ininno qn* 
UU. IIUMI, cuadro» ¡il « í leo, nui l t ulKlim ('c inúniKil y 
U illcria do tamurlndo para gabinete, por la milad 
lo su valor. 
K11 cata ca»a »o roolbcn órdenes pora adelanto» Ú91 
dinero oobro alqull^voa «io ca»a» al 24 p § mensual. 
LA ALTIGUA AMERICA. 
C a s a do» co .a t r s . tac ión 7 prór.tamo«U 
(CON 11 itiOB I>IÍ BITABLÉOWA) 
do Andrés BaraiUobre, tí. cu C. 
N E P T U N O 39 7 41. 
7701 13 l a j a 
lloRimieiito Caballería Pizarro n. 30 
Noconltando w'ipilrlr cuto U( p/itnionto 668 sombre-
ros da jipijapa, so hace fabo.- por eato medio, para «in<* 
lo» ncftorna «nie di séon IIROOT proposione» lo efecKíen. 
antes «lo lan '.i ilol «lí» !>() ii(, j in in próximo, que tendrá., 
efecto ln nnlmnlaiiiitulaihii La Ecoiu^rnlca del Cuerpo, 
eatuudo do maiiülcato ol plu'fto ue condicione» y mo-
delo aprobado por la Hnperuiridad il̂ sl Armo, en estau 
Mav<'r(u, y H] cual dabanÁ Idlatavoa 1*0 Uoitadore». 
Habana. 31 do majo do I t á l . — L l J t f ü dol Detall,,' 
J u l á n r j l l i , 16-R 
Kogiiriiciilo Culmneriu Pizarro n. 30 
Necesitando tt<iquirir e»to KcRlmiento 588 manto» 
poncho, HO hace saber por uate medio, para que loes 
aiiBoreB que deaéen hacer propoaloionoa lo efectúen el, 
día 1'.'de julio prAximo, á laa nueve de en maDana, 
quo tendrá efecto la nubanta nnte la Junta Económica, 
dol Cuerpo, catando do munifítato el ulleco de condi— 
oiones 7 modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, on ebta Mayoiía , al cual deben tujotaruo los li-r 
citmlnreo. 
TT-.ba?ia. 1? de junio í,89lv'~í¡J Jofe''el T )e ta j j ir 
¡/vMnl/iUo, UH| *, 
MMNHBMM 
MiWiwni i i mili iMi mmu 'ummmmm i m s 
J B L S J B J ü U k m 
SABADO 2 n j ; E JUNTO DE 18tí l , 
L a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n . 
A l plantearse loa g r a v e a problemas qne 
ha euacitado la reforma a r a n c e l a r l a norte-
americana, cuyaa c o n B e c u e n c i a s tan directa-
mente hemoa sentido, se ha pensado por 
todos en e s t a c u e s t i ó n pr imordial , fonda-
mental: ¿en qué situación se encuentra ee-
te país? ¿cabe Imaginar que noa encamina-
moa á la ruina? ¿cabe, por el contrario, a-
brir el corazón á halagadora* esperanzas? 
¿cuál es nuestra verdadera s i t n a c i ó n t Y 
no hay que negar que se ha pintado repe-
tidas veces, así en la prensa pe r iód i ca de 
«ata Isla y de l a P e n í n s u l a , como en el mis-
mo Parlamento, con demasiado n e g r o s co-
lores la s i tnac ión e c o n ó m i c a de Cuba. F i 
gúraaenos que nada m á s injusto, y que es 
í ác i l demostrar, a ú n con los escasos datos 
de que pnedo disponerse aqu í , donde ee en-
cuentra en e s t a d o verdaderamente rudimen-
tario la es tad ís t ica , que nunca ha sido tan 
rica como lo es en la actualidad la Isla de 
Cuba, y que e s asombroso el crecimiento 
que en los ú l t i m o s años ha alcanzado nues-
t r a riqueza. 
Si nos fijamos en la p roducc ión pr inc ipa l 
de esto feracís imo suelo, la c a ñ a , y el p in -
g ü e producto que de ella se extrae, el a z ú -
car, vemos que la zafra actual se rá la ma-
yor, la m á s considerable de cuantas ha ren-
dido hasta la fecha, llegando algunos 
cá lculos no Infundados á fijarla aproxima-
damente en 750 á 300 m i l toneladas. 
Respecto de loa d e m á s a r t í cu los que for-
man eu comercio do e x p o r t a c i ó n , y con el 
objeto de determinar en n ú m e r o s concretos 
el notable desarrollo que ese comercio ha 
tenido, hemos pensado que conviene part i r 
de la base, que nadie r e c h a z a r á , de que loe 
Estados-Unidos constituyen y han consti 
tuido siempre el mercado m á s importante 
de esta Isla, r a zón por la cual lo que ^e 
nuestras relaciones con ese mercado 8e 
ga, sirve de regla para comr^-^aj. ei creci-
miento de nuestra pro^ t lcc lón , por ser su 
factor pr incipal . 
E n este ptuito podemos encontrar abun-
dante copia de noticias en loa datos que su-
min i s t r a l a interesante obra The Quarterly 
Bejp&tf:, correspondientes á la es tad í s t i ca del 
a ñ a de 1888 á l 8 8 9 . 
Allí advertimos que la impor tac ión en la 
vecina E e p ú b l i c a del tabaco torcido, que 
fué en el año do 1870 de $1.578,725, ascen-
dió en el que t e rminó en 30 de jun io de 1889 
á la cifra de 3.561,296 pesosj que el tabaco 
en rama que en 1877 r e p r e s e n t ó un valor 
•de 2.355,020, a u m e n t ó en 1889 hasta la c¿ 
i r a de 5.670,5i0 pesos; que las frutas im-
portadas en la R e p ú b l i c a americana proce 
den íea en Cuba, representaban en 1870 un 
valor de 331,887 pesos y que en 1889 su va-
lor fué de 1.576,751 pesos; que las pieles y 
cueros que representaron en el comercio 
americano en 1870 un valor de 36,097 pesos, 
representaban en 1889 la cantidad de 
244,256 pesos, y que las maderas brutas, 
que se enviaron en 1870, t en í an un valor de 
61,433 pesos y en 1889, lo alcanzaron de 
419,427 y, por ú l t imo , que los ar t ículos com-
prendidos bajo el nombre genér ico de 
"otras mercanc ías" que representaron un 
valor de 380,4^6 pssoa en 1870, llegaron en 
1889 á 1.008.1U pesos. 
Nadie desconoce el desarrollo minero que 
desde hace pocos años se ha inaugurado 
en la provincia de Santiago de Cuba, y que 
viene á representar una suma considerable, 
dando empleo á un crecido n ú m e r o de t ra-
bajadores; y sabido es que el cult ivo del 
café se ha emprendido al l í , en tan gran es-
cala, que muy en breve c e s a r á la importa-
ción por nuestros puertos de todo cafó ex-
t r a ñ o , para venir é s t e á constituir un ar-
tículo importante en nuestras exportaciones, 
como lo fué en otros tiempos. 
Nada justifica, pues, ese pesimismo que se 
ha apoderado de algunos esp í r i tus al t ra ta r 
de la riqueza actual de esta Isla. 
¿Quiere esto decir que nos entregue 
mos en brazos de u n optimismo engañoso 
para nosotros y e n g a ñ a d o r para loa de-
más? No pensamos así . E l reconocer y 
proclamar con lealtad los hechos que aca-
bamos de consignar, no indica que sea nues-
t r a creencia que vivimos en el mejor de los 
mundos posibles. ¿Cómo negar que el país 
ha venido sufriendo y sufre aún , no obstan-
te esos hermosos s ín tomas de progreso y 
desenvolvimiento, las consecuencias de la 
guerra y de la abol ición de la esclavitud, 
como principales or ígenes de quebranto y 
post rac ión, en una época de la que feliz-
mente vamos saliendo, y de otras causas 
que á nadie se ocultan; y que sintetizare-
mos en esta expres ión: la mayor competen-
cia producida por el mayor progreso de la 
industria azucarera en todo el mundo? 
¡La guerra! Por fortuna transcurrieron 
las horas doloresas en que ella todo lo en-
venenaba, destruyendo hasta la cordialidad 
de las relaciones sociales. Pero a ú n cuando 
pase mucho espacio de tiempo que nos vaya 
alejando de aquella espantosa realidad his-
tórica, experimentaremos sus terribles efec-
tos en la vida económica. L a guerra c i r i l 
no solamente des t ruyó una parte conside-
rable de la riqueza de la Isla de Cuba que 
aerá imposible recuperar, sino que l a s t i m ó 
profundamente au c réd i to , en el extranjero 
y en nuestro mismo pala; para lo cual bas-
t a r á considerar lo que hoy representa el 
c r é d i t o en nueatraa relaciones comerciales 
interiores, comparado con lo que l legó á ser 
en la Is la de Cuba. 
L a esclavitud representaba, por degracia 
y contra todas las leyes de la moral y de la 
misma naturaleza, s egún la bella frase del 
jurisconsulto romano, una base h i s tó r i ca , y 
como h i s t é r i c a , real de la riqueza de este 
país y significaba, por si sola, en sí misma, 
un enorme capital . 
Computando el n ú m e r o de esclavos exía 
tontea en esta lá la en cuatrocientos m i l , y 
el valor l íqu ido representativo del trabajo 
realizado por cada uno de ellos, en la suma 
de ocho pesos al mea, reaulta que aquel t ra-
bajo significaba en la riqueza to ta l del pa í s 
un guarismo anual no inferior á 38.400,000 
pesos. 
Esa riqueza d e s a p a r e c i ó , como era justo 
que desapareciese; pero las consecuen 
das económicas de la abol ic ión tuvie-
ron que experimentarse. F u é natural que, 
a l desaparecer la esclavitud, se trans 
formaran las condiciones del trabajo, y su 
frieran las clases todas de esta sociedad, 
á u n aquellas que pudieran aparecer m á s 
apartadas del movimiento agr ícola é indus-
t r i a l . De esa t rans formación justa y nece 
saria ¿quién se a t r eve r í a á negarlo? pero 
graviaima, ha surgido a q u í una cuest ión 
que m á s que económica pudiera denomi 
narse social, porque á toda la sociedad al-
canza, porque toda nuestra sociedad en 
ella es tá directamente interesada. Este as-
pecto del problema, el reverso de la 
E x c u r s i ó n Sani tar ia 
Como anunciamos el 18, el Gobernador 
C iv i l de la Provincia, a c o m p a ñ a d o del Pre-
sidente de la D i p u t a c i ó n Provinc ia l y de 
una comisión de la Junta de Sanidad y 
Centro de Vacuna, se t r a s l a d ó á Nueva 
Paz, habiendo regresado el mismo día , gra-
cias á la galante p re s t ac ión de la Di rec t iva 
de los ferrocarriles unidos, quien e spon tá -
neamente paso á disposic ión del señor Jefe 
de esta Provincia un tren extraordinario 
para au regreeo. 
L a Comisión se e n t e r ó de las medldaa 
higiénicaa adoptadaa en el t é r m i n o muni-
ipal de referencia, y e x a m i n ó su Lazare-
to, en el cual encon t ró oportunamente apl i -
cadaa laa prescripciones do la desinfección 
que se tienen recomendadas para esos esta-
blecimientos eauicarios. 
Se dictaron varias disposiciones sobre el 
sepelio de los variolosos, y se vacunar on y 
revacunaron á m á s de cien individuos. 
Nuestro aplauso á la celosa A u t o r i d a d 
de esta Provincia, así como al Presidente 
de la Dipu tac ión y comisión qua los acom-
pañó , por la humanitaria tarea que con 
tanto éxi to e s t á n llevando á cabo. 
Del tiempo. 
Leemos en E l Orden de Ca ibar ién del 18 
del actual: 
"Cuatro d ías hemos llevado de incesante 
llover, al extremo que todo se ha anegado 
y rara es la casa en la que no se siente mu-
cha humedad. Las aguas han sijio genera-
les en todo este distr i to hasta el punto de 
que los ingenios que a ú n molían han tenido 
que suspender la molienda; los caminos se 
han puesto intransitables y como dice el 
refrán: "todos loa arroyitos han cogido a-
gua." 
Ca ibar ién en esta época es cuando se 
surte del precioso l íquido, pues sus muchos 
curbatos y depósi tos se llenan del de v 
en suficiente cantidad para at 
necesidades de todo el ar'" " 
Segñn L a Verdad, dichos vapores »>crán 
destinados á transportar A Cienfuegoa loe 
azúcaroa que produzca dicha importante 
finca, admitiendo á l a ver, carga y pasajeros 
á precios reducidos. Probablemente en ene 
ro p róx imo ya e s t a r á n en Cuba loa buques 
que para w a nueva linea se han encargado 
á Ingla ter ra . 
avia 
w ü d e r á laa 
Noticias comerc ia l e» . 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados so nos comunioa el olprulente telegra-
ma del servicio par t icular dol mismo: 
Nueva-York, 19 de Junio. 
A í e r c a d o q u i e t o y Bostenido. 
Cen t r í fugas , po l a r i zac ión 96: á 3 i centa-
vo? costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúca r remolacha 88 anál is is , á 1 3 — H . 
D i s t r i b u c i ó n de premios. 
Hemos bido atentamente invitados á tan 
solemne acto, que se e f ec tua rá el p róx imo 
domingo, á la una do la tarde, en el Real 
Colegio de PP. Escolapios de Guanabacoa, 
bajo la presidencia dol I l t m o . y Rmo. Sr. 
Obispo Diocesano. Arnonizará dicho acto 
la banda del Apostadero. 
Agradecemos esta a tenc ión , á la quo sa-
bremos corresponder. 
L a viruela en Artemisa 
y en las Mangas. 
E l Alcalde do Artemisa par t ic ipa al Go-
bernador c iv i l de Pinar del Río, q u e ^ 
te el d í a del 18 ex i s t í an 67 - ^ » n -
viruela, habiendo t e ^ ' ' • •taoado8 do 
tres defunción- -*a0 una lllva8Í611 y 
y el Alcalde de las M a ñ -
anica que de los cuatro casos de v i -
ruela del barrio de Mojangas, do s se en-
cuentran fuera de peligro. 
gas cor1-
l ia cuyo anverso acabamos ^ 6ontemplar) 
será objeto de un ^ el 
cual hoy carec^mofldeespacio> 
Del tratado. 
En nuestro Alcance del d í a 18 manifesta-
mos que cre íamos estar bien informados al 
asegurar que no ex i s t í an dificultades para 
la celebración del tratado comercial entre 
E s p a ñ a y los Estados Unidos. Así d á b a m o s 
contes tac ión á laa indicaciones y á los r u -
mores de que se h a b í a hecho eco nuestro 
colega L a iMcha, quien v e n í a demostrando 
gran desconfianza de que dicho tratado 
llegase á ser una realidad. 
Podemos agregar que hay fundados mot i -
vos para creer que el t ratado se firme de 
hoy á m a ñ a n a . 
Oposiciones. 
E n la noche del Jueves tomó punto el 
Dr . T e r á n , para el segundo ejercicio de la 
oposición á la c á t e d r a de Derecho Canóni -
co. L a lección elegida, la quinta del pro-
grama oficial, t ra ta de las Sagradas Con-
gregaciones Romanas. 
A las dos de la tarde de ayer, tuvo efec-
to el ejercicio p rác t i co de las oposiciones 
á la c á t e d r a de Lengua Griega, y termina-
do és te , el Tr ibuna l hizo la propuesta del 
ca t ed rá t i co . 
F O L L E T I N . 23 
ya) 
novela escrita en francés 
J U L I O M A R - S T . 
(CONCLTJTE). 
—Ese duelo no se efectuará. No h a b r á 
sangre vertida; eso sería un crimen; ellos no 
son culpables; yo soy la única culpable, y 
debo impedir que se batan. 
—¿Qué vas á hacer? 
—No lo sé. Dios me inspirará. 
—Ten cuidado de no eatrellarte auto el 
odio común; ten cuidado de no zaherir la 
altivez de ambos. 
— ¡ P ó c e m e importa!Padre, os ruego bus-
quéis al Sr. Turgis y decidle que quitjro ha 
blar con él. 
Trinque hab ía levantado una cortinilla y 
por el cristal miraba afuera. 
—Aquí viene precisamente. 
—Pues dejadnos, é i d en busca de Héctor, 
quiaro verle absolutamente. 
—¿Lo exiges así? 
—Sí, padre. ¡Sisupiérais cuán to sufro! 
—No lo pongo en duda, querida hija, y lo 
sianto con toda mi alma. 
Trinque salió. En la escalera se encontró 
con Turgis. 
—¿Vais á batiros? 
—Sí, y vengo á rogaros que seáis m i tes-
tigo; Rosen, á quien acabo de ver, se rá el 
otro. 
—¡Yo testicro vuestro! ilmposible! 
—¿Por qué? 
—¿Queréis que me enfade con m i hija? 
— A menos de quedar muerto ó gravemen-
E n la Cámara de Comercio. 
En la noche de anteayer se reunió la D i -
rectiva de esta Corporación en sesión extra-
ordinaria, bajo la presidencia del respetable 
Decano de la clase de comerciantes, Sr. D . 
Antonio Serpa, para enterarse de una co-
municación dir igida por el Sr. D . Segundo 
Aivarez, presentando su renuncia del ele-
vado cargo de Presidente de la C á m a r a , 
que viene hace m á s de dos años desempe-
ñando; fundada dicha renuncia, de que t u -
vimos conocimiento en su d ía y de la cual 
por razones de prudencia no quisimos ha-
blar, en las dificultades, cada d ía mayores, 
que le impiden consagrarse con la asidui-
dad necesaria á las tareas continuas que 
dicho puesto reclama. 
Terminada la lectura de la expresada 
comunicación, el Sr. Presidente accidental 
manifestó que loa servicios prestados á la 
C á m a r a por el Sr. Aivarez eran tan noto-
rios y excepcionales, que consideraba in-
dispensable hacer todos ios esfuerzos posi-
bles haeta conseguir que rotirass la renun-
cia presentada, y á este fin propuso que, 
suspendiéndose brevemente la jun ta , pasa-
se la Directiva on cuerpo á la morada del 
Sr. Aivarez para exponerla allí el espír i tu 
y los deseos que animan á todos sus com-
pañeros . 
Con unán ime aplauso fueron acogidas las 
nobles frases del Sr. Serpa, así como las 
expresadas por el Vocal Sr. Séneca, quien 
dijo que la Direc t iva se encontraba tan 
identificada con su Presidente propietario, 
que si hubiese alguna otra causa para la 
renuncia m á s que la expuesta en la comu 
nicación le ída , debe hacerla suya, y si é s t e 
persiste en su propós i to , la renuncia debía 
eer colectiva. 
Ya en la morada del Sr. Aivarez, la D i 
rectiva, por boca de los Sres. González 
Curquejo, Blanch, Solís y Séneca, le mani 
festó el profondo sentimiento que le h a b í a 
causado su anunciada renun^a, exponiendo 
los perjuicios que esta p o d r í a traer á la Cor-
poración, y el i n t e r é s que guiaba á la D i -
rectiva para inclinar el án imo del Sr. A i -
varez á desistir de su propós i to . 
Expresó és te á la Junta Directiva, con 
visibles muestras de emoción, que agrade-
cía infinito el significativo acto realizado 
por sus compañeros ; que solamente las ra 
zones expuestas en su comunicación le ha 
bían movido á presentar la renuncia de un 
cargo tan honroso, el cual h a b í a desempe-
ñado hasta ahora, si nó con el acierto que 
quisiera, con el buen deseo de elevar el 
prestigio y respetabilidad de la C á m a r a 
hasta la altura que de derecho le corres-
ponde; que hab ía hecho firme resolución de 
renunciar, y que variar de propósi to , le im 
ponía un verdadero sacrificio; pero que en 
vista do la iniciat iva y act i tud de la D i -
rectiva, retiraba la renuncia y con t inua r í a 
compartiendo con sus compañeros los t ra 
bajos de la Corporación. 
La Junta Directiva, altamenta eatiñío-
cha de las complacencias de au Presiden-
te, le dió gracias on t é rminos muy expre 
alvos y volvió á continuar la sesión, acom-
p a ñ a d a del Sr. Aivarez, que ocupó desde 
luego la P r e í i d e n c i a . 
No podemos menos de congratularnos del 
éxi to alcanzado por los d ignís imos miem-
bros de tan respetable Corporación. 
(1) E s t a noTeU publicada por los 
Stata da J a v e r a Hermanos, SQ rende en la 
í í i ierariR," Obispo, 55. 
Sres. Hijos de I 
"Galer ía I 
te herido, Genoveva nada sab rá . Es preciso 
que ignore nuestro duelo. 
—Ya es tá enterada. 
—¡Ahí—dijo,—Genoveva tiene su parte 
de rtisponsabiiidad en este asunto. Nada la 
recrimino; sólo pido que no t ratado impedir 
lo que ya no tiene remedio. 
—Desea hablaros y os e s t á esperando. 
Turgis meneó negativamente la cabeza. 
—No; una entrevista en estos momentos 
aoría demasiado dolorosa. Sr. Trinque, os 
espero á las seis en ol monte de los Cuatro 
Vientos. 
Me es irnpogibla rehusar ese favor, por-
que sois un caballero y os quiero. 
—No teuéis que ocuparos de nada. Todo 
ostá arreglaido entre Montbr iand y yo. C i d 
a ó i ana palabra. Ocultad con cuidado 
p vuestra hija el sitio y la hora del en-
cuentro. 
—Deacuidad; si llega á su noticia, no se-
rA por tal conducto. 
—Haota luego, pues. 
Genoveva esperaba ansiosa la llegada de 
Turgis. De pronto oyó el rodar de un coche, 
corrió á la ventana, la abr ió y l lamó con to-
da la fuerza de sus pulmones. 
—¡Turgis! ¡Turgis! 
Mas éste se alejó á escape, y los gritos de 
Genoveva se perdieron en el espacio. 
E l padre Trinque la cogió por los hom-
bros y t r ayéndo la hacia sí, con mime, mur-
muró á su oido: 
—Déjale. Es un hombre y tiene celos, 
porque te quiere. No imped i r á s lo que 
deba suceder, y no ha querido despedirse 
de t í . 
—¿Se bat i rá? 
—Sí. Pero nada temas, pues hay un Dios 
quo proteja á los enamorados, y si uno de 
tos dos muere, será Montbriand, no lo du-
des. 
Genoveva p ror rumpió on eollozos. Trin-
I quo se quedó estupefacto, 
Voluntarios. 
E n el Boletín Oficial del Ins t i tu to , se p u 
blioa lo siguiente: 
Ocurre con lamentable frecuencia que al 
gunos individuos de tropa del Inst i tuto, á 
quienes se imponen arrestos por sus Jefes 
naturales, por faltas en el servicio, eluden 
la p resen tac ión en el lugar que se les desig-
na para sufrirlo, ora protestando enferme-
dades que rara voz se comprueban, y ora 
t ambién dando las señas equivocadas de su 
domicilio, con el fin de imposibili tar la con-
ducción á dichas prisiones. Esta incalifica-
ble resistencia obliga en muchos casos á los 
Jefes á impart ir , el auxilio de la policía, 
medio que, en no pocas ocasiones, resulta 
t a m b i é n ineficaz por la razón que ee apunta 
en el final del pár ra fo precedente. Como 
esta censurable desobediencia ataca por 
modo directo é intoiorable ese principio de 
disciplina, base fundamental de todo orga 
nlsmo armado, y en m i deber de velar por 
que el prestigio y autoridad de los Jefes no 
sufra menoscabo al quedar incumplidos los 
correclivos que reglamentariamente so vean 
en el caso de imponer, ho resuelto que en 
los de esa índole que eulo sucesivo ocurran, 
y una vez agotados los medios quo el ar 
t ículo 71 del R e g l a m e n t ó l e s ofrece, me pro-
pongan para la baja como expulsados á los 
individuos sin responsabilidad de quintas 
que incurran en dicha falta, y me déu cuen 
ta de los que sirvan con aquella responsa-
bilidad para someterlos al Consejo de disci-
plina, conformo á lo preceptuado on la 
superior disposición del Exorno. Sr. Capí 
t án General, fecha 30 de agosto de 1889; 
Boletín Oficial de esta Subinspecc ión , n ú 
mero 647, y lo prescrito en el a r t ícu lo 61 del 
Reglamento El Gjneral Sabinapector, 
Sánclies Gomes. 
E l Faro de Cayo F r a n c é s . 
S e g ú n dice E l Orden de Ca ibar ién , el sá-
bado ú l t imo, y con asistencia de las autori-
dades Municipal y do Marina, y gran n ú m e -
ro de particulares, se hizo ontrega al ramo 
de Obras Públ icas , representado por el Ilua-
tri.'úrao Sr. D . Salustiano Mar t í nez , Jefe de 
aquel en la provincia do Santa Clara, del 
hermoso y potente "Faro" erigido en Cayo 
F r a n c é s con donaciones particulares. Des-
pués de efectuada la entrega, se sirvió á loo 
concurrentes un esp léndido almuerzo á bor-
do del vapor Alava, cuyo cap i t án , D . A n -
drés de Urrutibeaecoa, colmó do atenciones 
á sus comensales. 
Pronto so i n a u g u r a r á oficialmente dicho 
faro, incorporado á la red general de la isla 
y que presenta una mejora trascendental 
y en extremo út i l , que reclamaban laa ne-
cesidades del comercio de navegac ión . 
Los emlerrantes españoles 
en la A m é r i c a del S u r . 
Las noticias que se reciben en Granada 
de los emigrantes á la A m é r i c a del Sur, 
no pueden ser m á s trlstcB y desconsolado-
ras. 
"Nos han t r a í d o aquí—eeoribo un gra-
nadino desde San S i m ó n - s i n conslderaclo-
ueBnlugnna» , como si foéramoa seres des-
j)reciabloB, indignos al derecho á la vida. 
No oomomos pan de t r igo; habitamoa en 
chozan como cerdee; el t r a to que recibimos 
no puede eer m á s b á r b a r o : y el A opto se 
une el trabajo de quebrar t ierra , á que es-
tamos dodicadoa, la temperatura y la tr iste-
za ^ue por todas partos so respira, fAcileerá 
formar idea de lo que estamos sufriendo. 
Raate decir que muchos e s t án enfermos y 
que todos analamoa volver cuanto antes ^ 
nuestra t ierra , que ahora solo c o n o c ó m o s 
lo que vale, y lo Ingratos que cóü ella he-
mo¿ sido." 
Fil ipinas . 
Las noticias de Mani la reclbidaa á l t i m a -
mente, ofrecen escaso in te rés . 
U n decreto de la c a p i t a n í a general de 
Fi l ipinas declara en estado de guerra loa 
distri tos de MlBamis, D a p l t á n . la trocha 
do T u k u r á n y toda la parte del Sur, desdo 
el distr i to do Cottabato hasta Zamboanga, 
con excepción de esta poblac ión y la de 
C a g a y á n de Misamis. 
— E l gobernador c i v i l , Sr " .. 
emprendido a c t i v a ' - s101"*2*» ü.ü 
r áe l a : ha reup'J e m p a ñ a contra la v i -
dicos r " —a0 on sn despacho á los m é -
T*- municipales y les ha excitado á que 
pongan do BU parte cuanto les eea posiblo 
para que bajo do punto la epidemia vario-
losa. 
—Hay el p ropós i to do dedicar á la cons-
trucción de un torpedero los fondos pro-
c e ^ i t e s de la cuecripción públ ica , abier-
ta M m motivo de la cons t rucc ión del F i l i -
pinm¡. 
-^8o halla en Aguas santas, reponiendo 
su quebrautad-A salud, ol director genera l 
de admiDistración c i v i l , Sr. Gu t i é r r ez de la 
Vega. 
—Agí tase entro algunos señorea módicos 
de Manila la idea de crear una Academia 
do medicina; hasta hoy son 27 loa profeso-
res adheridos al pensamiento. 
P a r a 1&. nneva zafra. 
Dice un periódico de P u e r t o - P r í n c i p e 
que le consta que el Sr. D . B e r n a b é Sán 
chez, dueño de loa centrales "Senado" y 
"Congreso", ha adquirido las fincas nom-
bradas " E l Helechal" y " C a ñ a d a Amari l la" , 
que comprenden 200 cabal ler ías de tiorra, 
con objeto de trasladar alií el central "Con-
greso", dándole m á s extensión de la que 
hoy tiene, y por tanto, aumentando los ren-
dimientos de tan importante finca azucare-
ra. E l sitio donde se va á construir la nue-
va fábrica es tá á corta distancia del rio 
Máximo, el más caudaloso de la provincia, 
lo que le a s e g u r a r á siempre la gran canti-
dad de agua que necesitan estas fincas para 
sus trabajos en la zafra. 
Se dice que con esta adquisición, que da 
grandes impulsos á la elaboración de a z ú -
car en aquella provincia, se prometo el duo-
ño de los referidos ingenios, fabricar dentro 
de dos años hasta 20,000 bocoyes de azú-
car. 
E l mismo periódico sabe t a m b i é n , que a-
delantan extraordinariamente los trabajos 
para construir en la finca "San Federico" 
un central, propiedad de D . Melchor Ber-
nal, que se d e n o m i n a r á " E l L u g a r e ñ o " . 
L a p reparac ión de loa terrenos, con los des-
montea noceaarios para colocarlos en condi-
ciones do siembra de la semilla de la caña , 
ae efectúa con gran rapidez, y dentro de po-
co ya e s t a rán listos para la siembra de frío 
en el tiempo oportuno. 
L a vía férrea, que va á construirse des-
de el paradero del Castillo b á s t a l a finca, 
t ambién es tá ya iniciada, y loe contratiataa, 
con personal y material bastante, p o n d r á n 
muy pronto la v ía on laa condiciones nece-
sarias para sa explo tac ión . 
P lácenos seguir atentamente todo pro-
greso en la industria azucarera, fuente de 
prosperidad y riqueza de esta Isla. 
Nneva l í n e a de vapores. 
En breva ee es tab lecerá , entre el puerto 
de Cienfuegos y ol de Manzanillo, una l ínea 
de vaporee, por los señores Bi th ie y Her-
manos, dueños del central "Isabel", situado 
en la segunda de dichos poblaciones. 
—¡Ay, Dios!—dijo con vos desgarradora, 
Héc to r no puede morir . 
E l anciano trataba de explicarse lo que 
no pod ía comprender. 
—No te aconsejo que desees su muer-
te, pero en fin, entre Héc to r y Turgis , su-
pongo que no vac i la r ías teniendo que es-
coger. 
Genoveva seguía llorando, repitiendo: 
—¡Morir Héctor! ¡El él! 
Trinque no ae a t r ev í a á creer lo que se fi-
guraba, y m u r m u r ó : 
—¡Eso sí que ser ía demasiada suerte! 
Genoveva enjugó SU3 l ág r imas , y resuelta, 
p regun tó : 
—¿En dónde y á qué hora se baten! 
—No te lo puedo decir. 
—¿Seréis ain duda testigo suyo? 
—Sí. 
—¿Y el otro? 
—Rosen. 
—Pues bien; Rosen me d i rá la verdad. 
—Nada te di rá , porque le h a b r á n pedido 
el secreto. 
—Rosen me lo d i rá 6 le e c h a r é . 
Salió precipitadamente de la casa; au 
padre no t r a t ó de detenerla, sab ía que 
todos loa argumentos hubieran sido inú-
tiles. 
Media hora después volvió, serena al pa-
recer, pero con la tez tan l ívida, que daba 
miedo. Se encer ró en su hab i tac ión , su pa-
dre quiso penetrar en ella, ain poderlo con-
seguir. Genoveva le m a n d ó á decir que se 
encontraba enferma y que le rogaba presi-
diera la mesa durante la comida de los o-
perarios, y mandara i luminar el parque á 
las siete. 
—Rosen no le h a b r á dieho nada,—so d i -
jo el anciano. 
Y esperó la noche con gran ansiedad. 
A eso de las cinco hizo preguntar do 
nuevo si podía entrar para v§r á su hija. 
GeaoYeya se jjeg6. 
Noticias de Marina. 
H a fallecido en Cartagena el primer m é -
dico de la Armada, D . Emil io Illueca y Cu-
bella. 
—Ha sido destinado al Ministerio del ra-
mo, el comandanta de in fan te r ía de Marina, 
D . Justo do Lambea y del Pozo. 
Detenido. 
Ayer al medio d ía ingresó en la Cárcel 
de esta ciudad, á disposición del Sr. Gober-
nador Civ i l de la Provincia de Santa Cía 
ra. un individuo blanco que fué detenido 
por una pareja de la Guardia C iv i l en Nue 
vitas, por indocumentado y sospechoso. 
E l detenido se supone sea c o m p a ñ e r o del 
tristemente cé lebre bandido Mirabal . 
Accidentes. 
En el k i lómet ro n ú m e r o 96, entre las es-
taciones de San Cris tóbal y Candelaria, del 
ferrocarril del Oeste, descarr i ló como á la 
una de la t^rde del jueves 18, un tren do le-
ña , des t rozándoso un carro. 
Por consecuencia do este accidenta, en el 
que no ocurrieron dosgraciaa personales; 
sufrió un retraso de media hora ol tren dé 
pasajaroa descendente. En al indicado t iem-
po quedó expedita la vía. 
T a m b i é n á las siete do la m a ñ a n a do ayer, 
viernes, al i r la m á q u i n a n ú m e r o 61 do la 
Empresa Unida de los Ferrocarriles de la 
Habana, á tomar un carro de carga de la 
Empresa de Cá rdenas y J á c a r o , en l a esta-
ción de Quivicán, doecarri ló este ú l t imo , 
por cuya causa sufrió contuaiones y heridas 
graves D . Francisco F e r n á n d e z , empleado 
de la citada Compañ ía habanera. 
Herido grave. 
A l medio dia de ayer fué conducido á la 
Estación Sanitaria de loa Bomberos M u n i -
cipales, un operario de los Almacenes de 
Depósi to de la Habam , que estando traba-
jando en el piso de uno de los muolleB, tu-
vo la desgracia de resbalarse, sufriendo un 
fuerte golpe en la cabeza, yendo á caer 
después al agua. E l encargado de laa obras 
quo allí se es tán ejecutando, que sa nombra 
D . Vicente Gómez, a l ver caer á dicho ope-
rario se arrojó al mar tras él, logrando 
traerlo junto al del muelle donde con au-
xi l io de varios trabajadores, pudo sacarlo 
fuera. 
E l herido se nombra D. Rufino Cortazal, 
y presenta, según la certificación del I>r. 
Romero Leal , una violenta contusión con 
tumor sanguíneo en la eminencia parietal 
izquierda: otra contusión de tercer grado 
que fe extiende en toda la región dorsal y 
lumbar, con marcados signos de conmo 
ción: presenta, además , fractura en laa ba-
ses del c ráneo. 
E l paciente, después de curado, fué con-
ducido á su domicilio en el Carro, siendo 
su estado muy grave. 
Poco después de estar en la Es tac ión Sa-
ni tar ia el desgraciado Cortazal, se consti-
t u y ó allí el Inspector del Reconocimiento 
de Buques, Sr. Solano, quien l evan tó el co-
rrespondiente atestado, y con él dió cuenta 
al Sr. Juez del distrito. 
Tentativa de snicidio, 
A las tres y cuarto do la m a ñ a n a de ayer, 
viernes, fué conducida á la caaa de socorro 
de la segunda demarcac ión la joven Da Do 
lores Medina, de 19 años de edad y vecina 
de la calle de la Concordia, á causa de pie 
eentar s ín tomas da onvonenamionto, por 
h<iber tomado una dieolución de fóíforo, 
alendo BU estado de prorióstico leve 
L a j u rón Medirá inor.ifAeió en la cehidu 
ría del primer barrio ua San L á z a r o , que 
hab ía atontado contra su vida por tener 
pendiente un juicio de faltas en un Juzga-
do, y eatar aburrida de este mundo. 
E l calador actuante la r e n m i ó al Juzgado 
de guardia, juntamente coa el atestado le 
vantado. 
E l anciano se conformó con preguntar á 
la doncella: 
—¿Qué hace m i hija? 
—Nada máa que llorar. 
—¿Está preparada para salir? 
— N i mucho menos. 
—¡Bian!—replicó Trinque, ain reflexionar 
que esa manera de contestar debía extra-
ñ a r á la doncella. 
T ranqu i lo ya y habiendo dado algunaa 
ó r d e n e s para la noche, bajó, a t r avesó el 
parque, y por delante de la fábrica se dirigió 
al monte de los Cuatro Vientos. 
V I . 
A las seis, Montbr ian y Turgis , se halla-
ban frente á frente, espada en mano. 
—Empezad, señores,—dijo Trinque a-
p a r t á n d o s e á un lado. 
Los combatientes, después de examinar-
se un momento, iban á empezar el comba-
te, cuando Genoveva, jadeante, casi sin 
respiración, se interpuso. 
—¡Deteneos, dijo, lo mando! 
Las espadas quedaron quietas. Mont-
briand y Turgis , cejijunto, esperaban, 
mientras Trinque preguntaba bruscamen-
te: 
—¿Quién te ha enterado? 
—Nadie. Os he seguido ocu l t ándome . 
—¿Qué vienes á hacer aquí? Este no es 
t u sitio. 
— E c h á d m e , si tenéis valor para ello. 
Trinque dejó escapar un gesto de impa-
ciencia. 
—Nos ponen en gran aprieto. 
Genoveva se encogió de hombros. ¿Qué 
le importaba? 
—Es preciso quo hablo con Héc to r y 
Turgis. Ret i ráos , y con vos los testigos, 
pues nadie absolutamente debe oir lo quo 
tengo que decirles. 
Escribanos de actuaciones. 
En la Gaceta da M a d r i d del 23 do mayo 
so publica un importante real decreto reor-
ganizando la carrera de escribanos do ac-
tuaciones. 
Se dividen en tres clases las escr iban ías : 
do entrada, ascenso y t é rmino , fijándose ol 
número do escribanos que ha de haber eu 
cada juzgado. 
E l ingreso en la carrera será precisamen-
te por las eacr ibanías de entrada y se veri-
ficará previo examen de los aspirantes que 
r eúnan la cualidad do abogado 6 do nota-
rio. E l examen se h a r á con arreglo á lo dis-
puoeto en la sección segunda del reglamen-
to de 10 da abri l da 1871. Las vacantes en 
loe juzgados de ascenso y té rmino , se pro-
veerán alternativamente por examen y por 
concurso entre los escribanos de la catego-
ría inforior inmediata, ein perjuicio de la 
traslación quo solicitaren los de igual cate-
goría. 
Las vacantes correspondientes al turno 
de concurso se p roveerán alternativamente 
en concurso de a n t i g ü e d a d absoluta y en 
concurso de mér i to . 
Las obligaciones de los escribanos se 
mantienen en al decreto las mismas que las 
de sua accuales funcionarios. 
E l cargo de secretario de gobierno de los 
juzgados, se rá de sempañado por el escriba-
no m á s antiguo do cada uno de estos. 
T a m b i é n s e establaoe la forma de repar-
to en loa negocios civiles, con arreglo al 
ar t ículo 430 de la ley de Enjuiciamiento c i -
v i l . 
A los notarios que eoan á la vez escriba-
nos y conserven la propiedad del oficio, eo 
lea reserva la facultad de renunciar la fa 
judicial y proponer un sustituto que r e ú n a 
las condiciones que ae exigen en el art . 4?; 
y en al CÍKM de renuncia, t ras lac ión , sepa 
ración ó jubi lac ión del notario, con t inua rá 
al sustituio d e s e m p e ñ a n d o la escr ibanía y 
gozará do los mismos derechos que los de 
más escribanos cuando hubiere sustituido 
el cargo por espacio de ocho años ain inte -
r rupoión. 
Los ei-cribanos con real t í tu lo puedon 
nqjnbrar un habilitado que lee auxilie en el 
cargo> JuBllflcando ante el juzgado la nece-
sidad y designando por conducto de éste á 
la Sala de gobierno de la Audiencia perso-
na que rouna las condiciones exigidas por 
el art. 4o, la cual será habilitada por la Sa-
la, ei lo ta t ima necesario. L a separación de 
ios eaoribanoa aólo p o d r á hacerse por juota 
cauaa, previa formación del expediente, en 
el que será oido el interesado. 
Para la mejor organización y diaciplina 
d© la clase, ee establecen en las poblaciones 
donde existan Audiencias ^territoriales, co-
legios de escribanos, á los quo pe r t enece rán 
todos los del distri to de la Audiencia, tanto 
los que desempeñen el cargo por nombra-
miento de real orden como los que lo ejer-
zan en concepto de sustitutos de notarios. 
Estos colegios sa rán dirigidos por una 
junta compuesta de un decano, presidente, 
dos vocalea, un tesorero y un secretario, 
elegidos on la primera quincena de diciem-
bre de entre los escribanos roaidentes en la 
capital del distrito á pluralidad de votos 
por todos los colegiales. Las atribucionaa 
do esta junta son parecidas á las que tiene 
la de los colegios de notarios, y en cada juz-
gado h a b r á un delegado que la represente. 
Gozarán desde luego loa beneficios da es -
te decreto, y fo rmarán el cuerpo de escri-
banos de actuaciones: 1?, los nombrados 
con t a l ca rác te r con anterioridad á la ley 
provisional orgánica del poder judicial ; 2?, 
los escribanos habilitados nombrados da 
real orden, con arreglo á los reales decretos 
de 12 de ju l io del 75 y 14 de agosto del 84; 
3?, los escribanos que desempeñen sus fun-
ciones con el ca rác te r de suatitutoa de los 
notarios si hubiesen cumplido respoetiva-
mente, los ocho años exigidos para obtener 
al nuevo raal t í tulo; 4o, los escribanos habi-
litados por los jueces, si llevaren diez años 
sirviendo la escr ibanía en t a l concepto y 
sin nota desfavorable. Cesa rán desde luego 
en sus funciones los escribanos habilitados 
por los jueces que no lleven diez años en el 
ejercicio do su cargo. 
T a m b i é n se cvsan archivos judiciales á 
cargo de los secretarios de gobierno de loe 
juzgados de primera instancia. 
id nana do la f iaban», 
R I O A U D A C T Ó K L 
POÍO*. Ota. 
Día 19 de junio de I b ü l . 
COMPAKACIÓN. 
Del Io al 19 de junio de 1890. 
Del 1? al 19 de junio do 1891. 
De més en 1891 
61,605 42 
540,948 95 
515,883 62 
4,934 67 
Genoveva le dijo COQ tono breve, que 
hirió el corazón: 
—¡Marcháon, he diebo! 
J a m á s le hab í a hablado de ese modo. A 
los pocos «egundos en el camino que p a r t í a 
en dos el monte, Genoveva, estaba sola con 
los dos enemigos. 
Entonces la joven, con voz que la emo-
ción hacía temblorosa, dijo: 
—No quiero que por mi cansa haya un 
duelo entre ambos. Si sucediera una des 
gracia á uno de loo doe, m i vida ea ta r ía 
emponzoñada . 
—Ya no es tiempo,—dijo Turg i s ,—re t í 
ráos de Genoveva. 
Entonces se volvió hacia Montbriand, que 
permanec ía sombrío y silencioso: 
— T vos, Héc tor , ¿qué decís? 
— E l aeñor de Turgis dice bien. Es de-
masiado tarde. 
—¿Y oa ba t i ré i s , Turgis? 
—Sí . 
—¿Contra au voluntad? 
—¡Ah! ¡No me queré is , no me h a b é i s a-
mado nunca! ¡Un duelo por causa mía! L a 
muerte de uno de los dos ¿no compren-
déis lo que yo sufriría? ¿No he sufrido ya 
bastante? ¿Lo q u é ha sucedido, lo he pro-
movido yot Turgis , vos es tá is en posesión 
de vuestra sangra fría; t a l vez es tá i s en el 
caso de apreciar mejor lo sucedido. H é c t o r 
os h?, abofeteado con las flores, pero vea 
habé i s provocado au i ra a l a r r a n c á r s e l a s de 
la mano. Luego ten ía r azón . Rudeberg o-
braba en nombre de BUS compañe ros , ¿4 
qué interponereo entre él y yo? 
—¿Tomáis su defensa, Genoveva? 
—No, explico lo sucedido. Quisiera ha-
ceros comprender que amboa soia culpables. 
No pido una reconcil iación, porque sé quo 
es imposible. E l odio os s e p a r a r á siempre, 
m á s quiero ©vitar esto duelo, porque no 
tiene razón de ser, porque no t ené i s el de-
recho do atentar ?1 uao contra la vida del1 
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C R O N I C A G t B N E R A i L * 
• Procedente de Naeva-York e n t r ó en 
puerto, en la m a ñ a n a de ayer, ol vapor 
mercante nacional Méjico, con carga ge-
neral y pasajeros. 
—Nuestro compañero en la prensa el se-
ñor D . J o a q u í n do laPezuela obtuvo el jue-
ves el t í tu lo de licenciado en medicina, ha-
biendo alcanzado ia nota de sobresaliente 
en los ejercicios del grado. A nosotroa nos 
consta ios sacrificios y la laboriosidad pues 
tas á prueba por ese estudioso joven, hasta 
ver terminada ou carrera; así, pues, le en-
viamos ia m á s ca r iñosa enhorabuena, de 
seándole mucha fortuna en el ejercicio de 
su noble profesión. 
—Durante, el ú l t imo año eacoiar han te r -
minado sus estadios en el Real Colegio 
de Bolón, obteniendo las m á s aatisfacto 
riaanotaa y el t í tu lo do Bachiller en Ar te» , 
T.reiaia y tres alumnos del mismo. De d i 
chos alumnos Jos jóvenes D . Francisco 
Gi l , D . Enrique Garc ía Robés , D . Alber to 
Moliner, D . A n d r é s Garc í a y D . A g u s t í n 
Cantona, han obtenido la nota de sobresa-
liente en las asignaturas propias del curso, 
y dos en los ejercicios para ei Bachillerato. 
A todos, pues, los felicitamos cordialmeute. 
—Se ha dispuesto que el celador de po-
licía dol barrio del P r í n c i p e paeo á con t i 
nuar sus servicios al de Vives, el de 
este á Santa Teresa, pasando á cubrir el 
ú l t imo la vacante del primero. 
— A laa diez de la m a ñ a n a del d í a 17 del 
acónül, el n iño Francisco Sarmiento y Za-
yas, do cuatro años de edad, aprovechando 
ol momento en que almorzaban sus p a i r e s 
D. Antonio y D* Teresa, oa fué á un cuarto 
donde au padre guardaba un revó lver L a 
fauoheux, pon iéndose á jugar con él, con 
tan mala Buevte,. que el arma se lo d ieparó , 
a t r a v e s á n d o l e et, proyecti l el pecho y ea-
l iéndole por la espalda. 
E l lamentable hecho narrado, ocur r ió en 
el inganio ^Alcanc í a " , siendo el estado del 
desgraciado n iño tan sumamente grava, 
quo su muerte se cree inevitable. 
—Dice L a s Villas de Cienfuegos que so 
ha autorizado á D . Bt í rnabé Iruretagojeua 
para construir una vía farrea destinada al 
servicio del ingenio "Lequeito." 
-Ei ingenio Matilde, situado en Reme-
dios, ha terminado su zafra, la cual d u r ó 
medio año p r ó x i m a m e n t e . 
—Ha fallecido on Santa Clara D, Pedro 
J iménez Vi la , colador de policía de 1? cla-
se, padre del Sr. D. Rafael J iménez Pozo, 
secretario particular de aqu^l Gobernador 
C iv i l . 
—Entre loa acuerdos tomados por la D i -
putac ión Provincial do Santa Clara, el d í a 
10 del corriente, se acep tó en principio el 
de crear en ia capital de la provincia una 
Escuela de Artes y Oficios, por el estilo de 
la fundada aquí por esta Dipu tac ión Pro-
vincial . 
"Nuestro Corporación provincial—agre-
ga L a L u s do Sagua—pudiera aprovechar 
los ofrecimientos y propósi tos de los capi-
talistas D. Emilio y D . Francisco Te r ry , y 
de acuerdo con ellos, establecer en buenas 
condiciones aquella escuela, cuya impor-
tancia y trascendencia es de todos conoci-
da." 
—Ha sido electo Presidente del Casino 
Español de Remedios, el Sr. D . Francisco 
Al tuzur ra . 
—En ol rio Tuinicú de Sanc t i -Spí r i tus , 
pe raoió ahogado el vecino de dicha ciudad 
D . Pascual Sosa Camejo. 
—Llueve copiosamente en Remedios, ha-
biendo hecho pequeñas crecientes los rios 
de la Bajada y Bar to lomé. 
—Eu Sagua la Grande se han compues-
to los puantes Gua tá , que so hallaban en 
pésimo estado, con 1000 pesos en oro, do-
uadc-i por aquella Diputac ión Provincial. 
—Ha sido destinado á la Jefa, tura del 
ramo en esta provincia, el sobrestante de 
nuevo ingreso D , Agus t ín Voíaseo y á la 
de Puerto Principe D . Aniceto Novo. 
—Ha sido nombrado D . Próspero P i 
chardo, escribUmte de planta de la Inspec 
ción Genev*! do Obras Púb l i cas . 
—Se ha concedido á la sociadad "Henr.y 
Cloy and B-jck y Corap. L imi ted" , una pn 
paleta pvra i ; - marca cié tabacos ' ' L a Flor 
do Henry Clay " 
—-Ha sido taasiadad-i GoGcmador dt'. 
Santiago de Cuba la Real Orden d?.l M i 
niaterio de la Gaerra, negando al Ayunta 
miento de Baracoa la posesión del cuartel 
viejo de infanter ía . 
—Ha sido nombrado f) . Jorge Castella 
nos. cirujano-dentista del Preaidio de esta 
ciudad. 
otro, p .rque cualquiera que sea el desenlace 
de este duelo, r ecae rá sobre mí , yo seré la 
víc t ima, ¿lo oís, Turgis? Si ma tá i s á Héc to r 
¿puedo casarme con el matador del padre 
de m i hijo? Héctor , VOP. hab ía i s implorado 
mi perdón. Si ma tá i s á Turgis, ¿esperáis 
obtenerlo? ¿Es de ese modo cómo queré is 
borrar el pasado? 
—¡Qué me importa! ¡Bat iéndome, no co-
rro el riesgo da perder vuestro car iño, pues-
to que otro lo posée, y puedo vengarme de 
un hombre sin el cual ta i vez os hubióseis 
reunido á mi! 
—Sea. Sois lógico, puesto que—- . . . ya... 
no os amo, pero vos no es tá is en el mismo 
caso, señor de Turgie. 
—He insultado al señor de Montbriand. 
Estoy á sus órdenes . 
—¡Ah, no tenéis n i uno n i otro corazón 
ni piedad! ¡En lusar de amor, ambos tené is 
orgullo y vanidadl ¡Turgis , acud i ré á vues-
tra amistad buscando un lenitivo en mis 
amarguras y desconsuelo, y vuestro cora-
zón so a u l a n d a r á . Hoy e^ vuestra frente leo 
el recelo de vuestra alma, vuestra mira-
da no se enternece. ¿NJ a tendéis mia sú-
plicas? 
Y volviéndose á Rud jberg: 
—¿Y vos, Héc tor , seréis incansable en 
perseguirme? Vine á estas regiones buscan-
do la soledad y el olvido. No me acordaba 
ya de vea, y de pronto volvéia á aparecer, 
trayendo con voa un semillero de disguatos 
y de l ág r imas . ¿Oa parece que no he sido 
baatante desgraciada, que t r a t á i s de añad i r 
á mia amargos recuerdos un atroz remordi-
miento? ¿Cómo p o d r é creer que os arrepen-
tís? ¿Qué confianza puedo tener en vues-
tras protestas? ¿Qué diferencia exiate entre 
el hombre que conocí a n t a ñ o , que fue m i 
marido y el que vuelve á presentarse hoy? 
Violento y u r a ñ o en otro tiempo, ¿no se 
p r e s é n t a l o mismo en la actualidad? ¿Por , 
qué he de ser fliempre su víptíma? ¿Es esto 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 31 de mayo de 1891. 
L 
E l mes de las flores ha terminado mucho 
mejor de lo que comenzó, con laa v 
amenazadoras de la B^1*^ ^ nueigas 
terminadas, e^- .-©.ea, á estas horas 
y con .-,««»ptp &ü ün distrito minero, 
WéfMiás t rágicas de Fourmies y de 
RoEúá, convirt iéndose las espinas en rosas. 
Y como es justo que después de tanta po-
lí t ica respiren una atmósfera más grata laa 
lectoras del DIAP.IO DK LA MAKINA , ein 
perjuicio de conaagrar la segunda parte de 
esta correspondencia á los sucesos políticos 
de la semana, deseo dedicarles a lgún espa-
cio dando somera cuenta de laa fiestas do 
Par í s , en este per íodo bril lantísimo del año, 
cuyo apogeo consagra el Grand Prix que 
tiene efecto hoy ea el bosque de Boulogne, 
y al que concurren con los caballos t r iun-
fadores en las carreras de Chantilly los 
que lo han conquistado en el Berby de I n -
glaterra. 
No ea cosa fácil esta condensación de 
fiestas y placeres, cuando hay que dar 
cuenta de laa magníficas representaciones 
de " N e r ó n " en el Hipódromo, Logadas á su 
apogeo con la reconstitución al natural de 
la conmovedora escena de ios Leones que 
parecen querer arrojarse sobre la procesión 
de Már t i r e s cristianos, vestidos de blanco, 
imi tac ión de laa que en pasados siglos vió 
el Coliseo Romano de Flavio; de la ejecu-
ción en el anfiteatro del Trocadero d-A có 
lebro oratorio de Haindel, titulado Israel 
ea Egipto, y que desde el palacio de cris 
t a l de Londres, se ha trasladado á P a r í s 
con gran contento de los que admiran la 
mús ica clásica; de otras representaciones 
deliciosas en ios teatros parisienses, prelu 
diando las que este verano van á conme-
morar el primer centenar del nacimiento 
de Mayerbeer con un espectáculo asombro 
ao en la Grande Opera; el baile fantáatico 
de trajes dado por ia Princesa de León en 
el Palacio de ios Rohan para celebrar el 
matrimonio de au hija p r imogéni ta con el 
P r ínc ipe de Talleyrand Pericord, y la fies-
ta encantadora que en estos momentos se 
desenvuelve en el parque y palacio de 
T r i a n é n , que la Reina Mar ía Antoniot?. t i -
zo cé lebre durante su residencia en Ver-
sal les, precurecra de la revolución fran-
cesa. 
Esta fiesta, ideada con un objeto benéfi-
co por la Princoaa de Sagán y la Doqoepa 
de Boudecauville ha sido la expectativa de 
toda la sociedad elegante paris ién, la cual 
ee ha dado cita en ios parterres y en los 
bosques del sitio real, engrandecido por 
Luis X I V . Mientras á los caballeroB se les 
ha permitido conservar el traje desairado 
de nuestro siglo, las damas para ser admi 
tidas á la fiesta y á la represen tac ión del 
teatro dol T r i a n ó n d e b e r á n vestir el traje 
encantador que llevaba la infeliz y bella 
Reina de Francia cuando rodeada de las 
damas que muchas de ellas subieron con 
Mar ía Antonieta a l cadalso, representaban 
la mi to lógica Arcadia en los jardines de 
Versalles. 
Han formado parte del espectáculo que 
en estos momentos termina, la representa 
ción de la pieza t i tulada el "Devin du Vi l l a 
j e" representado por bellas damas de la so-
ciedad par is ién, con los miemos trajes que 
hace un siglo ee usaban en la corte de Luis 
X V I , donde la Reina era inspirada actriz 
t ambién . A este juguete cómico, precedido 
de poesías d ramá t i ca s y de a lgún monólogo, 
evocando los recuerdos do Tr i anón y per-
fectamente declamado por los m á s inspira-
dos actores del teatro francés, ha seguido ©1 
lindo baile mitológico t i tulado Psychs et V 
Amour, compuesto expresamente para esta 
fiesta sobre mús ica de L u l i i > G;uck con 
los airea m á s lindos del siglo X V I I I . Cuan-
do los que conocen ol cuerpo de baile de 
Pa r í s , lean que loa papeles de PsycJie del 
Amor, de Venus, de Baco y de Himeneo, 
han sido desempeñados por la Rosita Mau-
r i . ia Invernici , por la Gallait y otras bellí-
simas bailarinas, y que como Bacantes, 
Diosas y Musas han figurado las m á s lindas 
corifeas del cuerpo de baile, de lo que hace 
20 años se llamaba la Academia Imper ia l , 
pod rán adivinar lo quo ha sido el esplen-
dor de ta l fiesta en Versailles, tan delicioso 
á fines de mayo. L a corrida de sua fuentes 
coronó el espectáculo . 
Pero este no ha podido hacer olvidar la 
fiesta de trajes de la Princesa de León dada 
tres d ías antes, y que ha exoadido á todo 
coauto de esto género se ha visto en ei ele-
gante Par ís . E l nermosísimo palacio que do 
milla én t ra los másbe l los del Faubourg Saint 
Germnin iluminado por la luz eléctr ica, y 
ao r i rn lo sue salones y sus encintados i-ar-
GÍ-eo mr'Vlz¡-iá<n} iit) ñ o r e s , q u o haoe teaoltar 
preciosísima i luminación veneciana, se abre 
á la fiesta, los Pr íncipes de León, vic.dendo 
el primero, como verdadero Rohan el traje 
do Jefe Vandeano y la Princesa de Maraiñ 
l ljsa dol tiempo de L u h X V I , reeibaa á la 
Reina Isabñl de España , que llevando en 
sus eienes la diadema raal y vistiendo ei 
traje de corte con manto, va acompañada 
de las Duquesas d e H í j a r y de Valencia, cus 
damas de honor, de la Duquesa de Moray 
que ha revestido el de dama de la corto de 
Luis X I V y de la Embajadora de E s p a ñ a 
Duquesa de Mandas, que representa á Ma-
ría de Médicis, y la ouu.1 t odav ía recibe de 
la sociedad a r i s toc rá t i ca de P a r í s laa m á s 
ardientes felicitaciones por la recepción 
br i l lant ís ima cor. que on el nuevo Hotel do 
nuestra Embajada celebró el recisnts cum 
picaños de Alfonso X I I I . 
L a he ro ína de la fiesta, la señor i ta da 
Rohan Chavot, pues que es tá dada para ce-
lebrar sus esponsales, vista el delicíoóísimo 
traje de un cuadro dol inmortal WattL ;; :, 
que representa el embarque de Venus para 
Cytherea, recibiendo parabienes ea tas ias taü , 
los primeros, los de Ja bondadosa Reina ae 
E s p a ñ a . A l sonar las doce, en medio de 
apliinsos estruendosos, hacon su entrada 
tr iunfal las jóvenes damas qua reoresantan 
los cuatro puntos cardinales, ol Norte, sim-
bolizado por la joven Marquesa do Bran 
des, que blanca como la piove y bajo pieles 
boreale», marcha ea un trineo que gu ía el 
Conde de Monte rgaó . Inmediatamente 
después el Oeste representando á La Fran-
cia y de cuyo papel ee ha encargado la jo 
ven Duquesa de Lulnes, que admirable-
mente prendida á lo Luis X V I , es conduci-
da en l i tera por el Duque de Luynes y el 
Conde Castellano. E l Este tuvo por Emba 
jadora á la Princesa Radzlwil l , en traje de 
Emperatriz de Oriente. E l Sur, donde se 
encuentran las constelaciones m á s bri l lan 
tes, tiena por s ímbolo á M a r í a de la Roche 
foucauld. Todo este cortejo deefiia ante la 
R^ina de E s p a ñ a , y el Conde Orlowski qn 
visto la verdadera coraza del Emperador 
Carlos V , donde resplanaece nn sol formado 
de piedras preciosas, saluda con sa e^-pada 
á la abuela de Alfonso X I I I . 
A la comparea de los puntos cardinales, 
sigue la que represeuG^ un matrimonio en 
los días del directorio, copiado de nn cua-
dro de la época. L a novia; Condesa dí> Pra-
com^ta!, *s l indís ima, y las que le siguen, 
todas viadendo lo» trajas de fines del siglo 
X V I I L . se destacan lae jóvenes PrinceBás 
Bzügíiv, !áa Duqbfeacs dol Gramont y Sa 
ü g a a c y los jóvenes m i s elegantes do Pa-
rís viene después una invasión del circo 
con ana saltimbanquis, y loa monos de la 
aptigua Comedia i taliana, con arlequines 
deliciosos, figurados por la Princesa Murat , 
y la de Fitz-James. Otras damas, pues se 
í-ía imposible nombrnrias todas, represen-
tan: la DuquesH de Deoudeauvílle á María 
^monieta, la Condesa do Bruce á María 
Estuarda, la Priocesa Oaroueow á la Du-
quesa d^ Venecia, tal como está pintada en 
oí hermoso cuadro que ha terminado en 
Roma el pintor español Villegas. 
mente, para emplear una f xinal* 
por lo repetida: f r ' „ ^ase ya vallar 
y una - ' . -0 esta la fiesta do las mil 
, . w ü a e s . 
* * 
Entrando al fin en la vida política me 
complazco on confirmar la excele ote acogi-
da que en Portugal como eo Europa Ua eü 
centrado la solución do la crifús m i u i P t e r i a l 
portuguesa y la proximidad da que ao 116; 
gue muy pronto á una solución igualmento 
ÍATorabie de las difteultadeé entre Porüugál 
é luglaterra sobro la cuestión de África, 
Impidiéndose así qua se reproduzcan oon-
fliotoa como el último estallado en Mozam-
bique con muerta de oficiales ingleses y lu-
sitanos, puliendo, una vez bien definidas 
laa fronteras de unas y otras poseaiones, 
darse paz la compañía inglesa y tal vez re-
tirar Portugal parta de BUS tropas, con ali-
vio de su tesoro. Para mejora clel cual el 
nuevo minicitro de Hacienda, señor Mariano 
Carvalho, ha realizado un viaje á Paríe, 
donde conierenciando conloa primeros ban-
queros, ha logrado ya detenar el pánico que 
se babía pronunciado en los valoras lusita-
nos, contener la corriente que exportaba 
las libras esterlinas desde Lisboa y Oporo 
á los mercadott de Europa, y elevar defla 
48 á 57 la cotización de la portuguesa, ha-
biendo afirmado el Ministro que no se por 
donarán economías en loa gastos pábllcdéj 
haeta nivelar ios pretopuestoa. Laa co1 ^8 
ponuguBtias, vuelcas á reunir ayer, dí;b8n 
noy míemo discutir y probablemente aprtí-
bar el tratado africauó con Inglaterra sobre 
las bases conciliadoras qua ya expuaa en 
cartas anteriores, y que habrá de estar ul 
timado por la Cámara de loa Parea antes 
del 15 de junio, fecha en que termina el 
modus vivendi, prolongado an«ro loa gobier-
nos por tugués y británico. 
E l nuevo gabinete, como el telégrafo les 
ha anticipado, contiene celebridades políti-
cas muy consideradas, y lo quo ea mejor, 
descansa sobre una base de amplia concilia-
ción, recordando aquellos gobiernos de 
unión liberal qua con canto éxito presidió 
el Duque de T e t u á n en España. Poce, bay 
que decir de eu Presidente el general Abteu 
Souza, que ya era Jefe da la última aloii 
niatraeión. Anciano dignísimo, vetoómo 
gozando del respeto del ejército, hombre de 
amplias ideas liberales, es el sólo quo eados 
combinaciones miniatoiialea sucesivas ha 
podido conseguir qua los Jefes de los rege-
neradores y de los liboraies. Anciano de 
Castro y Serpa Pimentel lo presten búa mi-
niatros, y le ofrezcan sa apoyo. £1 nuevo mi-
nistro de Negocios Extranjeroa, Conde de 
Valbón, máa conocido entre ioa políticos por 
tugaeses por su nombre Lobo de Ávila, ha si-
do Embajador en Eapaña y Francia, antigno 
ministro y miembro del Consejo privado. Él 
comple ta rá la obra que su anteoaaor y el . 
nuevo Conde de SoberaL Embajador lusita-
no en Inglaterra, hablan dejado tan ade-
lantada, llevando á buen término el tratado 
de Africa. De Carvalho, el nuevo ministio 
de Hacienda, ho hablado ya. Paaa por el 
primer financiero de Portugal, y habiendo 
desempeñado una importante misión ex-
traordinaria en las posesionea que su patria 
tiene, así en África como Asia, se le consi-
dera como el más apto para resolver á la 
vez la cuestión financiera y el problema co-
lonial. Su sólida popularidad se ha visto 
acrecida con ia propuesta hecha en consrjo 
de conceder, á imitación de Eapaña , una am-
nistía polít ica, que a lcanzará á loa miamos 
sentenciados por los oucesos de Oporto, en 
enero úl t imo, poniendo así el sello á esta 
grande inteligencia piitriótica de los parti-
dos en la nación lusitana. Progresista co-
mo el Jefa del Gabinete . Abreu-Sonza, tie-
ne por colegas á ios regeneradores Castelo-
Branco y Lopo Vaz, qua ocupa el departa-
mento m á s poiiúco, 6 sea el llamado minis-
terio del Reino de Portugal, y que está lliv-
mado á suceder á S^rpa Pimentel en ia je-
fatura de los conservadores. 
Paso do Lucitania á las llamadas Puerca 
de Hierro do Trsjano, en I03 moniea cíirpi-
dos, donde encuentro en otra nación peque-
ñ a y más moderna qua Portugal, pero qaa 
cuenta antigua y gloriosa historia, y que 
eatá entregada á laa fiestas con quo la Ru-
mania celebra ei jubileo de su Rey Karoi t 
Son tres fachas en un cuarto de s ígh las 
que se reunían el 22 de mayo: aacenslón del 
Pr ínc ipe Carica de Hohenzollern altrouode 
la Rumania en 1866; proclamación de la in-
dependenoia de ésta después de la guerra 
con [a T u r q u í a el 2 de mayo de 1877; y co- . 
ronación de su Soberano, no ya como Prín-
cipe de la Moldavia y da la Valaquia, sino 
da loa Rumanos da Oriente, dascendientee 
da los antiguos Scitas. Haco un cuarto de 
siglo era aquel pa ís ua e&Utdu d e p e a d l e x M 
da la Sublima Puerta, y qua merced á la 
parte valerosa que el ejército de Rumania 
tomó en la guerra ruso-turca, dlstingui&i-
dosa en el sitio y toma da Plowna, cuenta 
hoy día ea Europa, pues que ella Mga el 0-
riente con ei Occidonte, siendo la llave de 
©se Danubio que ahora se est' canalizando, 
justamente en los deeflladeroá de Trajano, 
para que por él pasan los más grandes bu-
ques, ya cargados con las riquezas del 0-
riante, ya con los caréales y ganados de la 
vacina Hungr í a . Por lo cual ee disputan 
la amistad de la Rumania, la Rusia, su alia-
da hace nn cuarto de siglo, y el Austria, na-
ción también fronteriza, aliada del Imperio 
Germánico , qua ha dado á la antigua Vala-
quia su d inas t ía en la persona do un Hohen-
zollern: Dios, que ha concedido á K : rol I en 
la Raina Isabel, hija del Pr ínc ipe de Vried, 
una compañera , que es además una gloria 
de la l i teratura y de la poesía y la cuál tan 
popular ha hecho el pseudónimo de Car-
men Sylva, no le ha concedido un hijo, 
siendo'heredero do su trono en sobrino el 
Pr ínc ipe Guillermo de Hohenzollern, que 
psrece dabe enlazarse á una prinoeaa ger-
mánica . 
Buchareta, capital del nuevo reino, ciu-
dad que tiena eu su unidad el aspecto de 
P a r í s , y en la otra mi tad es una gran po-
blación turca, ha celebrado con grandes 
fiestas religiosas, militares y civiles este 
t r iple jubileo, al que han asistido varios 
p r íac ipas do Europa, juntamente con dos 
m i l burgomaestres de toda la Rumania. 
No tan feliz la Servia, asistía, casi en los 
mismos momentos, á la espulsión de la Rei-
na Natal ia , cuyo manifiesto ya fechado des-
de Rusia, en donde se encuentra, evoca po-
l í t i camen te las eeaenaa todas violentas de 
esta expuls ión, á la que dice se ha prestado, 
ún i camen te para evitar el derramamiento 
ds sangre de sus queridos habitantes de 
Belgrado. E n la Crimea verá muy pronto á 
la Czarina que va á pasar allí el mes de ju-
nio, saliendo al encuentro de s u hijo el Gran 
Duque Jeorge, quo regresa bastante reata-
blocido de las fiebres, después de haber per-
manecido largo tiempo ea Grecia. No hay 
que confandir á este joven pr íncipe con BU 
homónimo Jorge, hijo del Rey de los hele-
nos, el verdadero sal lador del Czarewitch, 
cuando el atentado del J a p ó n , y á quien 
San Petersburgo como Moscow, á donde, 
bp.n ido los Caares, se preparan á dispen-
sarle una ovación, como el pueblo moscovi-
ta sa luda rá con inmenso entusiasmo la lle-
gada del heredero del trono. A propósito 
del atentado japonés , las relaciones que el 
correo ha t ra ído á Europa de las regiones 
del extremo Oriente, confirman de una ma-
nera indudable lo que ciertos telegramas 
hab ían dejado sospechar, y anuncié en mis 
anteriores cartas. E l nihilismo es ageno al 
verdadero acceso de fanatismo religioso, 
justo? jNo tengo acaso el derecho de rebe 
larme y daros órdenes? 
Montbr iand la impuso silencio con un 
a d e m á n . Con un impulso r áp ido rompió la 
espada de un golpe, arrojando á le lejos la 
e m p u ñ a d u r a que lo quedaba en la mano. 
Luego se acercó á Turgis y en voz baja 
—Caballero,—dijo,—os ha ofendido esta 
m a ñ a n a , os pido pe rdón . 
Y á Genoveva con una dulce mirada: 
—¿Es eso lo que queriais'? ¿Es tá i s satis 
fecha? ¿Ma he humillado bastante? 
Turgis t i ró á su vea la aspada, pero au 
frente quedó arrugada, pensativa; ya no 
t en ía su dulco y car iñosa mirada. , 
—Quiero olvidar,—dijo con voz ¿paca . 
Genoveva se quedó entre loa dos turbada 
y pensativa. 
Montbr iand se inclinó ante ella. 
— A d i o 3 , - - c l i j o , — j a t a á 3 volveréis á oir 
hablar de mí . 
L a joven nada contes tó . Sus manoa se 
agitaron y mi ró maquinalmente á Turg is 
como supl icándole detuviara a l quo se iba. 
J u n t ó las manos, su boca ae crispó, l lenán-
dosele loa ojos de l ág r imas . 
Montbr iand se alejó pesadamente como 
anonadado bajo el peso de su desgracia. 
Genoveva olvidó todo lo que acababa de 
suceder, para acordarse tan sólo de la apa-
cible caaa de su padre en donde a m ó á 
Héc to r . 
De pronto se ex t remec ió , s in t ió una ma 
no helada apoderarse de la suya y apre 
tar la . 
Era la de Turgis. Oyó al joven que le ha-
blaba; pero le oyó como en sueños . 
Turgis dijo: 
—¡Genoveva, contestadme; hablad como 
lo ha r ía i s con un hermano. ¿A cual de los 
dos amáis? 
Esta pe rmanec ió muda, gruesas l á g r i m a s 
b a ñ a r o n sus mejillas, una sonrisa de i n f i n i -
ta ternura asomó é, sus lábioi y eu opresi-
va mirada seguía ia direccién por donde 
desapareció Héc tor . 
Turgis soltó la mano que tenía cogida, 
se marchó r á p i d a m e n t o en busca de Héc-
tor, lo trajo á Genoveva y m u r m u r ó en 
voz baja, ahogada por la emoción y por el 
pesar: 
—¡Es á vos á quien quiere, Héctor! ¡Que-
dáos con ella. 
L a Condesa volvió en sí y quedó atónita, 
pues no se lo escapaba el punzante dolor 
que destrozaba el corazón de Turgis. Alar-
gó las manos hacia él, y en un arranque de 
compasión estuvo á punto de exclamar: 
—No te vayas, te engañas , es á t í á quien 
quiero. 
¿Por qué pe rmanec í a callada? «Por qné 
dejó caer los brazos á lo largo del cuerpo? 
¿Y por qué e x t r a ñ a contradicción vertia un 
raudal de lágr imas? 
—¡Adiós!—dijo Turgis,—¡os perdono! 
Sa m a r c h ó agobiado, la frente inclinada, 
y cuando ae ha l ló á cierta distancia em-
prendió á correr, yendo á ocultar su deeea-
peración en lo m á s espeso del monte. 
E l viento huracanado que mecía las ra-
mas de los á rbo les impedía oir el ruido pro-
ducido por su precipitada carrera. 
Montbriand se arrodi l ló , llorando. 
—¿Es verdad eso, Genoveva? 
Esta le ochó loa brazos al cuello, y c'a-
vando la mirada en la de su marido, le son-
rió con esa sonrisa inefable que enloqutcla 
en aquel momento á dos hombres; el uno da 
alegría , el otro de desesperación. 
Y sin preguntarle si en adelante la haiía 
csmpletftmente feliz para borrar el pasado, 
le dió un beso al deeir esta sola palabra que 
reasumía . toda su vida: 
—¡Te amo! 
F I N . 
MI wtiBmmmmm 
.. »a»i est i lé t punto do ser victima, el 
Gran Duqua NLoolás Alejandro. L a Czarina, 
cuyoa terribles temores 861o se disiparon al 
rjsibir deade Tokio un telegrama espacial 
da la soberana del Japón, Haroka, facbado 
ea la corte y en el cual la decía, trauquili 
zindola, que j ? . m á 3 podría engañar á una 
madre, que habla previsto la consecuencia 
da un viaje emureañido puf ana dos jóvonee 
hijos, Nicolás y íarge, á qaisaes acorapa-
fliba numeroso íóqnitc de jOvenes como 
éllos, sin otra garaucia 5118 la proueuoia del 
jiiíncipe Baríentiski, joven también, y del 
¿jnsejero Ónoa, ahora embajador de Rusia 
0 1 Grecia, y que tuve poi colega on Odonte. 
Pero Onoa tuvo bien pronto que abandonar 
la especie de tut ela que ejercía sabré los 
hijos del Czar, á pretexto de falta de salud, 
puro motivada por no ser su autoridad bas 
tante para impedir ciertas locuras juveniles 
dd los viajeros. Ya á principios del viaje, 
el Gran Duque Jorge cae enfermo, y tiene 
que abandonar á su hermano primogénito, 
Eate en las Indias y luego en el Japón, más 
que á un viaje de estudios, ee consagra á 
una excursión de placer, en la cual suu com-
pañeros no se escasean fiestas y diversiones 
de ninguna clase, arrastrando al heredero 
del trono á sitios que podían ser muy dis-
cutibles y peligrosos. Todo esto, disminu-
yendo el respeto, se enlazaba, como hemos 
dicho otra vez, al eacaeo aoatámiento que 
la comitiva imperial demostraba hacia la 
religión de Brahama, al oaoerdoclo japonés, 
y aún respecto do sus vestales. Parece que 
él dia del atentado, los viajeros habían ido 
á barrios de Otsa, que deben teuer alguna 
Semejanza coa el de Capua en Nápoies, y 
después de cuya visita es necesaria la pu • 
Hflcación antes de penetrar en los templos 
Brahama. E l Czarewitch y su séquito de 
jóvenes invadieron, sin embargo, esto tem-
plo, desafiando ciertas pratestas, y en su 
miamo pórtico fué donde un japonés de su 
essolta, ya sentenciado á la última pena, le 
dió el primer sablazo, que atendida la na 
turaleza dóbil del Czarewitch, pudo ser gra-
ve, ó iba á socundarle otros que hubieran 
puaato término á BU vida, cuando fnó sal-
vado por el príncipe Jorge de Grecia. 
Ahora está recorriendo la Siboria rápida-
mente, pues quo el Czar y sobre todo la 
Czarina, han telegrafiado 4 BU hijo que de-
B811 abrazarlo pronto. Para io cual han ido 
ya á Mosoow, donde su hermano, el GTHU 
Duque Sergio, después do la conversión á 
la iglesia ortodoxa de su esposa la Gran 
Duquesa Isabel, ha tenido la más encusiaíta 
de las recepciones, y donde en esta semana 
debe visitar la exposición francesa, que se-
gún el Fígaro, constituye una par o mu> 
bella do la exposición universa! de París 
en 1889. Paro según otras versiones menea 
parciales, do las cuales me ocupó ya al tra-
tar de la persecución obrera en Eusia, deja 
por el momento bastante que desear. L a 
rapidez de la visita del Czai-owitch á la Si 
beria, no obsta para que haya proclamado 
en sus ciudades ol decreto imperial que re-
baja en dos terceras partes las penas de los 
infinitos millares de do-iterradoa qne pur-
gan en ella i?u penu, ni para que dftje de 
poner la primera piedra en el grande ferro-
carril que dentro de un lustro ligará la Si-
boria con San Peterdburgo. 
Un Antiguo Diplomáíicoi 
Literatura y Artes. 
H e c e p c i ó o . A c a d é m i c a . 
En la tarde dol 31 do mayo ee efectuó en 
la Real Academia de San Fernando, la so-
lemne recepción de D . Joeó M. Esperanza 
y Solo, como académico de número, para 
que había sido elegido el ano de 1888, en 
reemplazo de D. Rafael Hernando, y para 
la sección de música. 
Presidió el acto el director de la corpo-
ración, Sr. D. Federico do Madrazo, quo 
oatentaba en su pecho la banda y placa de 
Carlos III , y que tenía á eu derecha á los 
Sres. Martínez Vigil, obispo do O nodo, 
Avalos, secretario general perpótuo y Ma-
drazo (D. Pedro), bibliotecario de la Aca-
demia. A su izquierda estaban el presiden 
te del Congreso, Sr. Pidal y Mon, ol censor 
Sr. Ruiz da Sakiea y el que había de con-
testar al nuê o académico, Sr. Monasterio, 
que llevaba la placa de Isabel la Católica. 
En el estrado, se hallaban con los aóa 
démícoa de casa, el Sr. Menóudez y Pelayo, 
ol elector señor conde de Morphi y el co-
rroapondiente Sr. Ot^zo. 
Ea los galones de la Academia, se halla-
ba un n'uneroBO y distinguido auditorio, 
formando parte de ól muchas y elegantes 
señorae. 
Previas las frases reglamentarias del se-
ñor presidente, é introducido en el salón 
por lo i Sres. Barbi*iri y Amador de los 
Ríos, el nuevo académico, que llavaba tam-
bién la plasa de Isabel la Católica, leyó por 
espacio do ana Iiora, paríe ds su dtscarso 
en el que, después do dedicar, como es coa 
tnmbre, un sentido recuerdo al Sr. Hernan-
do, se ocupó prolijamente del "insigne es-
eritor, honra de su siglo y de su patria, ol 
jesuíta Esteban de Artea^a, cuyos nctabi-
lísimoa trabajos de crítica musical—añadió 
—traducidos en varias lenguas, y por na-
die superados, en &u tiempo al menos, nos 
han servido á todos de saludable enseñan-
za-" 
Al terminar ol Sr. Esperanza, fué aplau-
dido. 
Seguidamente el Sr. Monasterio leyó su 
contestación, manifestando el íntimo y an-
tiguo cariño que le une al académico no 
val, y ocupándose después de otras apre-
ciaciones suyas relativas á la Academia y 
al Sr. Esperanza, excitando en más de una 
ocasión la risa de loa oyentes. 
Al terminar faé aplaudido. 
L a m ú s i c a do Wagner . 
Entre loa numerosos festejos con que la 
oiudad de San Sebastián obsequiará el ve 
rano próximo á los forasteros que acudan á 
la capital de Guipúzcoa, figurará probable 
mente uno que está llamado á constituir ur 
acontecimiento musical completamente nne 
vo en España. 
Trátase, al efecto, de celebrar un con 
cierto mónstruo compuesto de todas las 
obras instrumentales de Wagnor, por orden 
cronológico, deede la overtura de Rlenzi 
hasta el final dol acto primero de Parsifal, 
ejecutados por la popular Sociedad de Con-
ciertos de Madrid y dirigidos por el emi-
nente maestro Mancilleni. 
Las dificultades para la realización del 
concierto son grandes y estriban principal-
mente en la aceptación de Mancinellí y eu 
la autorización de la viuda de Waguer para 
que pueda ejecutarse ol fiaal del piimor ac-
to de Parsifal. 
Una comisión de la Sociedad de Concier-
tos ha salido para Lou Jref», con el objeto de 
avistarse con jUTanoinelJi y recabar de la 
viuda de Wagner ol permiso citado, deci-
dida á no perdonar medio para que el con-
cierto se verifique en condiciones que dejen 
mamoria en todos loa aficionados. 
E l P . L u i s Coloma. 
E l famoso profesor del colegio de Deusto, 
completamente restablecido de la dolencia 
que le ha tenido mucho tiempo sin salir do 
su celda, vendrá á Madrid antes do que se 
suspendan las tareas parlamentarias. 
Está escribiendo actualmente una novela 
de costumbres políticas, que se titulará E l 
diputadito, y quiere antea de taraúnarla 
asistir á algunas sesiones del Congreso y 
dar unas vueltas por el salón de Conferen-
cias y pasillos do la casa donde se reúnen 
loa Dipnr -.dos. 
Desp ués de E l diputadito publicará otra 
novela en la qae tratará la cuestión social. 
B s p o s i c i ó n teatral . 
Por iniciativa de la Princesa Metternlch, 
se va á Cülo'orar en Viena una Exposición 
teatral. 
Se había pensado al principio en que fne-
ra únicamente artística; poro, en vista de 
las propíircioooo realmente gigantescas del 
edificio quo ol Gobierno ha puesto á dispo-
sición de la junta, ésta ha podido su con-
curso á la industria. 
Se habla de presentar interiores de tea-
tros, desde el Atriumhwts, el camarín fin 
d3 siglo. 
Se expondrán decoraciones y trajes, co-
manzando par los soberbios de los griegos y 
de los romanos; para acabar con la mez-
quina toilette do nuestros días. 
Se mostrará también al público cuartos 
de armas copiados de los de nuestras divas 
m â aplaudidas. 
L a parte histórica será maravillosa. 
E l Príncipe Esterhazy ha puesto á dispo-
sición de la junta una multitud de objetos 
referentes á Haydn, objetos qne tendrán su 
sitio al lado de curiosos recuerdos de Mo-
zart, Beathoven, Schubert, Gluck, "Wagner, 
díl primer Sirauas, el fundador de la dinas-
tía de estos reyes del vale; de Bach, Hoen-
dsl, Mendelssonhn, Meyerber, etc. 
L a Princesa de Metternlch piensa tam-
bién dar representaciones teatrales, en un 
taatro modelo, con el concurso de los más 
célebres artistas franceses, ingleses, italia-
nos, rusos y alemanes. 
L a prensa y l a A c a d e m i a 
F r a n c e s a . 
E l Fígaro de París, ha publicado un ar-
tículo muy notable pidiendo que en la Aca-
demia Francesa, se dé al periodismo una 
representación más numerosa de la que a-
hora tiene. Actualmente solo dos periodis-
tia. John Letnoine y Eduardo Herve, el di-
ractor de Le Temps, son académicos. 
"Se la uam^ h-Mo la Monarquía de Julio 
»-dice reflriéodosa á la pronsa —el cuarto 
poder del Estado En menos de medio siglo 
h\ picado por eraima do todos lô  dem ŝ, 
l ^ S í Ü A ü d o hasta las miamaa coaceionos d î 
[fflperio y obligando al despgtistnn á capi 
ru ar al fia con úlla. Ea la actaalidad ha 
adquirido una fuerza do expansión cani 
irresistible; panotra en lo» más hnmildie 
bogaros, en las chozas m ŝ pobres, llera á 
todas partes su» juicios, eus críticas, BUS 
pasiones si se quiere, mas difunde tambióa 
loa couocimieutos, el penaamiento, la lur 
Ningún régimon es capaz de resiacliie, y 
cabs preguatarse si habrá dentro de poco 
Gobierno posible con ella y se podrá apll 
oársele ol dicho dol poeta latino: Nec tecum 
nec sinc te vítetepossum." 
Si se necesita talento para escribir en el 
gabinete con la cabeza reposada, u n poe-
ma, un estudio histórico, una novela, jaca-
so no se requiere una cantidad tal vez ma-
yor para alimentar cada día una hoja d© -
voradora, para mantener constantemente 
el interés de una multitad do lectores exi-
gentes y difíciles, para seguir, exponer y 
juzgar todos los hechos, todos los «istemas, 
todas las evoluciones rápidas de loa hom-
bres y las cosasf E l poeta, el novelista, el 
historiador, no están obligados, por decirlo 
así, á tener talento máa que una vez, 
mientras que los escritores del periodismo 
se ven precisados á tenorio constantemen-
te cada día, cada mañana y en las materias 
más diversas y los objetos más imprevis-
tos. 
No presentamos aquí candidatura algu-
na, no sugerimos ningún nombre; ponemoa 
en claro una situación, lanzam os una idea, 
una semilla, persuadidos de que por s u ó-
xito se interesará la Academia misma. 
Duran las ínstitucicnea atemperándose á 
las cosas, plegándose á las tranaformacio-
nea suceBÍvaa y á iaa necesidades variables 
de las sociedades, Si desde hace dos siglos 
y medio la Academia ha atravesado por 
tantos trastornos y ha sobrevivido á tantas 
ruinas, se deba precisamente á quo ha sa-
bido recononocer las necesidades nuevas y 
prestarse á las evoluciones del espíritu pú-
blico. 
Cuaudo la ciencia moderna ha adquirido 
entre nosotros sua maraviUoBos desenvolvl-
mientoa, la Academia la ha honrado en se 
gnida Uamnado á sus más iluafcrea represen-
tante. H e m o s visto en s u casa (do l a Aca-
demia) á la Fisiología oon Claudio Bernard 
á la Q a í m í e a con Dumas y Pasüenr, á laa 
MatemUicaa con Bertrend. Y en el mismo 
orden de ideas, M. Renán docla en cierta 
ocasión, en medio do los aplausos do sus 
colegao: "Venga el goueral quo nos haya 
procurado e l desquite, dovolvióadonoa la 
Aisacia-Loreua, y veréis que acogida triun-
fal obtiene entro nosotros, a u a q u o no haya 
escrito mia que el parte de su victoria. 
Monumentos a r t í s t i c o s americanos 
El anuoc io de que el ilustre 8r. D. J o s é 
Facundo Rií»ño trataría en e l Ateneo do 
Madrid de los antiguos moDumontos artís 
t iros do laa Américas, llevó en i a noche del 
2'i do mayo á la docta corporación un pú-
blico tan ünatrado como numeroso y esco 
gido. E l toma no podía ser m í í s intereoante: 
"Observaciones sobro los monumentos an-
tiguos america.ioa. 
Empozó el ilustre conferenciante por des-
cribir á grandes rasgos loa dos grandes 
grupos de monumentos que existen en Mé-
j i c o y en ol Perú. 
Para facilitar la comprensión de las for-
mas arquitectónicas de aquellos monumen-
tos, el Sr. Riaño tuvo la feliz idea de va-
lerse do un aparato de proyecciones, dodu-
ciando de laa formas y circuiiStaix'isa oape 
tñales que cada pueblo tiena de ropt esentar 
el arte, sin influencia ninguna entro sí, que 
aquel arto había sido importado: 
Para corroborar más este aserto, hizo 
una comparación con el desarrollo de loa 
monumentos del Antiguo Mundo, comen-
zando por ol Egipto, de cuya comparación 
resultó, clara y espontáneamente, la con-
secuencia de haber sido llevadas á América 
estas formas artísticas. 
De otro modo no se comprende que resul-
tase una semejanza tan marcada entra los 
monumentos mejicauos y los de Cambodia, 
ni entro loa del Perú y loa etruscoa, que 
coinciden hasta on la forma particularísima 
de las puertas trapozoidales. 
C o n la erudición propia de persona que 
sabe tanto y con gran copia do datos, ol 
Sr. Riaño combatió el error do que pudiesen 
aor casuales las coincidencias, citando y 
combatiendo uno por uno los argumentos 
contrarios á sus propias teorías. 
Como complemento favorable á s u siste-
ma, que tan elocuentemente había ya ex-
puesto, indicó las tradiciones americanas 
sobre el origen do su cultura. 
"¿Cómo—decía el Sr. Riaño—se presentó 
Q u e c z a l c o a i t en Méjício y por m a r , proco-
dente do tierras extrañas, y les enseñó las 
artts y las ciencias, desapareciendo después 
misteriosamente? ¿Cómo aparece asimismo 
de manera misteriosa, y también proceden-
te do tierras extrañas, e l i n c a Manco Capac 
en el P e r ú ! A estas indicaoiouea de carác-
ter tradicional se unen otras semejanzas 
más concretas y positivas derivadas de la 
religión, l a etnografía y las lenguas, de 
donde resulta que cuantos elementos apa-
recen en estae esferas especiales contribu-
yan á fonificar la idea de que la civiliza • 
c i ó n a m e r i c a n a procede de los pueblos del 
mundo ant iguo." 
Ultimamente presentó el Sr. Riaño la se-
rie de textos griegos y latinos quo comprue 
ban las afirmaciones con mayores datos to-
davía. Figuran, entre otros y en primer 
lugar, los viajas do loa chinos y de los in-
dios, verificados desde el s iglo I I I , antes de 
la era cristiana, hasta el V i l do nuestra era, 
cayoa viajes tuvurron por objeto preparar la 
religión de Budba, y en los cuales ae en-
cuentran descripciones que no es posible 
aplicar á más localidades que á América. 
Expaso inmediatamente después loa textos 
de los autores clásicos, que h a n sido atri 
buidos generalmente por los geógrafos é 
historiadores con error patente, aplicándo-
los á la isla de la Madera. Las doscripcio 
nes de Platón, comentadas por Proclus; la 
de Aristóteles, la de Plutarco y muy espe 
cialmente la de Diodoro de Sicilia, por ser 
la más extensa y expresiva de todas, pare 
ce que no d e j a n lugar á duda do que los fa • 
nicios, loa cartagineses y etruacos, hicieron 
multitud de vLjjea á la América. 
E l Sr. Riaño terminó su erudita y elo-
cuentísima conferencia indicando que no es 
nosible negar á estos entendidos é intrépi-
dos navegantes del mundo antiguo lo que 
hoy se concede á los escandinavos, que con 
elementos muy inferiores establecieron sus 
factorías en las costas de la América del 
Norte deaie el siglo X hasta el XV, siendo 
u u hecho perfectamente demostrado en la 
actualidad quo emprendieron continuos 
viajes durante ese período. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DK ALBISU.—La magnífica zar-
zuela L a Bruja obtuvo el jueves una inter-
pretación muy acertada en el ventilado co-
liseo de Azcue. Se distinguieron Enrique-
ta Alemany, Carolina Campini y los seño-
res Vigil y Bachiller. 
Para hoy, sábado, se ha combinado en 
ol propio teatro el siguiente programa: 
A las ocho.—La Gran Vía. Representa 
ción núm. 296. 
A las nueve.—Segunda representación de 
Madrid Petit, que tiene muchos atractivos, 
Jóvenes muy simpáticas 
Corriendo en velocípedos 
Conquistarán al público 
Llamando su atención; 
Habrá también teléfonos 
Que al funcionar trastórnanse, 
chistes epigramáticos 
Y mucho relumbrón. 
A las dicz.—iUlé, Sevillal 
CONGREGACIÓST DE LA ANTJNCIATA.—Se 
nos ha favorecido con la siguiente invita 
ción, que agradecemos mucho: 
"Debiendo celebrarse en la Iglesia de 
Nuestra Señora de Belén, el próximo do-
mingo, 21 del corriente, el tercer centena-
rio de San Luis Gonzaga, y siendo éste pa 
trono especial de la juventud, uno de los de 
nuestra amada Congregación; la Junta Di 
reotiva ha acordado, correspondiendo á la 
invitación que le han hecho los RR. PP. de 
la Compañía de Jesús, asistir á la misa de 
Comunión, que se verificará en la referida 
Iglesia, el dia 21 á las siete de la mañana; 
y á la Fiesta solemne que tendrá lugar á 
las 8 del mismo día. 
Al ponerlo en eu conocimiento, le ruego 
encarecidamente la asistencia á dichos ac-
tos, á fin de que la Congregación, contri-
buyendo á la mayor brillantez de la fiesta, 
dé una muestra patente de su especial de-
voción al Santo Patrono, presentándose en 
público con el esplendor debido. 
Queda de V. atto. compañero y S. S.— 
E l Secretario, Guillermo Martínez." 
GRAN TIRADA DB PICHÓK AL VITELO.— 
Lo será la que el Círculo Militar ofrece á 
sus socios para el domingo 21 del actual, á 
las siete en punto de la mañana, en los te-
rrenos del Vedado. 
Se instalarán, como de costumbre, tien-
das de campaña para las familias que con-
curran á presenciarla. 
TEATRO DE LA ALSAMBRA.—He aquí el 
programa de la función por tandas, dis-
paesta para boy, sábado: 
A las D c í i o 5 ¥ . - j P í C W , Adam y Compañia. 
A las nueve.—Los B . tunos. Bailé; 
A. las diez. Los Demonios en el Cuerpo. 
B dle. 
FALTA DE AGUJA.—Hemos recibido la 
siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Como quiera que se agota la 
páoTenjsiá por la Mea do agua en esta su 
cana—Salud 109 -hace más de un mpa, la 
cual arranca por ramal expreso de Éaina 
por Chávez hasta Salud, una cuadra, y en 
cuya eeqaina existe uua gran ciudadeia de 
nueva edificación y en la que abunda el 
agua; supiieo á V. encarecidamente llame 
la atención de quien corresponda, á fia de 
que ee practique un escrapuloao reconoci-
miento en la esquina citada: hay además 
algunas caaas en el intermedio, que ha-
cen nao de bomba, con la que parece lo-
gran aquel líquido, del cual yo no alcanzo 
ni para lavarme. 
Mucho le agradecerá el aviso, su muy a-
tento y S, S. susoritor Q. B. S. M., Antonio 
González 
MATINÜE EN LA CARIDAD.—El entusias-
mo creca por momentos ontre las tnucha-
chi-.s bonitas del barrio del Gorro para con-
currir á la waíinój que debo celebrarse el 
domingo 21 en L a Caridad. 
Irán contraje fresco y sencillo 
La de Bruselas, las Carbonell, 
L a encantadora María Carrillo 
Y la hechicera Paulina Güell. 
Serán las gracias y la alegría 
Da aqtiílla fiesta d;üce, ideal, 
Margot Forcade junto á María 
Y Clemontina las de Vidal. 
E n pos dejando brillante estela, 
Volviendo locos á más de tres, 
Amparo Junco, la da Petrtela, 
Julita Heymann y la Sayós. 
L'di como astro que centellea. 
S u hermana Elsie, linda cual flor, 
Concbir.a Langwith y María Ojea 
Darán al baile gran esplendor. 
C o n esas bellas muy celebradas 
Y otras tan lindas que irán do aquí. 
Será la fiesta fiesta de hadas, 
Poro la reina no estará allí. 
LICEO ARTÍSTICO V LITERARIO DE GDA-
NAB ACÓ A.—Velada artística y literaria pa-
r.-t «•(timñmornr el t rcer aniversario de su 
fundación, hoy, sábado. 
He aquí el programa: 
1* parte.—1? Conferonuia por un distin-
guido literato. 
2? Recitación do poesías por la distin-
guida poetisa boriuquoña, Sra. D? Dolores 
R o Iríguez da Tió, y !os Sres.López doBri 
ñ -.a, Valdivia, Picbardo y Antonio Ayala, ¡ 
que recitará uua composición del poeta j 
Justo do Cavdeoas. j 
2B parto.—1° Mosaico por la sección de 
Filarmonía del Liceo, dirigida por el señor . 
Luna. 
Obertura de Raymond, ejecutada á 
dos pianos, ocho ta inos; coa acompaña-
miento de doblo edartóto, por las señoritas 
María Antonia y Leonor Ruanes; Lucía Ri 
vero y Adela Hyatt, y profesores de la so-
ciedad do conciertos. 
3? Fantasía para violín de " E l Trova 
dor", por la árita Zffila del Pino. 
4o "Música probíbita", melodía casta-
da por la Srita. Matilde Mauri. 
5? Selección do "Fausto", por el doble 
cuarteto do la aooiedad de conciertos. 
Ó? Trío de piano, bandarria y violín, 
motivodda "Rigolotto", por los Sres. Gon 
zález Gómez, Ezquorro y López (D. Ri-
cardo.) 
7.' "Amami", romanza cantada por la 
Srita. Matilde Mauri. 
8' Obertura de "Somíramis", ejecutada 
por las Sritas. Roanos, Herminia Cacho 
Negrete, Rivoro, Hyatt y doble cuarteto. 
9? Sinfonía de concierto ejecutada por 
la Srita. Zoila del Pino. 
10, O hartura RubezahI, por la sección 
del Liceo. 
Director del concierto; Sr. D. Miguel 
González Gómez, presideuté de la sección 
de Filarmonía. 
3̂  parte.—Baile con orquesta 
Principiará á las ocho en punto, y habrá 
un tren extraordinario á las doce y media. 
NEUÓJÍ VINDICADO —Según el sabio es-
critor nignor Lauoiani, el Emperador Nerón 
ha sido victima de la calumoia. 
E n lugar da haber sido uu tiraao cruel, 
como generalmente se ha c reído, Nerón fué 
un bienhechor de la humanidad y un ad-
mirable reformador de Roma 
Nerón no quemó á esta ciudad ni por 
crueldad ni por capricho. 
Tiempo hacía que proyectaba reformar 
aquella vieja capital; pero previendo que 
encontraría grande oposición en los pro-
pietarios de las cueao, y que de todos mo-
dos ee estrellaría s u voluntad contra el do-
rribo de los templos de los dioses, adoptó 
el p i a n do ruduoir i c e n i z a s lo qa© de otro 
modo no podría destruirse. 
E l fuego invadió la ciudad por numero-
sos puntos, y de los catorce barrios, tres 
fueron completamente deotruidos y otros 
siete considerablemente quemados. Pero 
las gentes que se quedaron sin casa encon-
trarou en las afueras de la población asilo 
en oabañas preparadas al efecto. Naves car-
gadas de granos llegaron oportcnamante. 
De suerte quo nadie tuvo quo sufrir ham-
bre ni abandono, y cuando volvieron á sus 
casas halláronlas todas nuevas. 
GRAN NOVILLADA.—La habrá mañana, 
domingo, on la plaza do la calzada de la 
Infanta, á beneficio de la sociedad do so-
corres mutuos de obreros del Rastro de 
Ganado Mayor de esta ciudad. He aquí el 
orden del espectáculo: 
"1?—Aparecerá la cuadrilla al son de los 
armoniosos acordes de una magnifica ban-
da, que amenizará los intermedios coa aires 
nacionales y del país, yendo al frente, á 
recoger la llave en un burro, el simpático 
Eleno Valdés. 
2?—Antes de empezar la lidia aparecerá 
en el medio de la plaza una mesa con dul-
ces y cerveza, en la cual los individuos de 
la cuadrilla se entregarán á una alegre me-
rendona, al son de simpáticas guarachas 
cubanas y alegres tangos andaluces, y en loe 
momentos de más entusiasmo se soltará un 
bravo toro que tiene por nombre Estebani 
lio, al cual se le harán varias suertes con 
los capotes y después se dejará ir a la me-
sa y entonces se urmará un ¡sálvese el que 
pueda! 
3?—Después se lidiarán seis toros que 
llevan por nombres: 
1»—"Matancero", dedicado al Sr. D. Ju-
lio Saguily. 
2?—"Güinero" dedicado á la Srta. Am-
paro Pérez. 
3?—"Relámpago", dedicado á la señora 
Da Juana M. Puig. 
4.0—"Coraje", dedicado á la Sra. Di Jo-
sefa del P. de Calzadilla. 
5<?_<'Centalla", dedicado á la señora do-
ña Mercedes N. de Gómez. 
60 — "No te arrimes", dedicado á la seño 
ra D» Rosa T. de Díaz. 
E l toro que lleva por nombre " Estebani-
lio" es dedicado al entusiasta Gremio de 
conductores de carretones. 
4o—El afamado ginete José Díaz, calza-
do con espuelas mejicanas, montará un 
bravo toro de una de las mejores ganade-
rías de esta Isla. 
5?—Al final de la corrida aparecerá un 
catre en el medio de la plaza, en el cual 
fingirá de enfermo el célebre banderilloro 
Pablo Roque, quien será asistido por el to -
ro "Estevanillo", el cual le pagará su visi-
ta poniéndole uu par de banderillas. 
No habrá toro do reserva, pero habrá 
banderillas de fuego para el toro que no 
quiera entrar á vara. 
Este último toro será después de la mo-
giganga, de capeo para los aficionados." 
EQUÍVOCO.—La escena pasa entre bas 
tidores e a el teatro de la Al fiambra: 
—Señora, ¿me permitirá usted estar en 
su compañía? 
—No soy dueña de hacer lo que me pi-
de. 
—¿Es usted casada? 
—Soy actriz, y en mi compañía sólo 
manda mi empresario. 
DIEZ REGLAS HIGIÉNICAS.—El doctor 
Blak, uno de los módicoa más distinguidos 
de Londres, ha publicado en un periódico 
las siguientes diez reglas higiénicas: 
1* E l aire puro es el alimento de los 
pulmones. Este se obtiene por medio de una 
ventilación adecuada, que consiste en ad 
mitir corrientes de aire en las habitaciones, 
al través de una ó dos aberturas. 
21 Alimento sano y convenientemente 
preparado; di ningún modo alimentos de 
masiado sazonados, que oculten su des-
composición parcial ó completa. 
3a Agua pura, sin hielo, y en todo caso 
enfriada en botellas ó jarros puestos sobre 
el hielo. 
4* Eiercicio adecuado al aire libre, pa-
ra que de los poros e e desprendan todas las 
materias inútiles. 
5? Mucho sol. Nada de leer en habita 
ciones obscuras ó estar mucho tiempo sen-
tado en habitaciones alumbradas por gas. 
E l gas consume el oxígeno muy rápida-
mente. Además, el permanecer sentado 
bajo una luz de gas hace encanecer el pelo, 
y recalentado el casco, destruye la vitali-
dad del cabello y lo hace caer. 
61 Vestido que sea apropiado y sufi-
ciente, desahogado, ligero y que abrigue; 
que sea de colores claros en el verano, 
obscuros en el invierno. En el invierno llé-
vese una faja (Je franela al rededor Sel ab 
$omeü. 
71 Ocupuciones que, en lo posible, sean 
fuera do la capa; cuanto más sean al aire 
libr», canto mejor. Ocho horas para el tra-
bajo, ocho para dormir y ocho para des • 
canso y recreo. 
8a EÍ abeó de la persona es esencialísi-
ráo. Tómese un baño á ía somana. Los ba 
íio^ deben teoer la mífma temperatura del 
cuerpr.. El beflo facilita que 1 Ofa poros de-
sechen.toda la, materia^Inútil y gastada. 
91 Nada de casamientos con íiatientes 
cercanos. 
10 Evítese los licores, la cerve.r.a y el 
tabaco; mucha moderación en el vino. Lim-
pieza do cuerpo, y iranquilidad de concien-
cia sobre todo. 
POLICÍ « Como á las cinco y media de 
la tarde del jueves 18, la pareja de Orden 
Público números 176 y 190 conüujo á la ca 
sa de socorro do la tercera demarcación al 
asiático Manuel Vediuo, el cual al transitar 
por la calle de San Nicolás esquina á Ru-
balcaba, sufrió una caída por lo húmedo del 
piso, fracturándose el pie izquierdo. E l es-
tado del paciente fué calificado de pronós-
tico grave. 
— E l dueño de la casa de préstamos si-
tuada en la calle del Rayo n? 90, participó 
al celador del barrio de'Marte, que al me-
dio día dei jueves último, se presentaron 
en su establecimiento dos morenos y un 
pardo, proponiéndole la venta de un pauta 
lón y eu un momento de descuido que tuvo, 
le sustrajeron do la carpeta del mostrador 
la sania do treinta y ocho peson en billetes 
del Éanco Español y varios realas en plata, 
no notando la falta dol dinero, hasta poco 
rato después de haberse marchado dichos 
individuos. E l colador del barrio dió cuen-
ta de este hecho al Juez del distrito. 
—Una pareja de Orden Público presantó 
en la celaduría del barrio del Angel, á un 
soldado del 10? batallón de Artillería de 
Plaza y á una vecina de la calle de la Bom-
ba, por estar formando escándalo en la vía 
pública y haber lesionado el primero á la 
última. " 
—Eu la casa de socorro de Guanabaooa, 
fué curado de primera intención D. Marce-
lino Suárez, de una fractura grave en el 
brezo derecho, que sufrió casualmente al 
caerse de la carreta qne conducía y pasar-
le una rueda de dicho vehículo por encima 
del eAorcsado braáo. 
—Ante el Sr Juez de Guardia fueron pre 
áentadoa un Individuo blanco y un vecino 
de ¡a callo de Manrique, por qüejáree esté 
último de que aquel trataba de agredirle con 
Un revólver. Al primero solé ocupó di 
cha arma cargada con cinco cápsulas, y 
cinco más quo tenía en un bolsillo. 
,. —Durante la ausencia del pardo Ramón 
Florido, vecino de la calle do Cadenas es-
quina á Vereallw-, 00 Guanabacoa, le roba 
roo do sn domicilio vajlas prendas de ropas, 
penetrando los ladrones por «1 hueco de una 
tabla que rompieron en uno do los costados 
del edificio A pesar de las diligencias prac-
ticadas por la policía, no se ha logrado des-
cubrir quién ó quiénes sean loa autores do 
éstti trocho 
— Hurto de varios objeios de .plata 
Cristi.ff á un vecino de la calle de la Amar-
gura, por un criado de la casa que logró 
fugarse. 
E L S E B L I T Z C I L CHANTEAUÍ), 
fes el purgativo m á s eficú* contra l a Constipa-
c ión , J a q u e e » , M a l e » dé e s t ó m a g o . 
Grita, HoumatismOS, etc. Su reputacWn e n -
tre los médicos es universa). Para evitar las falsifica-
ciones, exíjase un euvoUorio amarillo y la marca 
C H . C H A N T E A X T D solo preparador de loa 
medicamantós liosimétricoa del Dr. BurggraeVC. 
LAS B E L L E Z A S HISPANO AMF.RI-
canas son conocidas por la abundancia do 
sus cabellos que á muchas las envuelven 
hasta los piés como un manto de lustrosas 
y sedosas hebras. 
Esto rógio adorno de las hermosas crio-
llas es sin duda alguna debido al uso tán 
generalizado en esos paisas del admirable 
Tónico Oriental para el cabwllo que actúa 
como por eucánto sobre lá piel del cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo un 
crecimiento natural y abundante y comú-
niqandn á la cabellera uu brillo, una suavi-
dad, una profasióu y una belleza sorpren-
dentes. Limpia, perfuma y hermosea el 
cabello y la barba. 12 
mm IÍBI 
Y 
M m m m . 
S E C C I O N D E R E O R E O Y A D O R N O 
SECRETARÍA. 
El próximo domingo 21 dol corriente ten-
drá efecto un baile en los salones de este 
Instituto, que dará principio á las nueve de 
la nójphe. 
Las puertas se abrirán á ias ocho. Es in-
dispensable la presentación del recibo del 
presente mes para tener acceso al Instituto. 
Habana, junio 16 da 1891.—El Secreta-
rio, 22. ff.Pr^a. G la-17 4d-18 
m u i M Ü l L i . 
Se venden dos escaparates nuevos de palisandro, 
coa luna tío cuerpo entaro, un pianino dalmsjor fa-
bricante alemán y uu escritorio do nogal, también 
nuevos, por la mitad do lo que valen. Ademán un pei-
na<ior¡ un aparador, un escaparate grande y otro chi-
co de caoba, una mesa corredera, un iu'go desala, 
tros caballetes y una mesa de cocina. Todo requiere 
realizar al meior postor, en Keina 21. 
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ses casimir lana pura á 
OÍA D E 20 JUNXO. 
E l Circular está en el Kgpíritu Santo. 
San Silverio, papa, B. Pranoiaco Picheco y com-
pañeros mártires de la C. de S. Inocencio y Mario, 
confasores, y Santa Florentina, virgen. 
E l íráürtW de 8an "riUverio, papa y mártir, el cual 
por no habar qaerido restituir 011 su silla á Antino, 
obispo hweje,, depuesto por BU predecesor Agapito, á 
instancias de la impía emperatriz Teodora, fué deste-
rrado por Belisario á la isla Ponoia, en donde consu-
mido de trabajo? murió por defauder la fa. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
MISAS SOLEMNKH.—Kn la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DB MARÍA,—Dia 20 de junio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de Guadalupe en su igle-
sia. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5^ de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á San Isidro. 
R e a l y S s c l a r e c i l a Arcmcofradia 
del S a n t í s i m o Sacramento de la 
parzoquia de Monserrate. 
E l domingo 21, á laa 8 de la mañana, celebra esta 
Corporación la fiesta dol Santísimo Corpus Christi, 
con sermón por el Sr. Pbro. Dr. D. Santiago Terán, 
concluyendo oon la procesión de 8. D. M. por dentro 
de la Iglesia.. Lo que se avisa á los cofrades de am-
bos sexos para su asistencia. 
Habana, 16 déjenlo de lís91.—El Secretario, Ldo. 
Felipe Toledo y Uarilne*. 7724 4-18 
J i m 
I G L E S I A D E B E L E N . 
TERCER CENTENARIO I>K SAN LUIS GONZAGA DK LA 
COMVAÑIA DK JESUS 
E l Real Colegio de Ba'én celebra solemnes fiestas 
con motivo dtl tercer centeBario de San Luis Gon-
zagi, patrono universal de la juventud. 
Si sábado 20 á las 6J de la tarde, se cantarán so-
lemnes vísperas á toda orquesta, á las que asistirá do 
pontifical el Iltmo. y livmo, Sr. Obispo de esta D i ó -
cesis. 
E l domingo 21, á las 7 de la mañana, misa rezada 
con cánticos y comunión general; á laa 81 misa de pon -
tifioal á toda orquesta: predicará el R. F . Bayona de 
la Compañía de Jesús. 
Se iuvit;i por esfe medio á los Congregantes de San 
Luis, de lal Anunciatn, á las Hijas de María y á todos 
los jóvenes para que asistan á estas fiestas en honor 
del Santo Patrono. 
Nota.—Los fieles pueden ganar dos indulgencias 
plenarias concedidas por el Sumo Pofitíflce, una á 
nuestro Prelado, y que éste asigna para uno de los 
últimos cinco días de la novena, y otra á la Compañía 
de Jesús, confesando, comulgando y visitando este 
día, 21, cualquiera de cus iglt-sias. 
C U L T O S A SAN J O S E . 
E l viernes 19, la CongregRción d. I Glorioso Pa-
triarca San José, tributará los cuitis mensuales á su 
Santo Patrono. A. M. D . G 
7710 4-18 
S A N P E D R O ¥ S A N P A B L O . 
J O Y E R I A pred i l ec ta de las famil ias , h a recibido u n 
grandioso surt ido de P R E N D E R I A fina de mucl ia no-
vedad y f a n t a s í a . 
í i R A N E X P O S C I C I O l í de oblemos de bronce, U L T I M O S M O D E L O S . , ol 
poca ut i l idad >• T O D O « i A K A N T I Z A D O 
CADA OBJETO TIEÑK STJ M E C I O F I J O MARCADO. 
I M : . C O J E A S i r rsisro 
B . P . D . 
¿ A B3ÍT0KITA 
María Qalván y Éoáríguez,¡ 
H A F A L L E C I D O . 
T dispuesto su entierro para las 9 
dol día de magaña, sus padres, her-
manos y peraonáá de su amistad rue-
gan á sus atnigoa se sirvaü concurrir 
á la casa mortuoria, Baracillo Z, para 
acompañar el cadáver al Cementerio 
General; favor que agradecerán éter 
ñámente. 
Habana, 19 de junio de 1891. 
Carlos Galván; Concepción Rodríguez do 
Galván; Marcelino, Carlota, Felicia, P ian-
cisco, Ccncepeión é Isidora SaUán y Rodi í -
gues; Pbro. Cipriano Juanes; Eloy ' .-arcíla"; 
Andrés Núñez; Alberto de la Torre; Bal ía-
sar Gil . 
fgp-El duelo se despide en el Cementerio. 
78if5 1-20 
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m m m m . 
Esta es la califioacién que ha obtenido el joven 
alumno do laa E . E . Pías de Gnanabaco, D. José 
Barbota, eu cuatro de las cinco asignaturas de 59 año, 
y en los d̂ 's ejercici.'>s do grado de Bachiller. 
Koíi'ia nuestro ^aendo ^nüt^üto nuestra más since -
ra enhorabuena por sus bití)f,niéií óríámenes, y recí-
banla tum'-ién nueHrros amigos, sus afiafítes j^'Jrea. 
por el éxito de su hijo en esta segunda parte de stíá 
estudios 
7793 1-20 
Se la dariíos á la niña ttoíorej) Montal-
van y CáBanov», por los brillantes, eíámo-
nes hefehOs én el Instituto en el primer 
año dd bachillerato, por íiabor obtenido 
la nota de SOBKKSALIENIE. 
Felisitamos también á sua padreo. 
77& 1-20 
Sociedad de Socorrog Mutiios 
NTRA. SRA. D E L BUEN S0C0ÉR® 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Director, oito á los señores 
asooiud"» para la junta general ordinaria del actual 
semestre que dispone el Reglamento, la que tendrá 
efecto el domingo 21 del comente á las dooe del día, 
' 1 ól local qiie ocupa el Centro Canario, Prado 123, 
rente al Parque de la liníia). 
Como quiera cjue los seH.)íe'8 socios de ésta iastitn-
cióa tienen suficientémeuta deníostntdo el interés que 
¿sta les meracé, creó inútil íecomendaíles la más 
puntual asistencia. 
Habana, 13 do junio de 1891.—El Secretarlo, A s -
cendió S u n j u á n . 
Orden aol día—19 Lecturá del acta de la junta 
anterior..--29 Bilancé» generales —39 Informe de la 
C misión dn glosa nombrada en la última junta ge-
neral—19 Elecciones paroial.eí de cuatro vocales.— 
59 Asuntos generales. 7723 3a-18 Sd-19 
M A H U B X J A . DIÍ3Z, 
Doctor en Medicina y Cirugía de la Universidad 
Central de los Estados-Unidos de Venezuela; 
CERTIFICO: Que he usado en mi práctica con muy 
satisfaznos resultados el V I N O D E P A P A L I N A 
CON G L I C B R 1 N A que prepara ei Dr. José de J . 
Rovira, según la fórmula del Dr . D . Manuel Gandul. 
E l expresado vino (propiedad exclusiva de Alfredo 
Pérez Carrillo) es muy recornenidable en las Dispep-
sias y en las enfermedades que deterioran el organis-
mo y en las cuales i-e hace necesario un agente U r a -
péui.ico eficaz que. vigorice ia constitución.—FÍTDI&-
áo: Manutíl A. Diesfc.—Caracas, marzo 7 de 1891. 
C S19 8-14 
de la V. O. T. de San Francisco. 
E l Innes 15 del corriente y á las siete y media de la 
mañana, comenzarán en esta iglesia unos ejercicios, 
en forma de Seisen», consagrados al Patrón de la j u -
ventud estudiosa, el angélico joven San Luis Gonzaga 
Kl sábalo 20 al oscurecer, gran Salve. 
E l domingo 21, á las siete de la mañana, 1* comu-
nión general. A las ocho, la misa solemne cantada á 
órgano y escogidas voces, y sermón. 
Se invita por este medio á todos los colegios de ni-
ños y niñas y demás fieles. 7475 8-13 
RML \ ESCLAIiECiSAARDÜlCOFRiDM 
del S a n t í s i m o Sacramento A u x i 
l iar de l a Parroquia de T é r m i n o 
del Eepir l tu Sanco. 
E l domingo 21 del corriente, tributa la R . y E . Ar-
ohicofradía, solemnes cultos al Santísimo Corpus 
Cristi, con misa cantada á las ocho de la macana y 
sermón por el distinguido orador sagrado R . P. Sr. 
D . Esteban Calongp, velación perenne á la Divina 
Miijsstad Sacrementada qne estará de manifiesto: con 
intermedias de música, cauto, rezo y misa de ñora: 
siguiendo á las cinco y media de la tarde la proce 
por las naves del templo. Y deseando el Excmo. é 
limo. Sr. Hermano mayor, á cuyo cargo está la fes-
tividad que dichos actos revistan el mayor auge y es-
plendor; de su orden ruego á los señores cofrades y 
demás feligreses contribuyan á ello con su puntual 
asistencia.—Habana, junio 16 de 1891,—El mayojdo-
gjO-Procurador, ÁUitét WWWh 
m i W? 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montes sa el preparado que más éxito ha obteni-
do en Europa y esta Isla, parala curación de todas 
'as moíestias produc dus per el herpetismo, y es por-
que (1 los pocos momentos de usarle, desapnreoe el 
picor raolesiisimo que tanto inquieta, haoumdo des -
pués qn<> la piel se cure por completo: lo mismo suce -
de cu indo se aplica este medicamento para hermosear 
el roüti-o, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones rfe la cara, dando al 
cutis 1 ersura y brillo. 
L a Loción está perfumada y sustituye al agua de 
quina con grnn verataja, poique hace desaparecer la 
caspa y evita (;egn.raiiieüte la calda del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador eleganta. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las bue-
nas boticas. 7404 10-12 
E l Dr. Trujólo y Urla participa al público y á sus 
clientes eu particular, haber trasladado eu gabinetn 
Diíut;'). á la cülie de las Viitudes n. 71, casi esquina á 
Gah-.mo, cont'guo á h*. botica L A F B , donde podrá 
v é c e l e ('a 11 á 5 de la tarde. Llama lu atención sobre 
sus precios reducidísimos y la excelencia de sus tra 
bajos que garantiza por un afio, é invit» á todo el que 
tenga que hacerse algo en la boca, pase á tomar sus 
precios, con lo cual no se pierde nada y puede aho-
rr»r¡)e dinero. 
Virtudea n ú m e r o 71 . 
7279 16-10 JB 
El próximo ÍTRAN .SORTEO se celebrará 
díu 2 de jiilioy fiteiidij dus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $ 80,000 9 60,000 
1 Premio principal do 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio grande de 2,000 2,000 
3 Premios de 1,000 3,000 
6 Premios de 500 8,000 
20 Premios da 200 4,000 
100 Premios de 100 10,r" 
340 Premios de 50 17,000 
554 Premios do 20 11,080 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios do $60, aproximaciones al 
premio de $60,000. 9,000 
150 Premio» do $50, aproximaciones al 
premio do $20,00») 7,500 
150 Premios de $i0 aproximaciones al pre-
mio de $10,000.. 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,980 
2276 Premios que hacen un total de $178,5(50 
P R E C I O : 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto 
Se pagan en e l acto por 
Hannel Gutiérrez. Galiano 126. 
C 814 20 9 
P R O F E S I O M B S -
Sociedad G-eneral de Seguros contra incendios á p r i m a fija. 
Con sucursalefl v Agencias en todas las provincias y pueb'os importantes de la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustra Colegio de esta ciudad D . Andrés M a -
zóu y Rii'ero y cooperarla ,p ir la Lonja de Víveres. 
Capibal: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n general: S a n Ignac io 9 h altos. 
C ;<68 78-20Jn 
Doctor J . A . T r é m o l » 
Profesor de Medicina.—Especialista en enferme' 
dades de los niños y afecciones asmáticas Consultas 
de 11 á 1. San Ignacio 31, entre Amargura y Tenien 
te-Rey. 7«03 26-?0Jn 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 86 i 10-19Jn 
G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E 
P A S T O R I N O . 
Comadrona Facul ta t iva . 
Amargura 74. 7732 16-19Jn 
M O T E L Y R E S T A U R A N T 
Sucesor del restaurant PAEISL O'Eeilly 14, Habana. 
E L H O T E L Y R E S T A U R A N T " C H A I X , , 
montado á la altura de loa adelantos modernos, ofrece á los señores huéspedes toda clase 
do comodidades. Ventiladas habitaciones, salones espaciosos, hermosos jardines y glo-
rietas. Baños de mar, de ducha y aseo para uso de los señores huéspedes. 
É l stírvicio del raataurano esmerado, y á todas horas. 
Su propietario, Mdouard Ghaix. C 868 alt 15-20Jn 
E F E C T U A D A S I N O F E S A C I O N " F O R UKT M E D I C O . 
Nada etíMiet 15agita efectuarse . O ' R E I L L i Y 106. 
C S62 10-19Jn 
;nr.-^si'u.;w.;:«w. 
O E T E á M E 
^ ^ l y ^ ^ l ^ ^ ' C O N V E X A S -ST F L ^ Í Í A S 
WTJJSrCA V I S T O S . O ' R E I L L T 1 0 6 . C 86!5 
F R E C I O S 
8 -19 
W e s t f a l i 
L A MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS B A R A T A Y L A M A S S A L U D A B L E . 
S e v e n d e pot1 
A P A R T A D O 6 8 . 
C 579 
SA1T IOTACI0 38, 
— H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
1M-22A 
Y 1 N 0 D E P E P T 0 M 
PKEPABADO POR L I 
DR. J0HIÍS0N. 
Contíene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un Babor exqulinto ] 
y de una pureza intacb ables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos nocesarios para j 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos ios qne nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
sipuiera para poder apreciar sus espo-
ciáles condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
C n. 771 1-Jn 
l i C i l 
P r o í e B o r a g r e g a d o de J a F t t c u l t s i d dm S í e d i a i i y * de i c a r i a . 
Una larga práct ica en el Hospital San L u i s (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal , ha permit ido al profesor 
Cazenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y «s el depurativo m á s 
e n é r g i c o de l a s ang ro en los casos 
Empeines Escrófu las 
Eczema Lamparones 
Herpes Cáncei* 
Pit iriásis Prurito 
P U R I F I C A flAWQglE, i ,A H S W Ü E V A Y E W R S O U E C E 
Depósito on Par í s , rué Vivienne y en todas las Farmacias. 
S i í i l e s 
P s o r i á s í s 
Ulceraciones 
Tumores de los huesos 
D L Manuel A. Aguilera. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Gabinete de Consultas. 
MÉ D1C O - Q U I R Ü R G I C A S . 
De once á una del dli y de siete á ocho de la noche. 
H£CIBG ÓRDENES: 
E n su casa, Lamparilla núm. 61, y en la farmacia 
Santa Isabel," Boraaza número 4. 
6110 27-21 M 
J O S E A . D E I i C U E T O 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio y habitación fi la calle de 
Agular n. 76. Telefono 207. 6561 25-26My 
ERASTUS WILSON 
Prado 1 1 5 . 
C734 27-2CMy 
DOCTOR J. MOLINST 
M E D I C O - C I R O J ANO. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 
6497 
Cerro 613. 
27-26M 
A B O G A D O 
V i liegas n t í m . 76. m 
E S P á D i 
P B E K H i t MÉDICO KBTIEAJX» DB L A i J U C A S A . 
H B m i k 3 . 
JSipooiaiidad. aufarraedoda» Tenéreo-BÍfilítloM 
ftfcív.ioiv.a do la pfeil. C e a n ú t M de 2 á 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 779 1-Jn 
Juan Murga. 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. 
1-Jn 
Empedrado 14 
C 776 
Ds Dropería y Peiieiía. 
313-I7B 
D E . T O M A S D E L A H O Y A . 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Teléfono 1342. 
26-13 Jn 
Se ha trasladado á Campanario 125. 
7456 
A G O S T A ntim. 19. Hora» de i-.onsuita, de O.JCÍ 
& una. tíBpaoialidad: Matm, vían Tifinarlaa, laringe y 
«•flUMnmn "- .778 U n 
D E . m m i E O B E L I I . 
K N F B B M E D A D K S D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 774 1-Jn 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to senoillo sin extracción del líquido.—Bspccialidsd 
on fiftWrBB Daltídio.ftg. Ohrapía 48 C 777 l - J n 
Dr. Mediavilla, 
Cirujano-Dentista de la Heal C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al ulcance do todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre íluba y 8»n Ittnaoto. 7419 8-12 
Eafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor ea Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado & la Uní 
•ersidad do ia Habana. Consultas de 
On 829 
64. Prado 79 A. 
17- l lJn 
AL O S SORDOS.—Dr. Francisco Giralt, Médico ciruj-.no, especialista que desde haoo años se de-
dioa al traUmieLto de las enformedados de los cidos 
en general y más especialmente do la soniera. por 
métodos puramente cientíñoos, sin el empleo de t ím-
panos artifiGialos. remedios secretos, etc. Conaultus de 
12 á 2, Obraba 9 i. 731íl 8-14 
| TOO RE CONSTITUYENTE ¡ 
$ F E R E Z - C A R R I L L O 
gj al lacto-fosfato de cal, coa quina y glicerina, fe-
í" rnii'inoso. Indispensable para las señoras em-
b irazadas para legrar un niño robusto y fuerte. 
Emv>!éaseoH ANEMIAS, T U B E R C U L O S I S , 
R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, &o. &.O., 
y eu' :; convalecencia de tedas laa enfermeda-
" A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 86 
S T e l é f o n o J,318 
Di Do ve:v;a en todas las boticas. 
S C 761 alt l - I n 
S£H52S5?.5i!5lT¿5ZSaSÍ!!ffii!5HS2!2HHHHE5aHH5 
Dr. Enrique Poríuondo. 
M é l ico-Giruj ano. 
Consultas de una á tres. 
6938 
Habana núm. 108. 
2G-3Jn 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Cousultas d« 1 & 3, San Miguel 118. 
C n. 775 Gratia par» loa pobres. 1-Jn 
D O C T O R B E R N A R D O P I R E . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas de 12 & 3 y de 6 á 8. 
7691 
Aguásate núm. 9. 
30-18Jn 
A r c M T O g e n e r a l d e p r o t o c o l o s 
do escrituras públicas, á cargo del notario D . Arturo 
Galetti. San Miguel 51, entre Galiano y San Nicolás. 
Despacho de 8 á 4. 7468 26-18 J u 
Dr. Adolfo C . Batancouzt 
Cirujano-Dentista. 
San Rafael n. 1, B . 6417 27-24My 
E D U A R D O G . L E B R E D O , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
I Ccnunltas v operaciones de u^a 4 cnutro. Prudo 101 
NON PLUS ULTRA. 
CENTRAL 'SAN LINO' 
C I E U P U E G O S . 
Recomendable y aplicable sin 
e x c e p c i ó n á todas las indus-
tr ias que se establezcan. 
Se garant iza su mejor resu l -
tado en cualquier p r e p a r a c i ó n . 
Se yendo en pipotes de 173 galones 
y garrafones de é1» id. 
Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 
JÜSTIZH. I , 
BOTICA Di SANTA ANA. 
T T T / " I A T " \ / " \ (enfermedades del) «o enran 
H VUTXJk. i - / \ J con los Polvos purgantes de 
¿ i'.1/61. Lo pueden tomar los que padecen irr i -
tnciones intestinales y almorranas, son antibUiasos, 
no fatigan y no impide dedicarsa á laa ocupaciones 
diarias. 
< v 4 k IT» T > 17! A • Pedid loa papelillos 
i / i . . A 1 1 1 1 ) T i A • tónicoa j digestivos 
que pe yenaMi tu la iK'tioa de SANTA ANA, Biela 
número 68 
o ¿ f o . 
t ,Á D I S E N T E R I A O 
P U J O S D E S A N G R E 
y sin ella, C A T A B R O S intestinales, D I A R R E A S , 
flemuras é irvitacione» intestinales, son enfermedades 
gravea y quo causan muchas víctima*. Sin embargo, 
con laa P I L D O R A S A N T I D I S E N T C R I C A S de 
A U N A U T O se garantirá la cura en poeos días, co-
mo si se tratase de una enfermedad simple y sin im-
portancia. 
L a Providencia, que nunca abandona al hombre, 
ha colocado el remedio al lado del mal, y el hombre 
debe buscarle y es lo que ha hecho el autor de las c i -
tadas P I L D O R A S , y siendo de tan pooo valor, las 
fam:'ias del campo deben tenerlas siempre de reserva 
on su casa. 
DESCOMPOSICION DE LA SAN&RS 
enfermedades del cútis, manchas, silihs, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticoa, todo se cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
A G U A C I C A T R I 2 A m . a r 8 S 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
GONORREAS coa pujos ardor, 
dificultad a l orinar, seael JU'jo o m r i l l o ó Mmico, 
se quita con la P A S T A B A L S A M I C A de x . E f í -
N A N D E Z ; como remedio baltíraico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritauión de las muco-
sas, y su uso en los catarros do la vejiga y aun del 
pecho es cada día máa considerable. E a la G O N O -
R R E A para abreviar la curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. ^=Sí 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLOSES! NEURALGICOS, ^ I T ^ i 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de H E I i -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio baeno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciento. 
D E P O S I T O : Botica SANTA ANA 
Eicla n. 68. Habana. 
6800 alt 15-80My 
GRAJMSIOREXIMI 
PREPARADAS POR E L 
Dr. 3L Jolmson. 
(5 waügracies de CMiirtít d« Onzu a tm gnm) > 
Laa GRAJEAS DB OKnxrsA. del Dr. 
Johnson gozan de la prooiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la vez náa fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosee 
efectos de eeta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la ufiual. 
Ningún aiutoma desagradable 6 no-
civo acompaña asía propiedad de laa 
GKAJZAS DE ORKXINA; por el con-
trario, la digestión ae hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienee-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
D R O G i m \ D E L l ) R . M . » 0 ! í 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
1-Jn C 773 
JITRACTÍVG SIN PBECBB5NTB 
ü . DISTRIMCIOB BE MiS DS 15 SSLLOS. 
Lotería del Estado de Loosiana. 
Inccrpcrada por la Legislatura para los objetos de 
Educacidn y Caridad. . . 
Por vzx inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
ae celebran semi-anualmente. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del a ñ o ^ t i e n e n 1«-
rar en público, en la Academia de Música, en Nnev» 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certifteamos los abajo firmantes, gKte bajo n u t t -
i r a superv i s ión y dirección se hacen todos los pre -
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuaU$ 
dt la Loter ía del Estado Ae L o u s i a n a ; que en perso-
na presenciamos la celebro ción de dichos sorteos, y 
j u c íod«s se e fectúan con honradee, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a la Empresa que haga ««o.*« 
este certificado con nuestras firmas en f a c t i m í u , 
en iodos sus anuncios. 
L o s ( 
C O M I S A R I O S . 
te suscriban, Banqueros de Nueva-Orleans, que 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a que nos 
sean presentados. 
R . M . W A I Í M S I I E Y , F R E S . L O U S I A N A N A -
T I O N A L B A N K . 
P I K K K K L A N A U X F R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L U W I N , P R E S . N E W O R L E A N S , N A T . 
B A N K . 
C A R I i K O H N F R E S . U N I O N N A T L . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Raerá Orleans 
el martes l á de jallo de 1891. 
Premio mayor $300000 
100,000 ntímeros en el Globo. 
LÍSXA DB LOS PEEMIOS. 
D E 1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D É . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 P R E M I O S D E . . . 
5 P R E M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S P E . . . 
200 P R E M I O S D E . , -
500 P R E M I O S D E . . . 
$ 300.000 $ 300.000 
100.000 100.060 
50.000. 
25.000. 
10.000 
5.000 
i.eoo 
500 
300 
2 0 0 . . . . . . 
60.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
5-3.000 
60.000 
100.009 
A P R O X I M A C I O N E S . 
M0 premios de $ 5 0 0 . . . . . . . . . . * 50.000 
100 premios de 
100 premios de 
DOS NÚMEEOS TEaJÍTSALES. 
999 premios d© $ 100 $ 
999 premios do 
8 0 0 . . . . . . 30.000 
200.. 20.000 
2 0 0 . . . . . . . . . . » • • . • « 99-908 
3134 premios ascendentes á . . . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $20 ; Medios , $ I O ; Cuartos , 
$5; D é c i m o s , $2 ; V i g é s i m o s , « 1 . 
A las sociedades 55 fracoionee do á $1, por $50. 
¡ SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES X 1/09 
QUE 8B LES DASÍ. FBECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O S T A N T E . 
L a s r e m e s a s de dinero se h a r á n por 
e l expreso, e n s u m a s de $ 5 
p a r a arr iba , 
naeando nosotros los gastos de venida, así como lo» 
def envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D B P R E -
M I O S , para nuossroa corresponsales. Dirigiieo s im-
plemente á „ 
D I R E C C I O N ! P A U L C O N R A D . 
JSew Orleans, L a . 
EL C O K S E 8 P O N 8 A L D E B E E X DAB BU DIEECCIÓN P O B 
COMPLETO T FIBMAE CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los B . ü . ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lolerías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Prejiios hasta que el Tribunal Sn^remo nos 
otonma NUESÍTROS D E R E C H O S C O M O I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . L a s autoridades sin em-
bargo, continuará entregando laa cartas O R D I N A -
R I A S dlritridis á PAUL CONBAD, pero no así laa oar-
tas C E R T I F I O ADAS. -¿ • a• 
Las Lisias Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBBB DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do l a 
Lotería del Estado de Lonisiana, quo es parte de l a 
Constitución dól Estado, y por fallo del T R I B I J N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . ü ü . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
qae continuará á todo evento por C I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1395. 
L a Legislatura de Lonisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha deaidido por una mayoría de l ia dos terceras partes 
de cada una de las Cámaras, qne el pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se creeque 
K L P D B B L O V O T A R A A F Í R M A T I V A M K N T » . 
Este grabado representa una n iña pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COOA 
( C O C A - I R O N ) de ^ . X J X J ^ S J X T , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re . 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de amboa sexos. 
AI H O M B R E cura la D e b i l i d a d í f e r v i o s a , D é b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e t i c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
cn pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y o s c o n v e n c e r e i s , 
-y i -.Vft " PREPAHADAS POE EL ^ i 
ENSEÑANZAS, 
A".frodo C a r r i c a b u r u 
•ewefia lo« idlonms por su m é t o d o prác í i co . S u TOCÍ-
baiaho español . Inglés T f rancés 15 ct í . plata, m a j 
propio para los viajeros y la j i v e a í ' j d . Sos znmiá' . i e*» 
ingles* j francesa <lo venta Lampar i l la 21 | cu l u B 
brerías. 7783 4 1 
UN P K Ü F E & Ü K DJ£ P K I M E K A Y BBODNPi e n s e ñ a n z a , con t í tu los y algunos i3oa ti*» p r í c t w H 
«n rarioa colegtofl, se ofrece á aar ela»e» i d o m í n io 
j en los co'egio* qae lo soliciten p a i a n u a hor* «» » 
diarias. Precios m ó d i c o s , especialmente jMÜrA 
alomnos reunidos. D irigirse á Cristo 32, 91. Maesa*. 
7723 4 W 
D E N C E V A - O K L K A X i 
ses á domicilio: ea n^ny | M -
fecc ión ei írancé-s, i n g l é s , ca 
la» seBaa en esta misma i m -
7713 4 - 1 » 
C R I A D O . 
Se solicita nno. Ca l l e de Empedrado n ú m e r o 15. 
77K6 4-20 
U N A P U O F Ü S O B A desea encantn 
t ra ída j e n s e ñ a co 
p a ñ o l y piano. De, 
prenta 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano: sueldo $25 y ropa l impia. A g u a -
cate ntí mero 73. 7809 4-20 
C I E > O M C I T A S A F ^ E L P A R A D E R O D E 
Í O D . F ; i t . C o c o Obar y G o n z á l e z ; lo solicita su so-
b r t n o 1>. Celestino de A r m a . P u e d e dirigirse á l a c a l -
• i* (iel MOL.id n ú m e r o 115. 
77 i 4 -19 
T y K A - r . C K L E N T E C O C I N E R A V I Z C A I N A 
\ _ ) de«!«a cí»locar"v «« persoga de moralidad y tiene 
rsotias rrí»petabV.B «tn psta capital que a b s t e n por 
«ra con'!';- i . A m u e a r a 38 in formarán . 
7787 l - M 
S O L I C I T A 
una criada para cocinar y que ayude á los quehaceres 
de la casa, de mediana edad y traiga refereucias. S a n 
Isidro n. 1 L 7842 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y que 
sepa coser. Agui la n ú m e r o 121, bajos. 
7641 4-17 
una cr im'i í 'T- . 
altoe. 
NTIM SRA. DE 
C O L E G I O D E N I S AS. 
1 7 8 , H A B A J T A 1 7 8 . 
L a Directora de esto antiguo y bien montado p l a n -
tel de ensefiaeza, se ofrece á loa s e ñ o r e s padres de 
l É M B a que d e s é n telucar sus bijas esT^eradameiite 
por una m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . 
7177 15-7 
1S0S. 
DICCIONARIO 
his tór ico , g e n e a l ó g i c o y h e r á l d i c o de las familias i lus -
tres de l a monarqu ía e s p a ñ o l a , sus t í tu los , mayort-z-
goe, rinculaciones, c a p e l l a n í a s , memorias y oírA.-. fun-
daciones, 8 tomos l á m i n a s pasta e s p a ñ o l a $10. H i s t o -
r i a de las persecuciones p o l í t i c a s y religiosas, 6 tomos 
en 49 mayor con l á m i n a s y buena pasta $10. L o s h é -
roes y las grandezas d-j l a t ierra 8 tomos l á m i n a s $8 
His tor ia natura1 por Buffon, 9 tomos l á m i n a s i lumi -
nadas $10. Discursos parlamentarios, defensas f e r e u 
sen y producciones l iterarias por J . M . L ó p e z , 7 to 
mos $1. E l Ingenioso Hidalgo D . Quijote, por C e r 
vantes, e s p l é n d i d a e d i c i ó n anotada por N . D i a z de 
Beojumea é ilustrada por M . B a l a c a y L . Pel l icer , 2 
tomos gran folio $17. L o s precios son en oro; los pe-
didos á J . Turbiano, l ibrería L a Universidad, O ' R e i 
lly 61, Ha b a n a . 7805 4-20 
T^ción inglesa: como se lee, como se escriba y como 
se pronuncia el ing l é s , para que puedan aprender este 
idioma sin neceoidad de maestro, los quo lo ignoren 
por completo, por Santiago M a r t í n e z M a r t í n : 1 volu 
men $1-50 btes. Obispo fe6, l ibrer ía . 
7687 4-18 
HISTORIA BE ESPAÑA 
ilustrada con muchas l á m i n a s , 6 tomos empastados, se 
da á nrecio de ganga, en $25 B i B . Historia Universar 
por C . C a n t ó , ú l t i m a «dición, a ñ o 1890: contiene hai ta 
el día, once tomos; l áminas finas y pasta de hijo. His-
toria de los Papas y Reyes , 4 tomos mayer con lámi 
ñ a s , $25. Diccionario Castellano, 1891, un tomo ta* 
pastado, $4. Historia de l a Pros t i tuc ión en l a Habana 
un tomo $3 billetes. Salud n ú m e r o 23, l ibrería. 
7704 4-18 
S E S O L I C I T A 
P E A D O 9 2 , A . 
Se solicita una buena criada de mano que tenga 
quien l a garanti ie y traiga su c é d u l a : sueldo, 25 pesos 
billetes y ropa limpia: si no sabe su o b l i g a c i ó n que no 
se presente. 7663 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, que tenga referencias. Obispo 30 J 
s o m b r e r e r í a de Gabr ie l l lamen tol. 7551 5 - l B 
•.t>'or á le^be ontera. A m i s t a d 128, 
7773 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora que tengan 
U; N A I N S T I T I I T R J J S I N G L E S A C O N S U S D I -pioaias ii »<«7eado el f rancés y iabor&a de su E*IO 
solicita co lc . -ac ión , bien para esta capital ó para el 
_ampo, no U a i e n ú o incenTeniente en viajar . Puedo 
dar las meiores rifereaciaa. Dirigirse á Mis L M o r r i -
son, hote l ' I . gl aterra. 7772 4-19 
buenas referencias. Consulado 118. 
760S 5-1G 
E n casa de A . Rofllandts 
So solicitan buenos operarios para prendas de man-
gas. 7427 8-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero de trece á quince añr.s, que 
sea honra/io. t i no oue no se nresente. Obispo 25. 
7747 4-19 
Ü2 N J O V K N P K N I N S Ü L A R D E B U E N A S K E -
carse de auxil i -.v ea mi colegio de segunda e n s e ñ a n z a 
ó en esoritoru o da coorador en una ca^a de comercio 
ó en otra parte cualquiera, dejando la d i r e c c i ó n de 
donde lo soliciten en el café de Crist ina, plasa V i e l a , 
á nombre d^ Rafae l Oliveras , é l ce presentará tan 
pronto corao la reciba. 
7740 
da cristal , blancas 
y de colores: el sur-
tido m á s elegante 
recibido en la Ha-
bana hasta la fecba. 
Son bonitas y baratas. Vis í tese la casa. 
A m i s t a d 75 y 77. 
A , . P . R A M I R E Z , 
: - i 9 C 790 
16-3Jn 
Í ^ E ^ E A C O L O C A K S i f i U N A E X C E L E N T E 
¿.^fi riadi ña mano do mediana edad 6 b:pn para el 
manejo de u n nmo chico: sabe cumplir con s u obliga-
c i ó n y tiene personas que l a garanticer;: i -npondrán 
Manrique 15:5, entre R e i n a y Salud. 
7731 4-19 
8E NECESITAN REPARTIDORES 
KJVr-ptnno 8 . 
C 782 1 0 - J n 
solicitan 
buena criada de n a n o 
Oficios 19, altos 
general costurera y corta;lora y una 
7737 -.1-19 
P v B S f A C O L O C A E S E U N A J O V E N P f i W I N -
íJravdzr de criada de mano ó cocinera p r r a una corta 
familia: sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
la garantice: i m p o n d r á n J e s ó s Peregrino 10. 
7726 C-M 
AYÍSO Ú los señores dueños de casas 
y cindadelas. 
L o s s eñores Dopico Hermanos, desean hacerse c a r -
go de casas y cindadelas, bien en arrendamiento ó 
para cobrar sus alquileres por un m ó d i c o in terés , dan 
todas las garant ías que se les exijan y reciben avisos 
á todas horas en su a l m a c é n de v í v e r e s , Cuba esqui-
na á la de Empedrado. 7353 9-11 
f i e P E m s m m m m * 
ü u r a n t » la Inetaneia produce este VIMO resultados maravlllofios, sobro todo, si los n i ñ o s pado-
u o n d » d i a r r e a . C o a este V i n o DJÍPJLPAYIKA no solo se detienen las ¿ t a r r e a * , facilitando la d i -
g e s t i ó n y se evitan loa v ó m i t o s tan frecuentes en la primera edad y los de las s eñoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
E s t e V I K O reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la g l i c c r i n a sus mismas pro-
piedades, sin «l inconveniente del mal sabwr y olor repugnante. E s t e VIMO es el ó u i c o que lia sido 
honrado con un informe brillante por nuestra K E A L ACADEMIA DH CIKNCIAB. L a P A P A Y I N A 
a en los hospitales de niños, habiendo 
lortandad. 
eto.yentodaB eníermedadea del a -
PAi 'AfrKA DB GANDUL exigiendo a l 
fpepeitta veaetalJ ha 
proid ido slemnro re 
E n las D I S P E P 
parato dlgertivo no d< 
comprar1 o el tcUo de 
L a P a p a y i n a es 
do fibrina h ú m e d a y 1 
olor. E l V I N O D I 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Kov ira . es propiedad ex 
elusiva do Alfredo P é r e s - C a r r i l l o , Cju ímico - farmacóut i co , Salud 36, T e l é f o n o 1,348, 
C P ^ S e vende en todas las droguer ía s y boticas. E x í j a s e el sello do garant ía , 
C n. 762 1 - J n 
A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I 
e emplearse m á s VOTO quo el V n r 
arnuiia. para evitarlas imitaciom 
nperior á la P e p s i n a a n i m a l porquo peptonlza hasta dos mil veces su peso 
Peps iaa animal solo 40. L a P A P A Y I N A (peps ina tegc'.al) c&reco do m a l 
P A P A Y I N A de G A N D U L parece por »u exquisito paladar un licor de 
EL INDISPENSABLE A LAS FAMILIAS 
T e r m i n a d a la re impres ión del tomo correspondiente 
al año da 18ÍÍ9 de 
E L L I B R O D E L A S F A M I L I A S 
se ha puesto á la venta, a l precio de T E E S P E S O S 
B I L L E T E S , en las principales l ibrer ías de esta cap i -
tal, en la R e d a c c i ó n de JEl H o g a r , J e s ú s María , 132, 
y en el despacho de a n ó n c i o s del DIASIO DE MA MA-
RINA. 
E l L I B R O D E L A S F A M I L I A S contiene un n ú -
moro considerable de capitulas sobre higiene, consejos 
á las madres para l a crianz:. > buena salud de sus h i -
jos; recetas y fórmulas de r . ed íc in? práct ica; preven-
ciones contra el crup; \enenos , contra-venenos; 
laborea; práct icas religiosas; mil í t irmulas de conoci-
mientos út i les , floricultura, cocina, repos ter ía , paste-
lería , cría de aves, & c , & c , y sobre todo, la notable 
obra 
M A N U A I i 
DE LA 
B U E M A M A D E C A S A , 
verdadero tesoro para l a mujer de su casa, que procure 
su felicidad, el bienestar y la dicha doméatic^. 
D e venta en las l ibrerías B a l e r í a Z ñ t e r a r i a , Obi s -
po, 5?; de Valdepares, Mural la , 61; de la V i u d a de 
Alorda, O'Rei l ly . 9G; de D . demeri te S ^ a , O'Rei l ly . 
23; de D . E l i a s P , Casona, Obispo, 34; JPrr.pagandt 
X i í e r c r i a , Zulueta, 28; en el oaspacho de aannciof 
del DIARIO DE LA MARTSA, y en la R e d a c c i ó n de B L 
H O G A R , J e s ú s María, 112. C 828 S - M 
E s p e c t á c u l o . 
Se solicita un socio que posea $2000 en ero para ex-
plotar por la I s l a un e s p e c t á c u l o nuevo que puede dar 
g r a n d e utilidades. In formarán Bernaza n ú m e r o 3, 
7753 6-19 
A P R E N D I C E S . 
Se admite uno para ebanista y otro barnizador, que 
sean honrados y trabajadores. Ebanis ter ía , Obispo 
n ú m e r o 42, esquina á Habana . 
7741 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de media edad que sea inteligente y 
con basnas referencias: so le dan $30 billetes da suel-
da y ropa limpia. L i n e a 60, Vedado, 
77*2 4-19 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L O O C I -
L / n e r o y repostero, advirtiendo que trabaja á la 
irancesa y española , y tiene personas quo respondan 
por su buena conducta. In formarán Monsfrrat i n, 69, 
hotel y fonda. 7758 4-19 
CfllPMS; 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y m é t o d o s de m ú s i c a . L ibrer ía L a U n i -
versidad, O'Re i l l y 61, cerca do Aguacate. 
7806 4-20 
PA R A U N A F A M I L I A P A R T I C U L A R SE compra juntos ó por piezas, un mobilario decente 
y en buen estado y un pianino de P leye l ó Boisselot; 
se quieren de particulares, pagando su justo precio, 
O'Re i l ly 73. 7645 4-17 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , A L H A J A S , O R O Y P L A T A V I E J A . 
I T e p t u n o e s q u i n a á A m i s t a d . 
7703 8-18 
¡ í . E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
/. f'nera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
quien la garar.tiee: Genios 2, darán razón , 
77t!0 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia, si no taba con 
per feec ión en c ficto que no se presente. Se paga buen 
sueldo. Obisro 16, de 12 á 2 i m p o n d r í n , 
7756 4-19 
E S O L I C I T A N U N A B U E N A ( J R I A D A D í 
ianet 
n 'ños: i d i b a • de i'ormalidad y que sepan cur 
P a l o m a s 
Aguiar 114, zapater ía ó Círculo Militar. Se compran 
todo el año palomas caseras con alas enteras á 90 
centavos par, no se quieren pichones. 
7637 4-17 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y p e q u e ñ a s partidas Agui la 
n. 102, entre San J o s é y Barcelona. 
7597 15-16Jn 
SI mano y n a m jadora que sea car iñosa con los 
^ñ u b b a lor ali mplir con 
su obligacic J: in formarán Teniente R e y 26 
Se compran muebles en todas cantidades. 
7118 15-6Jn 
77 U 4-19 
k i m Y eFioios, 
SA L O N D E B A R B E R I A " L A F I L O S O F I A " de J o s é T r i a n a , calle de Neptano n. 70 E l . .ueño 
de este nuevo y elegante s a l ó n , ofreoe i tas >azTo-
qnianos un esmerado servicio, para en yo ete:;o cuen-
ta con inteligentes artistas y un gran surt:^. de per-
fumería fina de lo m á s selecto y exquisito que hasta 
hoy se conoce; también se solicita un ofinul. 
7797 4-20 
m 
UN J O " E N D E 1S A Ñ O S D E E D A D , L L E -gado d { l a P e n í n s u l a , desea colocarte en el ramo 
de comerci >, aprender con peco sueldo; saba leer y 
escribir y t une quien responda por su honru-lr;; ¡ Mon-
te n. 3, impondrán . 7754 4 19 
EMDiS , 
S E S O L I C I T A . 
una criada da mano p a r a corta familia: ;jjigaT> $20 
billetes sin ropa limpia. Neptuno n. 48. 
7753 ñ-19 
s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a . 
pa a u n t d r fte rr-sj a ñ o s , que sea formal, blanca 6 
morena: suAlo 2 } pesos; C h a c ó a frente al u á m e r o 1. 
7727 i 19 
í \ L Í: o L O C A R S E U N L 1 G E N : JADO del 
L / c : é r é i • • ' ! t;llería) de cocinero para casa p a r -
ticular ó í'Vc'tmeiitoj p a r a l a ciudad ó el campo: 
. o limpio y sabe su obl igac ión: en la r.ú . so co'oca 
uüa penin nlar de cocinera para corta fami.in: ambos 
-iTien qu'en responda do su conducta. Aguacate 77 
J ¿ r á n r - . z ó n . 7713 4 18 
M e d i a ornea o r o . 
E n t r e cinco y seis de l a tarda del 18 del actual, en 
el t r a m i desde P l a z a de Armas por O'Rei l ly , Aguiar 
y Obrapía , hasta frente á Payret , ha caído á la calle 
un rollo de papeles que contiene documentos personar 
lea y de sola importancia para su d u e ñ o . Se gratifica-
rá con dicha cantidad á la persona que los haya e n -
contrado y entregue en la calzada del L u y a n ó n ú m e r o 
50, ó al conserje en el Ayuntamiento, 
7785 la -19 4d-20 
U c e n c i a y cédu la de Antonio Sarmienta y F e r n á n -
dez, desde Virtudes 16 á la calle de l a Habana n. 1. 
Se pida c a r i ñ o s a m e n t e á la persona que la haya en-
contrado la entregue en la redacc ión del per iódico del 
DIARIO DE LA MABINA Ó Virtudes 16, lo cual se le 
gratif icará. 7693 l a - 1 7 3 d - l « -
8AIÜB MS. 184, 166f 168 f tí% 
Unico agente para la venta es». Kf-
da la Is ía el 8r . Emi l io i i € í d i í « h , 
Cnba 63. 
Se compra henequén desflorado en 
todas cantidades, pagando ai conta-
do, y se facilitan a e s f i b r a ^ r u s cPím-
do haya mncha cantidad. 
^\ J O D I S T A — U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y 
j 3 X e n t a l l a muy bien por figurín desea col ^oarse en 
-asit particular, da moralidad, como modista y costu-
rera nada m «: puede ir á cualquier punt • -: tempo-
ada y res J • u i* n por 6^ trabajo en E m c c ila ido 15, 
7717 f -18 
A g u i l a 6 0 
Se scUcn^. par* el campo u n cocinero dr prftb»| 
ú qne no tudre así que no se presente. 
7716 -^18 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada de mano ó costurtr-i á mano: 
ene personas qae respondan de su conducta Glor ia 
> 13t i m p o n d r á n . 7711 4-18 
S B S O L I C I T A 
;mi cr ada p a r a l a cocina y limpieza de la casa de una 
«ñera to^a: ¡ ere que dormir en l a co locac ión . R e f a -
¿ 9 . .WJ 4-18 
ffii L UEN C R I A D O D E M A N O S Y Q U E T É N -
0 ga r .coinendaciones se solicita; si reúne buenas 
or.diciones 35 le d^.rá buen sueldo. V e d i lo , calle de 
1 L i n e a n. 61 informarán á todas herus 
768S 4-18 
S d e s í e la calle de Aguacate 124 á la plaza del Cr i s 
to; se suplica á la persona que la haya encontrado la 
l lere á Aguacate 121, que se legratific rá . 
7696 l a - 1 7 3d-18 
ALOjlIlERES. 
Se alquila l a casa calle de la Industria n ú m e r o 148; la l lave es tá ¿ n la calle de San Rafael n ú m e r o 1^, 
sombrerer ía de Junquera, é informarán en l a calle de 
Villegas n ú m . 59, altoi, de 7 á 11 de la mafnna y de 
3 á 7 de la tarde. 7790 4-20 
£Xe alquilan á caballeros solos dus habitaciones altas, 
^ j u n t a s ó separadas; se cambian referencias. A m a r -
gura n. 81, todo el día hasta las seis de la tarde. 
7801 6-20 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos or topédicos y 
fajas Mgiénicasa 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S 
DE H . A . VEGA. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los Bistámas Slier-
man, V ü a l t a y Petit, eon c i n t u r ó n e lás t i co . 
L a s s eñoras y n iñas s e r á n ser-ridas por la iuteligen 
te señora do V e c a . 
7391 
1 1 
l . - . - I í - J n 
3 6 A m a r g u r a . 3 6 
G r a n tren de cantinas; se sirven á domicilio á $20 
B i B por persona, con una superior comida y esmera-
da sazón; var ío diario y dá dos platos extraordiuarios 
los domingos. 7670 4-17 
S E D I B U J A 
en toda clase de telas. Se hacen dibujos para toda 
clase de bordados y so e n s e ñ a á ejecutar los mismo 
San Ignacio n. 31 altos, 7657 á-17 
S E A L Q U I L A 
la fresca y c ó m o d a casa Zaragoza 35, en el Cerro; tie-
ne habitacionea altas y bajas: la llave é informes a l 
lado, 7799 4-20 
D E S E A f T Í Í J O V E N F O R M A L 
U de cris lo de mano en una casa decente 
C O L O C A R S E 
y de or -
len; tiens 'juifn recomiende su buena conducta y 
jomportaru eu o; in formarán calle de Acosta n. 109, 
carboTitríri. 7708 4 18 
S E A L Q U I L A IT 
los sitos de la casa calle del Rayo n ú m e r o 21, entre 
Z a n j a y Dragones, en tres centenes; y si acomodan se 
ceden l a sala, saleta y primer cuarto. 
7774 4-20 
UIÍÍ criada 
B S O L I C I T A 
i a a u o . Principa Alfonso n ú m e r o 191, 
769i 1 18 
Q E DEi?r .A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
O ^ u l a r df- irvienta da cata ó manejad:ir;i do nn n i -
ño; tiene qoien responda por su conducta; fonda E l 
Jard ín del Retiro, Monserrate n, 69, informarííu 
7<v35 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio n ú m e r o 2, de alto y bajo, entre Prado 
y Morro: en l a bodega del lado es tá la llave. Monte 
5 darán razón, 7804 4-20 
S E A L Q U I L A 
una hab i tac ión alta á caballero solo ó para un matri-
monio sin n iños: en casa de familia tranquila, E m p e 
dradon. 47 7308 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada d--; mano que sepa su oblig.it i''.ü y ter ga 
referencias, Obrapía i55, casi esquina á C o m p o s t e í a , 
L a Nueva A m é r i c a , joyer ía ; en la misma se alquila 
un hermoso sa lón con vista á la calle. 
! 676 4-17 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á propós i to para un hombre solo ó dos, pun 
fco céntr ico; tiene b a l c ó n á la calle; entrada á todas 
horas; que sean personas decentes. Composteia esqui-
na á Amargura, café . 7779 4-20 
S E S O L I C i T i 
m buen cocin ^ro. 
766^ 
Cuba n. KO. 
4-17 
I p O S T U R E E A S D E M O D I S T A Y A P R E N D I -
O z a s . — S e eolicitan dos costureras que sepan con 
perfección su obl igac ión y dos aprendlztia quo no pa-
sen de 12 á 13 aS « . Industria 49. 764'! 4-17 
S E A L Q U I L A 
l a hermosa casa L u z n. 4, propia para dos familias, 
con todas las comodidades apetecibles; alquiler m ó d i -
co: la llave é impondrán Inquisidor 36. 
7792 8-20 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
tay&á SÉ! R I I Í O ^ B ^ I A M E I J I 
E s t e conocido y acreditado oatablecimien-
to, e s tá abierto al servicio públ ico todos los 
d ías desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la nocüie. H l dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . S I públ ico es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
manejadora ó criada de mano, tiene quiei 
l a por su conducta; informan Z a n j a n, 100. 
76io 
respon-
4-17 
E L E f B M 
B E S O L I C I T A 
una general plaueha'sura, t-i n i es b i i - « a qn« 
presen e. M j u r - j u e 3 7681 4-17 
5 a E S E A C O L O Í J . A C I O N U N A G E A ' ^ i C A L L A 
J .J 'venderá y p í a n c l u d o r a ; tiene quien reipoiida por 
hu conducta: y ea la misma una manejadora. Calle de 
los Sitios n. 55, 7852 J - I 7 
E L S 1 Q T O D 0 A S E O . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros de T o m á s 
Rodríguez , situado A n t ó n Rec io n. 104 — E s t e tren 
hace los trabajos m á s barato que otro ninguno en sn 
oíase , á $8 carreta, y recufó ordeses Dampatiario es -
quina á Re ina , bodega; San Ignacio, «eq&ib'a á L u z ; 
Empedrado eeqaina á Composteia, liode^a, y a d e m á s 
l a pasta desinfectante grátia y aserrín snfioiente. 
7969 <i-17 
L A N U E V A U N I O N 
DE BAUTISTA FEHXÁNDEZ. 
G r a n tren de letrinas, pozos y sumideros, calle de 
la Zanja n. 127, Habana. Hace los trabajos pnr la m i -
tad de su valor, usando l a pasta de P e r o á n d e z gratis, 
con aserrín y prontitud. Recibo órdenes en lea puntos 
siguientes: O'Reil ly y San Ignacio, café " E l P ^ a j e . " 
—Cuba y Amargura, bodega,—O'Reilly y Monserra-
te, ferretería.—Villegas y Teniente-Rey , bodega.— 
Bernaza y Muralla, bodega,—Aguila y Reina , café 
" L a Diana."—Reina n. 16, café " E l Recreo. " — Z a n -
j a y Manrique, bodega,—Rayo é Indio: bodega, y en 
el tren Zanja n, 127. 7618 5-1 fi 
SOLICITOM 
P a r a u n a s u n t o d e f a m i l i a 
se desea saber el paradero de D , Pedro Gonzá lez de 
l a Milera, natural de la provincia do Se.iitander, 
Ayuntamiento de Herrería, coyo individuo ae dirijió 
á la provincia de Santa C l a r a el año de )888. Dirij irse 
ú D , FeUciano de la Torre, calle de L u z n ú m e r o 35. 
S e suplica la reproducción á los demás per iódicos . 
7777 4-20 
CO M P O S T E L A 5 5 — T E N G O C R I A D A S P E -nlnsulares, costurera que corta y entalla y da l e -
cciones de instrucción primaria, cocineros y po: teros 
«jue hacen cigarros, y necesito criados de primera 
marcha y los dueños de casa que pidan. 
7814 4-20 
UN M A T R I M O N I O S O L I C I T A C O L O C A C I O N bien para la Habana ó el campo ambos de coci-
neros ó criados de mano, y a sea en establecimienso ó 
casa particular: aseados y de toda confianza, teniendo 
personas que los garanticen. Acosta 55 y Composteia 
n. 68 bodegas informarán: en Sol 10 viven. 
7778 4-20 
ÜN A J O V E N Q U E S A B E CO&Eii Á M A N O Y á m á q u i n a desea colocarse con una familia que 
viva fuera de la Habana, y a sea p a n coser -Í. lamente 
> para servir á la mano, siempre que no tenga qae s a -
ir á la calle; tiene quien responda de su eondncta; i n -
formes Refugio n. 3. 7659 4-17 
F T N A B U E N A L A V A N D E R A Y P L i N O H A -
U dora desea hacerse cargo del lavado do repa de 
Iguna casa particular ó establecimiento: impondrán 
i^actoTÍa 11. 7677 4-17 
Q E D E S E A C O L O C A R U N P E N I N S U L A R D E 
¿ O m e d i a n a edad para portero, criado de mi.no 6 de-
pendiente: tiene quien responda por su conducta: i n -
formarán calzada de Vives n. 144. 
7678 4-17 
CO M O D I D A D ? M . V A L I Ñ A F A C I L I T A D E momento y con recomendaciones todos les depen-
dientes y cirvientes que le pidan y necesita criande-
ras, criadas, cocioeras, criados, camareros y todos los 
que deaeen colocarse en buenas casas; aprovechen 
esta oportunidad. Aguiar n ú m e r o 75. 
7675 4-17 
| ¡ . K í - E A í O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-
S^/ cin ; , . peninsular de mediana edad, es de toda 
joniiat /:' y so coloca, bien para establecimiento ó 
^asa, pu- i^ular aunque sea mucha familia. Amargura 
j , üd impondrán . 7fi38 4-17 
SEÑORA D E 
mediana edad para el manejo de n i ñ o s 6 acom-
pañar á una señora; se preSars cara donde den buen 
trato. Morro ."8 informarán, 7695 4^17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A 1 
\ T E N C I O N — L A N U E V A A G E N C I A D E M A -
i nnel Müia , L a m p a r i l l a 27i; necesito cecinaros y 
cocineris y criados de todas clases de trabajo; tengo 
un hombre de 40 á 50 años con buenas referencias 
yara portero ú otra eos» por el estilo lo mismo que 
para hoMbres solos; los d u e ñ o s que n c c e s i í e n pidan 
criados honrados á esta agencia. 
7617 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B D E N A C R I A D A de mano é para manejodora de niños: es peninsu-
lar y sabe cumplir con su obl igación, teniendo perso-
nas qne respondan por ella: informarán calle de la 
C á r i e l 19. 7776 4-20 
LA M P A R I L L A 27i L A N U E V A A G E N C I A D E Manuel Miliá; con urgencia necesito criados d á n -
doles buenos sueldos de 35 á 40 pesos; criadas de 30 á 
35 pesos de sueldos, necesito cocineras; vendo sacos 
de 13 á 14 arrobas para cebollas y sacos da todas da-
tes. 7813 4-20 
E a C u b a 6 3 , a l t o s , 
se desea para un matrimonio solo una general criada 
<de mano; se prefiere peninsular. 
7789 4-?0 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E M E D I A -ua edad; una para el servicio de mano y l a otra 
manfj adora: que sean limpias y tengan quien respon-
da por e l la í ; y además una de. doce á trece años; sa le 
x-'stirá y enseñará . Prado núm, 81, entre Virtudes y 
Animas . 7798 4-20 
ÜN A C O C I N E R A Q U E S E P A S U O B L I G A -c ión , se solicita en L a g u n a s n ú m e r a 68, bajos; h a 
de tener referencias y se prefiere blanca. E n la misma 
be necesita una muchacha -le 13 á 14 años para mane-
j a r nn n i ñ o . 7800 4-20 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D S cocinero, criado de mano 0 portero, tiene perso-
r a s que sbonen por PU conducta; fonda dalos V o ^ n -
í«rioe. Rie la pr*-* B e r n a i a y Fgido. 
7?37 4 30 
CR I A D O — D E b E A E N C O N T R A R C O L O C A -c ióa un joven peninsular de 20 años de e d í d ; tiene 
buenos informes de casas donde ha servido: darán 
razón Animas 148 á todas horas, 
7651 4 17 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz, barbería y b a ñ o s , calzada 
del Monte n, 88 y en l a misma una muchacha para 
ayudar á los quehaceres de una casa, 
7655 4-17 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una de mediana edad, morepn. r ? r -
vir á un matrimonio solo. Saeldo $25 i;ie^. y 
limpia. Amargara ^8 7623 ^-17 
ropa 
Q E so: 
O m a n o , de 25 á SO pesos, una cocinera y una lavan-
l era y uu camarero; en la misma se solicitan de 20 & 
25 hombres trabajadores para el campo con goeldo de 
20 á 95 pesos y mantenidas, que todos tersgan cédulas 
personales: los señorea dueñosi que deseen criados en 
Aguacate 54, M , Alvarez, 
7650 4-17 
la hermosa casa-quinta acabada de pintar y reparar, 
calle de Atocha n ú m e r o 1, en el Cerro, que por su 
ventajosa s i tuación y bañada por la brisa, es propia 
para la es tac ión presente da verano. 
E s t á p r ó x i m a á la calzada real del Cerro y al nuevo 
paradero de Palatino y obras de Vento. 
L a casa se compone de dos pisos, alto y bajo, es-
tando el primero entapizado de hule magníf ico ingles, 
nuevo. R e ú n e todas las comodidades y confort que 
pueda desear l a familia m á s exigente: bañes , ducha, 
servicio de iaodoro, habitaciones independientes para 
la servidumbre, cochera, caballeriza, etc. A d e m á s , 
cuenta con un magníf ico sa lón bajo, propio para bi l la-
res, sala de armas, etc. 
Rodeada toda de jardines, hace que sea muy pinto-
resca su pos ic ión , pasándola por el costado izquierdo 
la zanja que alimenta de agua á la finca. T a m b i é n 
tiene una magníf ica arboleda, con toda clase do á r b o -
les frutales. 
Puede verse diariameate y á todas horas. Informa-
rán en Teniente-Rey n ú m e r o 38, esquina á Aguiar, en 
los entresuelos. 
7781 a3-19 d3-20 
Se alquila la hermosa y ventilada casa, calle de A -guiar n ú m . 74, entre O'Reilly y San J u a n de Dios, 
punto céntr ico y pn módico precio; la llave en el 72 y 
tratarán de su djuste en Industria 128. 
7738 4-19 
Se alquilan los bajos junto con los altos, de la casa Teniente R e y n. 11, frente al café Tabernas; los 
bajos propios para eualquier clase de establecimiento 
mercantil ó a l m a c é n de depós i to , y los altos para es-
critorio ó habitarlos una familia, por reunir todas las 
comodidades, con agua de Vento; se dan en propor-
c ión. Informan Habana 210, 7742 4-19 
Se alquila en 26-50 centavos oro la casa San I g n a -cio 91, eon sala, comedor, tres cuartos y agua. L a 
llave en el puesto do verdura esquina á P a u l a y con-
diciones San L i i r o 63. 7745 4-19 
S e a l q u i l a n 
los altos con balcón á la calle y agua en la casa, v e n -
tiladoj; en la calle de San Isidro 49, entre Habana y 
Composteia. 7761 4-19 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas interiores, juntas ó separadas, 
á hombres solos ó matrimonios sin n iños . Manrique 
n ú m e r o 116, entre Dragones y Salud, 
7759 4-19 
S e a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas á personas decentes que no 
tengan n iños , n i animales, Ca l l e del C r i s t i 23, 
7729 4-19 
e alnuilan muy baratos los bajos de lac^- a calle -.íel 
?. Inquis.-.or ?,ó para almacenes y nn 1 • • - < p r o p ó -
sito par í carruajes donde caben por lo IUCIIOS cuatro: 
t a m b i é n dos eutrfceuelos coa dos habiia;;io)jes cada 
uno. A todas horas p.>drán verse diohaa locales donde 
asimismo podrá tratare^ de u ajuste. 
7728 4-19 
E a 4: c e n t e n e s 
Se alquilan los bajos de la casa n, 120 de la calle do 
las Animas, ron sala, comedor, dos cuartos, agua y 
otras comodidades. 7725 4-19 
D i 
E S E A C O L O O A R S b U N A i ¡ . l - t - U E R A 
peninsular, jor; n 7 Tfhn t<i. con buena y abun-
dante leche para criar á le-ha entera: en la misma un 
j jvan peninsu'ar para portero ó í j u d a n t e de una fon-
da: cal1* dei Pr¿dtr a. 3, fonda darán razón . 
7639 4-17 
D 
de buenos modales Oficios 15 
razón, 7^30 
E S S ^ CULOCA^gE U N A C R I A N D E R A A 
leyl e ert^ra pnhimolar, carifiosa para loa n iños . 
Dragones 48 darán 
4-17 
P a r a e l V e d a & o 
se necesita una jevea blanca; se pretis-e es rojijera, 
para el tuidado ue unes niños y limpieza de tres habi -
tación''3 "e pagin k-B carritos. Cal le <!.¡ la L í v e a 101. 
7625 4-17 
SE S O L I C I T A . Ü N A B U E N A L A V A N D E R A de ropa de señera y de hombre, blanca ó de color, 
que tenga personas que la recomienden, y FO prefiere 
que duerma cu el acomodo. Calzada de J e s ú s del 
Monto T-".r,ero JQ', casi frente á Santos Suárez . 
76Í3 H l 
S 2 1 CtTO. 
Se a'quila la car;), r.:ú e i!c Cub u, 16», para parti -
cular ó establecimieuto por s-.r tcquina: La ilave en la 
bodega. Informarán Z ^ - ja t ú m £7, y do 11 á 3 en l a 
misma. 77H4 4 19 
C ' R E I L J . / S " 3 4 , 
E n esta hermosa casa se alquilan 3 habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó ruatrimonio sin 
hijos, y los bojos, propios para depós i to y escritorio 
de comercio. 7769 4-19 
H A B I T A C I Ó N A M U E B L A D A . 
Se alquila en los altos del café E l Prado. Amistad 
y Dragones: es espaciosa y muy fresca. E n el café 
impondrán . 7749 4-19 
S E A L Q U I L A 
el espacioso y ventilado salón en Re ina n ú m , 11, altos 
del café L a Diana; por ¡su punto y local, r e ú n e las 
mejores condiciones propio, para una Sociedad, 
7736 4-19 
V E D A T O 
Se alquila per año 61- mporada una casa en la L i -
nea u. ^o, con 11 habitacMOí-s; «-tra en l a Habaj<a, 
Maurtffne n. 1 D . con t^es habitairones: informarán 
San I{ín>.o.io eÉiuii ia á L u z , bct:?a, 
7765 * • 1-13 
C 543 
29- uno 
S E A L Q U I L A 
la casa situada an la calle do Aguacate n. 150; i m -
p o n d r á n Agui la 126. 7751 4-19 
TT'n 45 pesos btes, una gran casa nueva, do inam-
JQjpoatería , con seis cuartos tros de cada lado, en 
Guanabacoa, Venus n. 50, casi esquina á Animas, 
cerca de todo: en la esquina de Animas 68 el d u e ñ o . 
7715 4-18 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos; dos unidas y tres 
separadas. In formarán O'Re i l l y n ú m e r o C7, 
77C6 4-18 
V E D A L O 
Sa alquilan dos casas nuevas, compuestas do sala, 
comedor, cinco cuartos, portal y cocina. H a y otras 
dos de sala, comedor, des cuartos y cocina. 80 a lqui -
lan en proporc ión por a ñ o s ó por la temporada, y por 
su pos ic ión sobre la loma es lo m á s pintoresco, fresco 
y sano. Tienen luz e l éc tr i ca en los portales gratis; 
como t a m b i é n agua y si quieren gas, t a m b i é n lo tia -
nen. Prent-e al juego de pelota, quinta de Lourdes y 
allí sus d u e ñ o s tratarán . 7721 4-18 
P r o p i a p a r a u n m a t r i m o n i o 
se alquila la bonita casa Suspiro n. 7, media cuadra 
de la calzada del Monte: la llave y los informes en la 
bodega. E l d u e ñ o L u y a n ó 71, por m a ñ a n a y tarde. 
7705 -1-18 
V E D A D O 
Se alquila por año ó por temporada una precio-
sa casa en la calle Seis entre L i n e a y Once, con 
sala, comedor, seis cuartos y uno de b a ñ o , por-
tal, j ard ín , agua y todab las comodidades para una r e -
gular familia; la Uavo á la otra puerta y su d u e ñ o en 
l a Habana, H a b a n a n. 92, eastret ía . 
7098 8-18 
En $34 oro se alquila una casa de m a m p o s t e i í a y azotea acabada de reedificar con cinco cuartos 
muy espaciosos, sala, comedor, cocina, pluma de agua 
y un ^ran patio; situada á una cuadra del paseo de 
Carlos I I I , calle del Pocito 36; en el 25 e s tá U llave 
y Neptuno 109 su encargado. 7685 4-18 
AI.UÜIIL.A 
la magníf ica casa que hasta ha poco ocupó 
D . Cosme Herrera y familia, Bita cu la calle 
de Teniente Key n ú m e r o 14, entro San I g -
nacio y Mercaderes, compuesta de dos mag-
níficos pisos, con habitacionoa frescas y ven-
tiladas, b a ñ o , cochera, caballeriza y todo lo 
necesario para las mayores comodidades. 
In formarán San Ignacio 33^, M . O. Ga-
liudez. 7780 5-18 
O J O . 
Habitaciones amuebladas á dos cuadras do T a c ó n y 
parques á caballeros ó matrimonios: casa tranquila. 
Industria 115. 7697 4-18 
Villegas 87, entrada por Amargura altos de la fonda se alquila una bonita sala con su dormitorio, ba l -
c ó n á la plaza del Cristo con muebles ó sin ellos, muy 
propia para un caballero que guste vivir tranquilo y 
en familia, ó matrimonio sin hijos y otras dos separa-
das con b a l c ó n á l a callo de la Amargura. 
7684 4-18 
S E A L Q U I L A 
en dos y media onzas la casa Lagunas n. 2 A , con sa -
la, comedor, cocina y 5 cuartos; tien'í agua y se exige 
fiador. 7/00 6-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos calle del Obispo n. 83, 
con comedor, sala, aposento, tres cuartos, j a r d í n y un 
cuarto alto en la azotea, agua de Vento. 
7682 K-18 
Se alquilan dos hermosas y frescas hatriraciones a l -tas á hombres solos, matrimonios sin hijos ó á una 
señora so'a. Obrapía n. 64. 7699 4- ,8 
A ncha del tvorte n. 32, inmediato á los baños C a m -
X j L p o s E l í s e o s , se alquilan habitaciones á familias 
sin n iños; en la mioma so hacen toda clase de vestidos 
á precios m ó d i c o s y se admiten aprendizas. 
7651 4-17 
Se alquila la casa calle de E s p a d a n. 12, esquina á Neptuno, propia para cualquier clase de estableci-
miento, como v íveres , botica, ferretería, fonda, café, 
pe l e t e i í a , etc , porque es tá fabricada á propós i to , y la 
esquina más fresca; el d u e ñ o y la l lave es tá en N e p -
tuno 198, donde tratarán de su ajuste. 
7658 8-17 
S a n t a M a r í a d e l H o s a r i o 
Se elquila la casa quinta l lamada " L a Car idad," 
callo R e a l n. 67, la m á s cerca de los baños : su d u e ñ o 
vive O'Rei l ly 95, para tratar el alquiler do la tempo-
rada. 7679 4-17 
S B A L Q U I L A 
una habi tac ión á caballero solo ó señora: también un 
hermoso z a g u á n para coche. Amistad 26. 
7653 4-17 
S E A L Q U I L A 
una buena habi tac ión alta, propia para un matrimo-
nio sin hijos. San Rafael n ú m e r o 40. 
7633 4-17 
Se alquila la casa Crespo 56 con sala, saleta, cuatro cuartos y d e m á s en 34 pesos y los altos de la casa 
San J u a n de Dios n . 8, con entrada independiente, 
sala, saleta, cuatro cuartos, agua y d e m á s . Informan 
Aguacate 112. 7631 4-17 
S B A L Q U I L A N 
para hombres solos ó escritorios, unos hermosos altos 
do los m á s frescos y ventilados de la Habana, Infor-
marán T a c ó n n, 8- 7673 15-17 J n 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Principa Alfonso n ú m e r o 83; es muy fresco 
y ventilado y tiene muy buen golpe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: es tá acabado de pintar y se 
puede ver á todas horas del día. In formará &u d u e ñ o 
en los bajos. 7667 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa E c o n o m í a 1 esquina á Corrales: informarán en 
la misma ó en Inquisidor esquina á Mural la , a l m a c é n 
de los Sres. Alvarez, V a l d ó s y Comp. 
7662 4-17 
A n i m a s n ú m . 2 6 
Se alquilan unos preciosos altos con agua, gas v 
l lav ín . 7546 4-17 
Se alquila en mucha proporc ión para particular ó establecimiento la muy hermosa y fresca casa calle 
del Campanario n. 66, esquina á Concordia completa-
mente acabada de recorrer y pintar con m á s de siete 
cuartas, agua en abundancia, baño , gran patio, zaguán 
Ír caballeriza y despensa, todos los suelos de m á r m o l os principales y el resto do loza. L a l lave está al fren-
te en la bodega é informarán. E n la calle de la C o n -
c e p c i ó n n, 85, en Guanabacoa, á u n a cuadra solamen-
te "del paradero de la E m p r e s a Nueva: tratará de su 
siuste y condiciones D , J u a n Rodr íguez Boyez, á to-
das h'jraa, 7600 5-16 
Se alquila la cosa calle del Aguacate 71, entro So l y Mural la , con sala, suelo de m á r m o l , comedor, teis 
cuartos, saleta de comer, patis y traspatio, agua, con 
cincuenta varas de fondo y d e m á s comodidades; está 
acabada de pintar: la llave enfrente; informará de pre-
cio y condiciones su d u e ñ a calzada de la Re ina n. 61. 
7569 8-16 
Se alquila 
la casa calle de Villegas n. 133 acabada de pintar, en 
cincuenta v un pesos oro: vivo el d u e ñ o on Agal la 
n ú m e r o 357. 7568 13 16Jn 
V : 
edado, calle Quinta n, 55, se alquila una fresca 
y c ó m o d a casa, con sala, cinco cuartos con frento 
á la brisa, buena cocina y d e m á s comodidades; en el 
Nentano 126 informarán de Bu n. 53 es t i la llave y en 
ajuste, 7538 8-14 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan habitaciones hermosas, elegantemente 
artiuebladas con servicio, propias para hombres solos; 
entrv'a independiente y á todas horas: precios de 
$12 7r. í 17 oro. 7518 15-14 
F i a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermoi as y frepcan habitaciones altas y 
bajas con vi ita a! Prado y al Paesjo: precios m ó d i c o s , 
7513 6-14 
Ados cuadra» u. i r î 'IVatros y Parque, so alquilan habitaciones Í .¡lueblaaua, altas y bajas; hay con 
vista á la calle; hárinofó b a ñ o <!e loza y entrada á to-
das horas, 127, ludur lr ia 127, esquina á San Rafael, 
7504 8-14 
Se alquila en $38-25 oro una sala y tres hermosas habitaciones con a m a y nzotea, entrada indepen-
diente, en la casa cu lie de San Rafael 52, en la misma 
informarán, 74t6 15-1S 
En familia se alquilan hermesas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas 
á l a calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á B l a n -
co, á media cuadra de la calzada de San L á z a r o , por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios m ó d i -
cos: en la misma se alquilan un z a g u á n para coche. 
7434 12-12 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta, E n el piso alto de esta 
hermosa casa, sin igual por el sitio, el fresco y el aseo 
de suelos y retretes, se alquilan en precios ínfimos s a -
lones-bufetes, cuartos aislados y departamentos' do 
familia á personas de buenas referencias. E i inquilino 
obtiene con las ventajas propios de una gran casa las 
de tener luz de gas, servicio domés t i co interior y por-
tería; es decir, e c o n o m í a uotabley seguridad de cosas 
y personas. 7S97 8-13 
C U A R T O S . 
Se alquilan para hambres solos ó bufetes. E m p e -
drado 1¿>. «936 l K - 3 J n 
S E A L Q U I L A N 
unos altos hechos expresamontn para escogida de t a -
bacos elaborados, estando preparados corao para seis 
pftr*j?.s; ttmibiéu eo alquilan cuartos para a l m a c é n de 
ram>.; en Gervasio 137. ^ntr© Salud y Re ina , donde 
G A N G A 
E n Santiago de les Vegas, callo de la H a b a n a n. 45 
se alquila la pintoresca y c ó m o d a casa-quinta, ú o i c a 
en este poblado: reúno todas las comodidades aunque 
la familia sea numer-jsa; stn ver no se puede juzgar: 
vista hace fo: también se arrienda una finca aperada 
do todo y tejar t n marcha, buena aguada, dos pozos, 
horno de cal , extensa arboleda, buenas fábricas , tres 
y media cabal ler ías de terreno inmejorable de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de po-
cos días y d e m á s comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gusto: darán razón y se puede ver á to-
las horas su d u e ñ o en el mismo, Composteia 20 y en 
l a Habana L o n j a de V í v e r e s al Comercio por A n t o -
nio F e r n á n d e z 69U1 i G - S J n 
E n I / ü a x i a n a o 
por la temporada y en punto céutr ico , se alquila á U -
railia decente el interior de la hermosa casa calzada 
R e a l u. i c o n agua, cochera, comador, cecina y 6 
cuartos. In formarán del precio en la misma 
7239 16 9 J 
O F I C I O S 5 2 
So alquila en p r o p o r c i ó n esta casa, frente al cal le-
j ó n dr̂  Churruca , con un sa lón alto y el patio cubier-
to, acabada de fabricar para establecimiento mercan-
til; i m p o n d r á n Aguacate 120: la l lave e s t á tn la casa 
inmediata. Oficios 50, 7208 H - 9 
S E A L Q U I L A 
una casa-quinta en Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán rozón 6 en la calle de Cuba n, 120. 
6934 16-3Jn 
2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
E n esta casa se alquilan espaciosas habitaciones p a -
ra escritorio; el portero do la misma dará informes, 
6923 I«-«T« 16-3Jn 
fBi taf lef l iasyBstaic iüBis 
SE V E N D E L A B O N I T A Y B U E N A F I N C A nombrada do Q U E V E D O situada en la calzada de 
Cojímar, con su buena casa de vivienda y en la misma 
calzada rodeada por el rio del mismo nombre; para 
m á s pormenores impormará Neptauo esquina á E s -
pada Dontor Qugv.'do, Habana 
7775 4-20 
S E V E N D 
sin in tervenc ión do corredor, en el barrio del Arsenal , 
uu paso á Monte, la hermosa casa de alto y L;.j i v a 
zoteav en $4,500 oro: gana $40 oro. D a n razón P^ ín -
cipo Alfonso n. 33. 7802 4 20 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S . L e a l -tad p r ó x i m a á San L á z a r o , con tres cuartos bsjos 
y uno alto en $3300 oro. Maloja 91 con cuatro cuartos 
$2500. Agui la 47 esquina, $2500 Puerta Cerrada 59, 
con 9 vsraa de frento por 40 do fondo $1000. Solares 
n ú m s , 4 i y 46 de D i a r i a $1500: todo en oro. C h a c ó n 
n, 25, de S á 11. 77;75 4-19 
O U E N A O C A S I O N , — E N E L M E J O R P U N T O 
_L>dü; barrio de Co lón y cerca del Parque Central , se 
venden juntas ó separadas, seis casas que oenpan el 
frento do una manzana: una casa en la da Suirez , á 
U moderna, $3,500; una~en la do Gloria . $2.750. I n -
forma Manuel Va l iña , Aguiar n ú m e r o 75. 
77C9 ^ 4_is 
E n $ 1 7 0 0 oro 
Se vende UT:a casa callo da Apodaea c a d esquina á 
Aguils; con sala, comedo»-, cuati o cuartos, 8 por 40 
fon-lo, sin gravamen. O'Roil ly W, de 11 :t 4. 
7720 4 - 1 8 
"IT^N l . l l 'O P E S O S O R O U B R E S D E T O D O g r « -
J l i v a m e n se -la una casa en la callo de la Esperanza 
tleoo nueve roraa do frt-nto por 40 tío íuiuU», además 
otra dentro d.> la Hnbaaa con sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y vno aito; gana dos onzas oro, reconoce 
10(0 pesos oro eii «iriuO oro. Aguacate 51 M A l v e -
rez, 7707 4-18 
A T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
£% bodegat! «a vende una bodega muy atirtditada, y 
situada en un punto d« mucho transito; SJIO se vende 
porque su d u e ñ o no la pnrde atender; -se da barat í s i -
ma, urare hacer la venta, San J o s é 48, 
7626 4-17 
C a l l e fie V i l l e g a s . 
So vende una c a ía entro Obrapía y L a m p a r i l l a , 10 
por 72 varas, eala, saleta, 8 cuartos, agua, sin grava-
men: en $11.000 oro, O'Rei l ly 13, de 11 á 4. 
7674 4-17 
S E V E N D E ~ 
la zapater ía O'Rei l ly n ú m e r o 26, ó los armario* por 
separado. 7664 4-17 
BU E N A B A R B E R I A , — S E V E N D E U N A M U Y barata por tener que marchar el dueño de ella á la 
Pen ínsu la , es tá situada entre el comercio al por m a -
yor y no es posible que so pueda poner ninguna otra 
barbería al rededor para hacerle l a eompetencia: da -
rán razón Lampari l la 19, 7660 4-17 
S S ¡ V E N D E 
una casa. Informan Industria n ú m e r o 15. 
7649 4_i7 
A G N I F I C O N E G O C I O . — U N A G K A N C A S A 
— e n la calle dál Prado; con tres pisos, 16 habita-
ciones; con tres salas, tres saletas, gran zagnán , cuar-
to de baño , ó inodoros, cloaca y llave de agua hasta el 
ú l t imo piso, suelo de mármol todas las principales h a -
bltacionea y las d e m á s losas finas, libre de gravamen 
en 15,500$ oro. Centro de Negocios Galiano 129, 
7624 4 - 1 7 
S E V E N D E N 
junta»; ó deparadas tres casas; una hace esquina, que 
ha sido hecha expresa para establecimiento, en la 
mejor cuadra de la calle de las Animas: en el n, 70 en 
Guanabacoa, oo tratará de «m ajuste, ó en Angeles n ú -
mero 71. 7608 4-17 
Q E V E N D E I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
K j r r e í o r cii $70'0 oro libres para el vendedor, una 
casa inmedif.ta á Reina , propia para los familias ó pa-
ra f.íbr i ca de l a b i o s ; tiene sala, saleta, cinco cuartos 
bajos y otaca í a l o n e s altos, cuarto de baño; agna de 
Vento, cloaca, «to. Informarán en Maloja 32: su due-
ñ o Pepe ADtonio .número 7, Guanabacoa. 
7687 8-14 
V- E D A D O . — E N L A P A R T E M A S S A N A Y p i n t o r c í c a de este barrio, se vende una gran casa 
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, bin gravamen do ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huertos, cabaí ler izas , b a ñ o s , 
etc., ote. D a n razón do 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n, 21. 
7414 1 5 - 1 2 
A N G A . — S E V E N D E L A C A S A A N T O N R E -
"JCaio n. 81, de mampos ter ía , nueva, compuesta de 
sala, comedor y 4 cuartos, cocina y aposento, libre de 
todo gravamen; gana $40 billetes; su precio $1,200, 
Informarán Arsenal 34, bodega, Segundo Mart ínez , 
7409 10-12 
DÉ A i l i í i E H 
A P E R S O N A S D E G U S T O S E V E N D E P O R no poderlo soportar un cachorro de nueve meses, 
robusto y de colosales fuerzas, de buena r a z a criolla 
propio para lo que se destine, e s tá e n s e ñ a d o á perse-
guir n-ses y otros animales: vista hace fo. P a l o B l a n -
co 33, Guanabacoa. 7768 4-19 
P e r r i t o s r a t o n e r o s 
U n a parejita, la m á s chica vista, propia para quien 
aepa apreciar lo raro y de gusto: en correos belgas 8 
pares, ún icas escogidas entre ciento de pares, ¡ C o n -
siderad! Sa realizan Agui la 69, altos, 
7771 4-19 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas y media, maestro da tiro, 
muy fuerie y de condic ión . Aguacate n ú m e r o 112, 
7755 4-19 
S E V E N D E 
un borriquito de 20 meses, muy manto, sano, maestro 
de tiro, con sus arreos; y un carrito de dos ruedas, de 
muelles muy suaves, en buen estado, propio para la 
venta do ropa, quincalla, calzado, loza, v íveres , vinoa 
y á cuanto qtiora aplicarse por la especialidad en l a 
construcc ión del carrito. Todo en cieu pesos oro, 6 
ueparado s e g ú n convenio. Puedt> verse Obrapía n ú -
mero 49. v pura tratar en Galiano n ú m b r o 136. 
7743 4-19 
C A N A R I O S . 
Se vende u n a pareja de canarios linos can s u cr ia 
do cuatro p i i ' . h o m ' ; ; í '^m^/ i ocbavl.t la hembra con 4 
hueToi>: Ins pp i 1 
Revillagignrio 1 
'i- • - ton pueden pasar á verlos 
^oras. 7o»8 4-18 
A ? u*s do guato 
Se lo vci:.l 6 ^ a a r a d o un gallo y una gal l i -
na muy ^raii io, !o¿;i:iraa conchinchins; un par de 
quiquiriquí;» iugljüws bolos y varios canarios muy c a n -
tadores; todos en ganga; aprovechen. E e v ü l s g i g e d o 
n, 29. 7672 4-17 
S^J V E N D E 
ana buena burra rec ién parida. 
7627 
San Ignacio n. 21. 
6-17 
E n 1 2 o n z a s e n oro 
se vendn un caballo de trote, joven, "ano y de mucha 
condic ión . Amargura SU, 7609 5-16 
DE m m m . 
S B V E N D E 
un l í lburl de cuatro ruedas y cuatro asientos, Manri 
que 5 D esquina á Lagunas 7731 4-19 
EN G A N G A StQ V E N D E C N A D U Q U E S A R E -tuontada de nuevo, con un caballo y « n e o s . E s -
pada n ú m e r o 2 U w ó n n z ó i de 6616 de Ift ^ 5 ^ 6 
t m a« Jft tarde, TO fctl 
Se venden 6 cambian 
U n a carretela francesa en bu«n estado. 
K l mejor '•abriolet qne hay en 1* Habana . 
T r e s o o u p é s de distintos precios. 
U n q u i t ' í n con arreos para pareja. 
U n faetó'i - l " c - i t r o ssientos, fuerte y ligero. 
U n a d u q u . " i buen estado. 
7714 S A L U D 17. 5-18 
DE MUEBLES, 
T T N A M A Q U I N A S I N G E R 30 P E S O S ; T R E S 
<Li camas de bronce para una persona á $^5 y 50; 
una camita baranda 50; una cuna 50; una cama hierro 
colegia 25; una cocuyera cristal 25; una l á m p a r a dos 
luces 35; una de cuatro 65; un bufete 20; juegos sa1 a 
L u l a X V , á 85, 110 y 120; escaparates de caoba á E0, 
65 y 70: dos bufetes de roble y meplo con 10 gavetas 
á 60 y 75; espejos L u i s X V ; nn juego nogal para co -
medor; una pajarera grande: todo en btes, Composteia 
124, entro Jesiú» María y Merced, 
7811 4-20 
T T I S C A P A R A T E S D E T O D O S T A M A Ñ O S Y 
precios; juegos do sala; sillas y sillones do varias 
formas; un escaparate puertas de cristal propio para 
modista ó tren de lavado, dos escaparates esquineros 
propios para comedor ó cocina; jarrems á $10, 12 y 15 
aparadores á $20. 25 y SO; lavabos de hombre á $10 y 
15; cama- de lanza y metal; bufetes; canastilleros; 
mesas cotrederas; caja de hierro francesa; carpetas 
para escritorio; una ducha muy buena; lavabos de 
barbería con ««pejo; veladores: peinadore?; cocinas; 
l á m p a r a s crir.tal: espejos • otros muebles muy baratos 
Perseverancia 18 7812 4-20 
M a n i q u í 
Franceses de todos t a m a ñ o s : m u ñ e c a s , un gran 
surtido desde un r«al á $25, una; eseoprlat de aire 
para matar rata« y pájaros: p e r f u m e r í a fina de toda 
clase;y»íí / i<e/c»-íay objetos de fantas ía , 106 Galiano 106 
7795 4-20 
S E A L Q U I L A N 
pianos con ó sin «iorocho á la propiedad, 106, Gal iano 
u. lOt?. 7791 4-20 
Se vendo 
una cocina e c o n ó m i c a de hierro, en regular estado 
una batería do cocina, dos l á m p a r a s de centro, cuatro 
faroles v otros menudencias en precio m ó d i c o . Infor-
m a r á n Atocha n, 1. Cerro, 7782 6-20 
P L E Y E L . 
Se vende uno de poco u?o y de excelentes voces, 
oblicuo, sin caraején y barato, Aguiar 70, esquina á 
Empedrado. 7796 4-20 
S E V E N D E 
un jnego de sala compuesto de un sofá, seis sillones 
lyos, doco sillas, una mesa centro, una consola y un 
eep-jo; todo superior y moderno. 
U n juc^o de seis Billones balances y doce sillas 
Viena, blanca y fina clase 
U n a alfombra de estrado. 
Tddos los efectos son nuevos. Ca l l e de Santa C l a r a 
n. 2, piso bajo. 7788 4a-19 4d-20 
! G E A N O C A S I O N 
p a r a l o s a m a n t e s de lo b u e n o ! 
Por la mita i de MI valor pueden conseguir en L a 
E s t rella de Oro, Componía la 4fi, un hermoso y regio 
juego da madera de erab'e y cañas , con magní f i cos 
espejos viselados de Venecia; oportunidad como ee ía 
no sa presenta. 7781 4a-10 4d-20 
E L C A J M B I O 
C A S I E S Q U I N A A G A M 4 N 0 . 
CONSECÜSNCÜS D E L T & A T i D O 
H l S P A N O - i M S R I G A N O . 
Serán lus da abaratarlo todo. Pero nosotros nos a -
delantamos á esto 7nodus vivendi. No creemos que el 
comercio consista en otra cosa, que en poner la mer-
canc ía do la mejor calidad al alcance del comprador y 
con la menor cantidad posib'e de pacto, por eso pode-
mos anunciar escpnrates de nogal y cedro con lunas 
á 7 onzas; de palisandro con lunas y corona á 4^ on-
zas y de caoba doble perla á 65; lisos á 55, y otros á 
20, 25 y 30; espejos L u i s X I V , t a m b i é n hay surtido; 
can astilleros de caoba y da nogal & 35, 50 y 6H. el de 
nogal que es precioso con corona, remate y'espejos al 
fondo; io damos en 2$ onzas oro, relojes de pared des-
de tres pesos en adelante, hay gran surtido; juegos do 
comedor de meple muy baratos; jarreros de caoba á 
15 posos y mesas corredera á 2 5 pesos; sillas amarillas 
casi nuevas á 22 pesos docena y negras á 15 pesos; 
siUones de igual clase á 11 y 7-J pesos el yar: también 
tenemossil'ones de V i e n a á 10pesos y o f i i sá 14 pesos 
U ñ e m o s mucho de una y otra cosa; alfombras de es-
trado y medio estrado á 15 pesos billetes; un magníf ico 
piano por 4 onzas. 
E n juegos do sala los tenemos d e V i í n a y R e i n a 
A n a á 4 onzas oro y L u i s X V compictoe á 115 y 120 
pesos y un medio juego do Viena compuesto du i s i l lo-
nes, seis sillas y nn sofá por 55 pesos. E n camas gran 
surtido y á 20 pesos btes. can bastidor, otras á 30, 40 
y 50, con paisajes divinos. 
Seguimos regalando una máquina á todo el que em-
plee en nuestra casa 200 peses en mercanc ía s . 
L e s muchos pocos, es la clkve de nuestro sistema 
c.onvenionte para nosotros y út i l para el públ i co . Por 
los precios que acabamos de relatar, él juzgará do la 
utibdad real de ana visita á 
S A N M I G U E L 62, 
C A H I E S Q U I N A A G A L I A N O * 
7810 4-20 
F L E 7 E L 
So vendo uno magníf ico con excelentes voces en 
Obrapía 67, oequina a Aguacate: se responde á no te-
nor c o m e j é n 7739 4-19 
S E V E N D E 
barato un pianmo de P ieye l en magníf ico estado. 
Campanario í;9. 7746 4-19 
S<3 v e n d e 
un eleg.mte juego de sala de Viena , L u i s X I V . 
n 86: no se desea tratar con especuladores. 
7748 4-19 
Sol 
PMOS DE mmmm FUERES 
Coa graduador de p c u í s a e í t í i G y sordina 
garantizados por 4 años . 
A 15, 18 Y 20 (MAS OSO 
A c i b a de llegar l a remesa que se eaperaba de estos 
buenos instrumentos. Todos tienen siete octavas de 
extensión. , l i r a enteriza, de acero y elegante mueble 
enchapado de pa l i sandro . 
E l graduador de pulsack'in es el m á s sencillo que se 
conoce y en seis años de uso y má« de 400 pianos r e -
cibidos con graduador, todavía no h a tenido ninguno 
la m á s p e q u e ñ a deacomposic ón . 
Unico importador para la is la de Cnba 
ANSELMO LOPEZ 
O B R A P I A 2 3 
E N T R E CUBA Y S á N IGNACIO 
componen y afinan pianos y ó r g a n o s , — T a m b i é n 
se alquilan,—Precios m ó d i c o s , 
A F I N A D O R E S : 
K , A Z P I A Z U , R , L O P E Z , 
C O M P O S I T O R : W . W O O D , 
7750 12-19 
L o s m u g n í f l c a a v i d r i e r a s 
propias para castraría, pnnadería , botica, modista, 
zapatería , kiosco, tren do lavado, etc. para la ciudad 
ó el campo, fáci les de trasportar: t a m b i é n una cocu-
yera inglesa. Co lón S I , 7712 4-18 
r \ O S P I A N l N O S D E L O S M E J O R E S P A B R I -
J L / c a n t e s ; uno es de bui í sa lot fiis á 6 y 8 onzas, pero 
girantizadob; 3 bonitos escaparates forma moderna de 
caoba, nuevos á $55 B , ; camas de n i ñ o y mayares de 
10 á $17 B . ; VBrios espejos baratos; una farola de ga-
binete; banqueta de pianos y aisladores por lo que 
den; una virgen del Carmen al oleo, en L u z 66. 
7702 4-18 
SE VENDEÍÍ M U E B L E S B A R A T I S I M O S A L contado y también á plazos, pagaderos en 40 sábs.-
d. Í; so dan nn alquiler, y si quieren con derecho á la 
propiedad. T u m b i é n se compran y pe reservan al que 
lo desee uno ó más meses para quo los vuelva á c o m -
prar por el mismo v .lor. Vüleu:as99, E l Compás , muo-
blería de Betanco j r t . 7Pf;6 4-17 
M a g n í f i c o b n r ó 
Sa vende uno todo do nogal, nuevo y muy elegante 
propio para escritorio y casa particular: o s t ó once 
onzas y su da en cinco por ausentarse su dueño . Sol 
n. 83, interior. 7P61 4-17 
/ ^ R A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S , — E S 
V7f caparates de todos precios; juegos de sala á $!C0 
y $110; dos medios juegos á $15 y $60; s i l lería de to-
d j s c;ases, lavabos, tocadores, peinadores, jarreros, 
una m í q u i c a de coser de Sicger $25. y otros muebles 
de ganga. Galiano n 121, entre Z a n j a v Barcelona 
7634 ' 4-17 
L A SERVICIAL. 
P R E S T A M O S . 
Neptnno n. 128, esquina á Lealtad. 
E s t a antiguA y bien montada casa facilita dinero 
cen un interés m ó d i c o en sus operaciones sobre a lha-
jas, muebles, pianos, ropas y otros objetos de valor y 
tiene on conatante rea l izac ión un completo surtido de 
prender ía fina; muebles hay juegos de sala de todos 
los estilos, escaparates de luna, de caoba corrientes, 
lavabos do palifeaudro y caoba, vestidores, peinado-
res, camas de lanza y carroza, l ámparas , cocuyeras y 
máquinas de coser de les mejores fabricantes, quo se 
veiiden á precios excesivamente baratos. 
I Í A S E R V I C I A I i . 
Neptnno 128, esquina á Lealtad, 
J . B l a n c o . 
763(í 6-17 
tTKr M O S T R A D O R N U E V O 
de pico y cedro, y una vidriera con sus puertas d^ ea 
pfj0 7 cerradura: ambas cosas se dan « n proporc ión 
y to;i aplicables para establecimiatito de cualquier gi -
ro. E r j Qaiiaoo 61, la casa quo m á s barcto vendo en 
la l l a b a n i , puedo versa á todas h o r h s . — E n l a misma 
hay « n a bonita, c- ímoda y segura caja da hierro que 
s i da muy barata Con que no olvidarse que en G a l i a -
••o G4, al l'ido d« la botica, hay tamb'éa surtido de 
mueb es barathiuind. 7586 8-16 
O E V E K D E U ^ A V I D R I E R A D E i E U R O , 
Í O í o r m a de huiradura, propia para c i g i n o s ó qu 
calla; Inqnieidor y Acosta, establecimiento de v ive -
res, ir. f i r m a r á s 7539 6 1t 
E L Q U E D E S E E M U E B L E S B A R A T O S A i re cios de taller; no dejen do hacernos una visita se-
guros quo encontrarán nn surtido de todo lo necessrio 
Galiano 64, casi e.-'quma á Neptuno, al lado de la bo 
tica del L d o , S r T ia j ' l l . ) 7430 8-12 
Se vende un grupo de dos g'adiadoros griegos, de 
m á r m o l b l .uco con su pedestal de í d e m , varios c n a -
aros al oleo de méri to; un grupo do bronce de la caza 
del tigre y varios bufetes da palisandro, franceses. 
H a y de ventu un sofá, 4 sillones y 6 sillas de t a m a -
rindo, propias para gabinete, de gran mér i to . 
Casa de p i é s t a m o s L a Antigua A m é r i c a , Neptuno 
n ú m e r o S9 y 41, esquina á Amistad. 
7520 8-14 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -za .—Bernaza n ú m e r o 53.—So venden y compran 
usados, y voy á v.eetirlos al campo en m ó d i c o precio: 
feeogo toda c í e s e de út i les para los mismos; especiali-
úftd en bo'aj d« billar, Más barato que nadie. 
1 4 » W H » 1 Ü 
BE M Á P m 
M M M M M B M 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: ee venden un tacho a l vac ío , 
un trapiche, una bater ía completa da centrífugas H e p -
vrorth, etc., etc. O'Reil ly número 30 informarán. 
7807 26-20 J n 
A las Empresas tíe Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
E s t e metal do ant i - fr icc ión conserva la lubriílcacifin 
j garantizamos quo no calienta ni corta las chumactr-
ras trabajando los eje^ á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y C p . S. en C . Comerciantes 
Importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Tenlonto-Rav n.9 Vi spariade R a b a -
na. O n. 769 1 J a 
A V I S O . 
A los señores conFumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deceen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinarla de D : Ja ime Borre l l , Obrapía 
32 y Amargura 36, donde e n c o n t r a r á n los tan afama-
dos aparatos bomba h idráu l i ca para dar pres ión al 
gas, autorizado por la E m p r e s a . 
E n las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para i n -
genios y establecimientos del interior, afí como taos-
bién los afamados motores á gas del fabricEnte E s c u -
dar, de Barcelona, 
Obrapía 32 y Amargura 36. 
6072 alt 2o-17Mv 
ISGELMEA. 
Baños de mar del Vedado 
Abiertos estos magníf icos baños , se hace p ú b l i c o p a -
r a conocimiento de sus favorecedores. 
E l domingo 21 será la apertura del nuevo b a ñ o t i -
tulado el "Saratoga de C u b a , " cuya especialidad do 
estar rodeado de celdillas para vestuario es una n o -
vedad en este pa í s y por lo tanto se invita a l p ú b l i c o á 
que lo visite. 
Desdo el lunes 22 podrán utdiz&rlo las t e ñ e r a s des-
de las seis da la znaíiana, á las seis de la tarde, y los 
caballeros desde esa hora á las doce de l a noche, en 
quo estará alumbrado co" un foco e léctr ico . 
E n los mismos ce alquilan habitaciones para fami-
lias y personas solas, 7738 4-J9 
S e v e n d e n 
ocho grandes tinas con buena tierra propias para un 
patio ó j a r d í n . Es tre l la 15, esquina á Aguila, 
7632 4-17 
M m enrüeros. 
A lqu i t r án Goyot 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
mayor éxi to en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
Atmcts, Catarros de los Bronquios y de la 
Vejiga, Afecciones de la Piel , Picazones. 
El A l q u i t r á n G u y o t , por su com-
posic ión, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho m á s 
tónico. Así es que posee una efleácia 
notable contra las enfermedades del estó-
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
a lqu i t rán medicinal es de donde se sacan 
los principios an t i sép t i cos m á s eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el A l q u i -
t r á n d e G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
i Esta preparación será muy pronto, así 
« lo espero, nnivei'salmente adoptada. » 
Profesor BAzrx, 
Médico del Hospital ¡jan Luis . 
En la rué Jacob, 19, Paris, es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n d e G u y o t . 
ilüP (.a "ifeeza de {• \-. Lonshui qae<l»¿ j irroj&aad'e;'hom,' 
nasPUüs DB KAEEHSI; BSCDO OBO DS LOS 
hnüíiiittiüO, litreiio j prtuiiuí MJ Itii'izx it totii 
El único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — E l gr in éxi to de ÍHOS Glóbulos del 
' S e c r e t a n h» hecho que surjan algvmos malos pro-, 
| ductos similares que deben ser esitaoos conprecaucumj 
DEPÓSITO GEHSEÁL : 52, rao Oecamps, PARIS 
DKPOSITAEIOS HH L a Habana: 
J O S É SAJRE^A.: Y O» 
E l m e j o r de l o s F o r i i f i c & n t e a 
COMiüO 
! Bedallas de Ovo, Exposiciones de Paris 1878 y 18891 
m m &ÁSÓBE1 BRIEI 
C o n Pr iv i leg io s. g, d. g. 
D E 
Unico aprobado pir laicademla 
de Kealcm 
yarimititío a lo. HaspltalesáeParlíl 
Con el GAS¿(5I;XO-BÍ'.IET, tan! 
conocido lioy,cndo mío puedepor I 
si mismo preparar al instaate, y| 
con muy mínimos gastos, ero«-l 
lente AG CADE SELTZ y otras Ta- S 
rir-s bebidas gaseosas, tales comol 
lasde Vichy,Soda, Limonaiat 
gaseosa, Vino espumoso, ete.f 
E l CrAí-uüsxo-BiUET Eehallal 
en rcxt i en todas las buenafií 
casas de droguería ó de artIoulos| 
de Paris. 
Exíjase 
la niarcii de 
fibrica ; 
| M0SD0LL0T y CLICOET, 72. cails da Cbatíau-d'Ean, ea Parlsj 
T KS LAS PEIKOIPALKS FARMACIAS Y DOOPUaiAB 
J A R A B E 
h 
ürt'A'TOUS VENIS iíSíflE 
D r J. Buci 
El IODO, combinado con 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, prestad 
losnifíosenfermos losmás 
grandes servicios para 
combatir las Glándulas del 
cuello, Raquitismo, Infartos escrofulosos, Enfer-
medades de la piel, Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao: no es solo nn fluidificante sino tam-
bién un depurativo muy enérgico. 
PARÍS — 23 Y 19 RDK BKOUOT V FAKilACÍAfl 
z 
/ al emplea <U1 VINO — JAHAM — anAOfiA* de 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
J t W T l ' Á W g f t l U ^ O - A ^ T i - S W E R V I O S O 
teAGEASdelD'Hl 
C o n S c s q u i - B r o m u r o tía H i e r r o 
E l mejor de todos los feiTUginosos; e l ú n i c o que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no e x t r i ñ e n u n c a . 
Dosrs: 4 A 6 ORAOEAS POR DÍA ANTES DE COMER 
ELIX'ís í JASíÁtóE M D« H'.GQüET. S e s q u i - B r o z n u x - o i e H i e r r o 
P a r i s : M o u t a g u , 12, Kue des Lombards; 
En Sabana : J o s é S a r r a , y en todas las Farmacias. 
P A R I S 
íeoreto d© J u v e n t u d 
H í i U I X L & F E R R Í E R E J f f i j ^ H j S n A C E I T E L A F E f t R l É R E 
P u r a el Tocador. u ^ S ^ ^ ^ ^ ^ d ^ ^ ^ T P a r a ¿as CabelCos. 
P O L V O L A F E R B S É R E l ^ ^ ^ R j p E S E N C I A S D I V E R S A S 
P a r a el Rostro. ^ H S S H B B ^ P a r a el Pañue lo . 
P R O D U C T O S H i G l E M a C Q S para conservar /a Seíícza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos ̂ Pja I l n h a n a : J O S E S A a a ^ . , y en las principales rerimnerias y Pelnperias de la IJLA de CUSA, 
de mj&Om*A!Oi NATURAL y MEDIGIHM 
E l m e j o r qua existe puesto qua ha obtenido l a . r a a a s . l i a , r e c o m p e n s a en la 
EXPOSICIÓN UNJVERSAI. OE PARÍS DE -1 £ 5 3 9 
Recetado desde 4 0 A Ñ O S en F r a n c i a , en I n g l a t e r r a , e n E s p a ñ a , en Portugal , e n el 
B r a z i i y e n todas l a s H e p ú b i i c . T - - n i s p a n o - A m e r i c a n a s , por los p r i m e r o s m é d i c o s d e l 
m u a í l o e n t a r o , contra las ^ r - r e r m e d a a e s del 2 » e c l i o , ' S o s , P e r s o n a s d é b i l e s , 
los S J i ñ o s r a q u i t i c e s . , ? S u - a 2 o r s s , B r a p e i o i i e s <iel c ú t l s , etc . 
E s j n u c i í o m a s a c t i v o que Iss E m u l s i o n e s que contienen mitai de agua, y que lo» a c e i t e s 
b l a n c o s d e N o r u e g a , cuya epuruoion ¡es hace porder una gran parte'de sus propiedades curativas. 
Se Ttnde sola;neiii3 en frascos T8!AKCÜLAn?.S3 — Exíjase sobre ia e t i q u e t a el SCLL0 AZüL dol Estado Francés 
Soi .o PROPIETARIO : Z E O C a - O , 2 , r u é d o G a s t i g l i o n e , P A R I S , v EN TODAS LAS FARMACIAS. 
d e Q o i N / L M o r e s i de 
P R E P A R A D O EN LA. 
M I E M B R O D E L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D S P A R I S 
E s t a p r e p a r a c i ó n conv iene á los N i ñ o s t Z e l i c a d o s , r a q u í t i c o s , cuyo crecimiento 
favorece; á las M u j o r e s d é b i l e s , a n é m i c a s , á quienes facilita l a M e n s t r u a c i ó n , pre» 
v i ene los i n c o n v e n i e n t e s ele l a e ñ a i l c r í t i c a - , ac t iva e l r e s t a b l e c i m i e n t o desoues 
de l par to .A los h o m b r e s debilitados, c u y e L f u e r m a v i r i l restablece, facilita sus d i g e s t i o n e s 
l a h o r i o s a s despierta a l apetito y no t iene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
rac iones , n i produce c o n s t i p a c i ó n , n i d iarrea , n i fatiga a l e s t ó m a g o as í es que se l a puede 
cons iderar como e l m e j o r K e g e n e r a d o r d e l a S a a s r e . 
Para evitar las I m i t a c i o n e s y F a l s i f i c a c i o n e s f r a u d u l o s a s , 
exigir la tima da J S E S S E , único sucesor de M o b l q t t e t <t T ^ e v a s s e u r 
E ' A . S i a V I A . C I A X 2 , O I 3 Z Q X J 2 E 3 ' 3 ? , 2 3 , C a l l e d e l a P í l o n n a i e , e a J P ^ J E S I S 
Deposi tario e n l a Habana ; J Í O S E S A . I Í . I I A . 
I n s t i t t t t o l 
d e 
F r a n c i a \ 
1 8 2 1 
QUINAYHIERRO 
C l o r ó s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C-i ix-stoioria. d e l a s I F i e l o x - e s 
P r e m i o 
S I o n t y o n \ 
á 
O.. 
S i á g y H E W R Y j 
(Mism'sio dí la Academia de (Afsdiciaa de ¡ga/ir, profesor en la gscssla dt ¿armada. 
L a feliz r e u n i ó n , e n esta p r e p a r a c i ó n , de los dos t ó n i c o s por exce l l enc la , 
e l QTTUírA. y e l H X S R S I O , cons t i tuye u n precioso medicamento contra l a 
( J l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e a h l a t i c d a , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , e tc . 
P A R I S , ESAIN & F O U R N 3 E » , 43,calle d'Amsterdara. 
D e p o s i t a r i o s e n l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 
PARIS Perfumista deS. M. ía Reina de ingiaterray tíe !a Corte de Rusia PARIS 
AGUA DE HOÜBMNT la mas apreciada para el T001D0R 
AQSJA da TOSE-ETTEalHéliotropeblanc, — A © Í J / \ d a e O L O N l A á la Pcau d'Espagne. 
SLOCION V E G E T A L al Heliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Pean d'Espagnc, Yioietle San Remo, Opliélia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O F H E L 6 A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe,VioIeíte San Remo, Yiolctte Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
E n i A 
IJU C a s a J L . I,%1GMAWJD, d e J P a H » 
cree deber avisar a su clieráeh de tener cuidado ton las numerosas falsif -
caciones de w s deliciesos Polvos de Arroz, vendidos bajo el notrhre de 
o w a e r de !a u a r o n n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pere las calidades son inferiores. Es pues, & los ÍDonaVMni&area 
que se dirige la Ca:a JLJEIGjSAWM^, suplicándolos s* sirvan examimr 
con cuidado los P o l i m gut se venden bajo el nombre di OrÍ$&M?01S&€r 
y J ' e l o u t é , y aconsejandoUs de no comprar h 
sino en las casas de toda confianza. 
ROTA. — Con motivo & SÜ asrandecímíento, la Casa t . L E G R A N 0 w b i t ó m i m 
